
Iclusteial de Melhoramentos

Rua General Camara n. 120.

minai; primeira sorte, 50$ e 518000.,

• assumo.
Esteve -almin lastante movimentado este mercado	 cru

alfa.	 ,
Entraram durante a semana 41.851 sanes das seguintes

procedencias;
Campos. • x ar%.-019~,c.e.sreows...-/Nrs 	 .1 é; 21.570
Sergipe me g

	 0.017
Palia 1. lb	 r0)

	 4.00:5
Pernambuco e IN 110 M	 .. 	 C

	 2.000
Parahyba . .	 •	 ...

	 1.020
Sal!L'am dos trapiches 132.587 saccos, ficando em Stock

/46.832 sucos.
Vigoraram os; seguintes pretos, por Lilo:.

Branco crystal	 E er,	 fr . .. . ..... ..	 kg,
Terceira sorte •	 f	 .	  •• •
;Ilaseavinlio . • ., •• •r.... . .. .. .... • .
Crystal amarello •	 I	 .	 • •
1\ l '33CaVO *. 4 11 •

'8020 a $080
$860 a $880

Não ha
$780 a $800

$00Q

Cuft;

Este mercado esteve, paralysado durante o semana..
Entraram 31.742 sacas; saliiram 53.377 saccas; foean1

tvc:ndidas 15.108 saccas; ficaram com stock 750.701 saccas.;
Regularam os seguintes preços por arroba:

Typo 4 	 	 10300 a 20,9400
Typo 5. 	 .; 108000 a 108500
Typo G 	
Typo 7 	

I. • •:• •n '11 	 08700
°08100	 :7°°09

•-:~8

98100 5 9.100
3$800 a vsiou

Typo 8 ............	 ........ ....• .... • e:éia

Typo 9 	 ... •...	 • • • • •n••••••;•.41
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SUMÉIARIO	 Sahiram dos trapiches 4.220 fardos, ficando Qm stock
11.370 fardos, "-	 -«DIARIO OPFICIAI.»:	 N -	 -

Informações prestadas ao Sr. rresidente da, Republica pelo ml•---------ken<aram os seguintes preços pog dez Mios; sertão, ELO+
nistro da Agricultura, Industria e Cominarei°, relativamente ao
estado do mercado do Rio de Janeiro o (inferentes praças da
Republica.
/11:ToS DO PODER EXECUTIVO:

Decretos Ps. 13.131 e 13.132, que abrem cretinos ao Ministerio
Viação e Obras Publicas, para os serviços de.desobstrucção
rio Mamanguape e peva intetwificação do trafego da Rêde do
Viação Ferrea Cearense.

Ministerio da Justiça, e Negocies Interiores 	 Decretos de 7 ao.
corrente.

Ministerio das Relaçb'es Exteriore g 	DeoretOS de 21 do julho pra-
xirno findo.

'SECRETARIAS Tm Esmo:
7	 MinDderio da Justiça. e Negocios Interiores — Portaria --

cliente das Directorias 'de Justiça, Contabilidade o Geral de
Saude

Mimsterio das Relia:5es Extrm . lores — Portaria — Expediente.
do. .Fazenda — Circular — Titules — Portarias —

pedienle das Directorias do Gabinete do Thnouro Nacional, da
Receita o Despeza Publica, da Reeebedorb. do District° Fctlera,
da Caixa de Amortização, da imprensa Nacional e Diario ()Mi.
eira e da Inspeetoria dr, Seguros.

Mitilsterio tia Marmint —. Portarias — Expediente.
Mini-trio da Eutrra — Despacho — Expediente.
alawatrio da Viação e Obras Publicas — Portarias -- Expediente

J.Prectorias C:Ga-aos de Viação, Obras Publicas, Contabili-
d;,de, Correiw; e Telegraphos, Correios o da Estrada de Eerru
et ntral do 1 trasil

Ministeno da Agricultara, lindustria e Commercio — Portarias --
Expediente das Directorias Gemes de Agricultura e Industria
e Commercio.

Tribunal do Contas 	 Diario dos Tribunaes	 Instituto Historie°
— Noticiado — Parte commereial— Rendas publicas — Editaes

itebap, — Soc , edades civis — Annuncios.

DIÁRIO OFFICIAL
Ao EV110. Sr. Presidente da Republica foram transmit-

idas, pela Sr. ministro da Ag'ricultura, Industria e COMMer-

cio, as scguintes informações relativas ao boletim do cota-
ções do Rio de Janeiro, de 22 a 27 de julho de 191R.

(Elementos fernecidos :pela .Associação Commerejat tio
Rio de Janeiro)

Alyoctiío .cm rama
Este mercado não soffreu alteração, continuando firme.
Entraram 4.017 fardos das seguintes procedcncias:

Ceará 	 	 1,080
Parabba 	 ...............	 821
Maranhão 	 	 710
S. Paulo •	 . 	 	 532•
Pernambuco. „ 	 	 418
Natal . 	 •	 3co
mossor6 •	 250

, , 	

Penedo • a	 177.

_ ramo
rui-lecionou em pálçáo firme este mercado, tendo o1

preços (lis qualidades do Rio Grande do SUL apresentadt,
novas altas.

Entraram C.581 /ardo, .1.15 tolos e 803 volumes, da i114
YersoE pesos,

Vigoraram 0;s seguintes preços., por. arroba, para os rumos
do Rio Grande do Sul:
Amarellos
	

W$000
Amareltos finos do r;rimeita,.:....:.:.-A.--ert4m A0000 a 12$00U
Finos cie primeira ......... ..	 138000 a 10$00(l
Amarei/os &finos de segunda,_	

	
W8000 a 38VOQ.,

Communs de primeira e de segunda 	 ,o lnX
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Xarq.vo	 • Banha por caixa com 60 kilos,. preço por kilo:,

As miradas do 3.017 fard(IS- durante a semana coincidi.;
riam com igual numero de fardos sabidos em igual perlado, 11.4
canil° em stock a mesma Quantidade da semana anterior

Os' preços- foram considerados nonlinacs.
O mercado fechou muito firme,
Mercado de coreacs:
Foram mantidos os preços dos diversos-ppodzlejoito.

mercado, com exee .pM do feijão prelo,- cujos preç los foram -
para as qualidades superiores de 23$ a 21$ e vara as regula.,
ra (10 ?0E-r...4.-~„.

_ -
Entraram de diversas procedenciaSt.

-Arroz, 13,7,78 sacros.'
Banha, 3.131 caixas, 121 latas 0 ..5 rs' voium*FRo
13atatas, 0.925 sucos, 1 	 023 caixas. 25812

jelc;is.
Farinha de mandioca, 71,A50 SaCeosA
:Feijão, 10.985 saccos.)

?2,810 saccos.
Entradas de diversos generos:
Aguardente, 50 pipas e 7 voluin"

toneis o 101V,2 toneis e 4t3 Pipa.
Cebolas,	 ;2""-.TraTtia-s- -e-'71"rs-ac-céS.
Manleiga.'2.020 latas, 310 caixas, G7 barris e 95 volumes.

1..919 ea1xas, 366' quarto/las O 10 bares,
Sebo, 211 quar I (Atas 1 .-81-.1 . barris,
Preços cOrrentos para

Aguas mineraes por caixa-f
1 -10. Caxamb0. 32'';500 a 3X30(1.:

Lainhary, 283 a 203000,
Satularis, 303 a 323000,

Aguardeple, por pipa Corn '480
4;ampo5, a20?; a 3J0.'iCf4l,,,

1'araly,.:;50S. a ',:h1.00(10.
1)e Angra, 3103 a 350S000,,

Xlcool, por pipa com 180 litrIfts-;:i
1)1!	 gráoe, 1603 a sso8d00.,
fl : M gros, 1308 a 1103000,
De 36 p.r.los, .1003 a 4103000.

• Arroz. por -sacro etliit	 - •
11311 h wto, de 1', 55$ a 51W0.
Brilhado, cl n 2" 	 a 52$004.,
Espar j a), 463 a, 4.88o00.
Superior, •28 a 443000
llom, 1393 a 113000. 	
Reguhr, 368 a 383000.
Branvo lo norte, 40$ a 13300+1,,•,,
Rajada. 30$ a 383000.
Moio arroz, '313 a :153000,,
Saitga, 283 a at3000.
A! lata, por, kilo, narionaT,	 ã 300 rM(4.3
Breu, claro e escuro, nominal. .
i;imento, Dova é outras marcas, nominal.'
Baeailnio, por caixa, 1308 a 1103000.,
Ba ;N:illiáo 12 caía, 05$ á 70S0•0„
Peixelin, tina, 1008 ft 10`330.00,
nalatas. pôr kib, Rio Grande, 380 a 420 in'.1521,
:Mineira e paulista, .120 a b00

De Porto Alegre, latas de 20 kilos, 23010 a 2$030.
2 kilos, 2$010 a 2$080.
1 kilo, 2$120 a 23110.
Da Laguna, 20 kilos, 1$800 a 1$000.;
De ltajahy, 20 Mios, 13950 a 2;054),
10 kilos, 28080 a 23120.

. 2 kilos, 28150 a 2$180.
.3.1ineira e Paulista, 20 Mios, 1.$700 a 1$800,
2 kilos, 13850 a 1$050.;

------1~a-e-triso dos moinhos nacionaéR, gacco com
kilos;

Fluminense, especial, 20$7006:
S. Leopoldo, 28370').
Moinho Inglez, 13uda Nacional, 293500,
:Nacional, 283500.
Brasileira, 283000.
;Semolina, 20$800,
Moinho Santa Cru?., Perora, 20E1'00,1

anta Cruz, 28$500.
Puodie('.a, 288000,

Feijão, por sacco com . 60 kii0S2

Preto superior, 23$ a 2l$000.1
Regular, 20$ a 218000.
Manteiga, 27$ a 203000.,
Enxofre, 258 a 263000.	 4

Branco. 253 a 21$000:
Amendoim, 26$ a 2';3000.,'
Fradinho, :0 a 3200.
Mulatinho suporiol', 213 a 26$000,

flegular. 20$ a 223000.
Outras qualidades, 138 a 18$000,

Farinha de mandioca, por suco com Uikilos

De Porto Alegro, especial, 253 a 253500
tina, 213 a 213'500.
Entrofina, 23$ a 23$500.
Peneirada, 263 a 20-500.
(Jrossa, 1;8 a 1;3500.
Da Laguna, smoirada, 1;3500 a 133000

rosa, 163500 a 173000..
ovaras procedene ias. fina, .20$ a 22 ,0!") n).
Peneirada, 188 a 188500,
troa, 178 a 13500.
Manteiga, por kilo, mineira, 18 a 1950+1.
Milho, por saceo com 02 1;ilos, amarello, 	 a 11330.:
Branco, 11;500 a 158000.;
Moselado, 13$ a 13g5500.

. Pinho anavicano, por IV., 950 ri o

.1.1e . rezina, por luzia, 195$000.
Do Paraná, por (luzia, de 1,.1358000„
De 2', 1 30 4)0.

Made ira de lei, por metro cohieof

Cedro, 1 505:a Ha)

Peroba branca, 110s000.

outras qn:T dados, -II  6330.
herozene, por ti ma cc:i xa com duas latas, 2,'13000.,',.



• Sai?hb.do 10
	 1uttt) u..	 n 1

n•••••••n••n•••nn••• 	
Agosto do 1918	 10393	n 

Polvilho, por sc.cco com 60 kilos, preço por kilo:
Minas, Rio e S. Paulo, 8660 a $700.; 	 .

Porto -Alegre, $660 a $700.
Santa Catharina, $600 a 8610..
Phosphoros, - por lata, Olho, 838000.- -
Sal grosso por, sacco com GO kilos, Cabo Frio, 108500.
Toucinho, commum, por kilo, 18300 a 18100..
Fumeiro, 28000 a 28200.	 .
Vinho .1.10 Rio Grande,. por barril,. 60. á G58000:
Estrangeiro, por pipa, virgem, 610$ a ,660$600.„
;Verde, 5108 a 5608000.
Collarcs, -- 680$ a 7008000.

i)IFTERENTES PILSÇAS	 DEDurILICA, DE 25, A 34 DE JULII0,
1918

priw.eira sorte, 758000.
ém Stock, 8.000 saccoS.2 Preço por

'45400.

	

' . -agua ?---; Stock, 2.977 saccos.; Preço, por;	 arrobar
Mercado firme.

Recife - Preço por arroba: 678000.. Mercado firme..?
I'ortaleza sr-! preço por kilo: 48100t

Amendoim,

S; Paulci	 Preço por 25 kilo-U bom, . ,128; regular;
11$500.

Florianopolis
	

Preço por 25 kilos:, $8_000.ç

'A roo:

S. Paulo	 Preço por GO kiloà. :Agulha beneficiado
especial, 41$ e 428; superior, 39$ e 40$; bom; 37$ e 38$: re-
guiar, 05$ e 30; segunda mi 'meio arroz, 298000. Merca0
firme. Agulha em casca: superior, 238; bom, 22$; regular,
2.;000. Mercado firme. ' Cattele beneficiado: especial, 38$.;
superiOr, 30$ e 378; bom, 34$. e 358; regular, 33$ e 3,8;
gunda ou meio arroz, 28$ o 298000. Mercado firme. Calteto
em casca: superior, 228; bom,. 218; regular, 218000.. flui
veva, 25$000. Mercado firme.

30000.,
	 Slork, j5,000 sacros. Preço por GO kiloge

Rio Grande do Sul	 Preço por 60 kilos: 40$ a 48$000s
Çurityba •- Preço por GO kilos: 408000.
Florianopolis - Preço por- CO _kilas: 328000.
Relotas	 Preço por GO kilAs: 328 a 45$000..

Assmcar • ._•
S. Paulo - Preço por GO kilos. Refinado filtrado: OSpe.4

dal, 648; de primeira, 628000. Refinado de terceira,. 598000.
Moido branco, 58 kilos, 588500 O 5980'00, , Crystal bom, suco:
do Estado, 59$ a 618; .de Pernambuco,. 58$ a 608; de 1facei,
:58$ e 59;8000. Crystal boM, frio, 56$ e -578000. Crystal, se-
kgundo jacto, 49$ o 508000. Demorara, 4:$ a 498000. Some-
mos bom, 45$ a 478000. Mascavo, 318 a 308090. Blereaclo,
firme.
• Jaracuá Stock, 80.603 saccoS, Preço por arroba: - crys-
tal, primeiro jacto, 98500; erystal, segundo jacto, 98; (.1CW-

-rara, 68; branco" purgado, S$; seMenos, 6$500; mascavado, 58;
bruto, 48500; retome, 48; mascavinho, 58000. Mercado firme.

.Aracajú	 Mercado firme- com tendencia para alta.
Stock, 32.532 saceos. Preço por GO	 erystal, 45$; Mas-
Cavinho, 268; Mascave, 228000.

Recife - Entraram 21.338 saccos.• Preço - por arroba:
branco, 7$S.00 á 98; somenos, 08800 a ..88; mascavado, ,488(?0.

58300; bruto secco, 48800 a 58800.
Rio Grande, R.. G . do -Sul	 preço por arroba: 8$509.

le$5060.

Curityba	 Preço por sacco -: 'mascavado, p5$',. ina.tna-4
yjnbo, 408; erystal, 06$000..

I'lorianobblis	 Preço. por GQ Lilos".... -rnaseasïj, '!,L2$; rnat,-4
'çavinlio,. 4880.00. 3,,

_
Vact?//tdõ.

nio Grande, II., Pij1.T6 Sul-, Preço po Q kilp.s,

-	 ranha

nio Grande, Ti. t-1. do Sul	 Preço por ;:ir-rbliri, 2,0$004
Çurityba - Preço por kilo,..18600.
florianopolis	 Preço -por kilo, 18350.:
peltas	 Preço pôr arroba, 25$000,.,

Balela

Rio 'Grande, fl. ci. dd l	 Rre -ai	 p,5 kileáj 58. 3

• Curibbn.	 Preço; per -40 1'1(1'0, 08000.2
i e1otas	 Preço por 36 kilo,s, 580002;

'Borracha-

I'ortal•za	 Preá por kilo: 42iorõ
'Èernamby, completamente secca, 18909.'

'Celém - Entraram 37.-181 Mios dt borracha 	 314 i.13
t ancho. Preço por kilo: Sertrie- fina, 38800 38850; nr-
r,amby, '18700; caucho, 18800 a 1$850. Ilhas: -tina, MOO n

28; scrnamby, 8700 a $850. Xirigit: caucho, 18500: Mtx'cad3
,Dullo. Ultimas colações ein , Liverpool .: sertão, entrega inume.
diata. Ires shillings;_cuiregafutura, Ires shillings c. v.::13,12,01111Y.
Ilhas., entrega imediata, ires shihlings c dois penc.e,

Cedo

DOWni	 EntraraM n.630 kilo's. Neço pot kiliT..4e,f;
tão, 600 a ;00 réis; de Camclá; 580	 680 r-éiss

".444ziardentá_

niO Grande do Sul- Preço por litro: ' 1$ a 18200.-
Curityba - Preço por 500 'Mios: 4508000.,
Delém	 EntraraM ' 9.312 litros., Preço . por frasiweirn

12000,8.

Alcoot

Rio Grande, Rici -Grande do u1F-4 Precó por ELO:

1.8100 a 18800..

Alfafa
•

Pelotas	 Preço, por arroba:, 28200., _

Algodão

S. Paulo	 Preço por 60 ,kilos- . Do Estado, 66$000. Do,

r.:) Grande do "Norte 	 Seridó: primeira sorte,.78$ e 70$000..
;Da

	

	 ,rniraeo: primeira do sertão, '77$; primeira sortes?.
Pcirallyba: primeiro do sertão, 768000. De Ma.

À	 primir. sorte, 758000. Do Maranhão: primeira sorte;
ws:scoo. Do	 primeira sorte, 758000., po_ CearCGI
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Arac.ajá	 Stock 1.337 saccos. Preço por.50 	 113000..

Mercado frouxo.	 .
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 7,0 kiIo3, 20$

te 26$000._
Curilyba	 Preço piar 45 kl/os, 163000:

:F/orianopolis - Preço por 45 kilos, 133000.
Belém - Entraram 12.131 alqueires. Preço par ablua-,

re, 4$ a>73; por GO kilos; 103 a

Farinha de mak;

Curilyba	 Preço por 40 litros, 103000. •
Florianopoiis	 Preço por 40 kilos. 163Ó00.1

Farinhw. de trigo

.r. Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por -14 tinos, 263.
D. 283000.

Curityba,..-0-„Preço_por saceo, 33$000...

,F. eijao

\	
' Cebolad

S. Paulo ....... Preço par 60 kilos: ' feijão mu:alinho da
Rio Grande, Rio Grande do Sul i-0 Preço por kilo, 700 secea, superior, claro, limpo, 233800 a 213; bom, claro. limpo,

a SOO réis.	 .. .	 233500 a 23$800; regular, .boin, limpo, 23$ a 23$500; supe-
Cárityba ---, PreçO por arroba, 10000., .	 ror, barreado. 23$ a 233506; bom, barreado, 23$ a 23 .3500; re-

•'guiar, barreado; 22$500. Mercado calmo. Feijão branco: su..
.	 Centeio	 perior, limpo, 2 .13; bom, 233800; regular, 2335Co: superior,

curjty130, ;,....; Preço por arroba,' 4$000.3	 barreado, 233; bom, barreado, 22$ a 233; regular, barreaClo,
22$ e 223500. 111ereado firme.

Cera animal	 ,	 .	 Fortaleza - Preço por CO kilos,•mulatinto, 328000.
Florianopolis k•-i . Preço por arroba, 23600.' . 	Rio Grande, Rio Grande dou1 - Preço por GO iziios, 27$

'------:----
 2,03000. .
Cera-de carnaúba	 •	

h ...---..	 _. ... .

Curityba - Preço por. 120 litros, 303000.
Fortaleza .....• Preço por arroba, 653 3 G7$000..	 ..	 Florianopolis - Preço por 60 kilos, preto, 22$006..

CoN

tgantoã	 Entraram 112.812 saceas.' Embarcado%
9. 241. Vend it.las, 71 . 000. StocP, 5 . 73a. 069» Preço por de3

'os, para o t	 'matro, C$800 a 7$000. Mercado Calmo e
stave1,

Grande,-I.Jo Grande cio 'SM "f--4 Preço por arrobS;

123 a 1100().1
Preço por arroba,. 1.'513000.

Flor„inopoll 3	 Preço. por arroba, 12$500..

• Caroço • cte arfada

S. Pauto -= Preço por arroba, do Estado, 4$'500,
Jaraguil - Preço por arroba, 50 ris.	 -

-	 Castanhas

Be/éin	 Entraram, 795 hectolitros. Preço por hecto-
litro, 123700.,	 •

Pelotas - Preço por GO kilos, 213000..
Cúeo- babass2

FumoMaranhão !--4 ;Stock, 20:000 sacco.9.Pré`,0:0---11-01,11,-Illn
42$000.	 Preço por arroba, 30000.:

	

Copahyba
	 Guaraná

neklin t-,4 Entraram, 3.737 kilos. Preço' por kilo, 13000 . 	 Belém Entraram 1.069 kilos. Preços por kilo. 93000.1

n 2$000.,	 Kcrozena

	rdíti•os	 '• • Curityba - Caixa, 303000.

Marambile.,	 espichados,	 L a
50.000; de veado, 2.500. Preço por kilo, salgados, 1.3800; cs-
picliados, 2$500; de veado, 23200. 	 1,	 Pelotas - Preço Dor arroba, fina, 03000:•

Jaraguá	 Preço por kilo, sucos salg-ados, 1$000. 	 •	 Mamona
Fortaleza	 Preço por kilo' : salgados, de • primeira;	 P.. Paulo - Preço por kilo: gruda, ..;t790; mildia, '$310;

	

.10	 13000; salgados, .do segunda, DOO róis; espichados, de pri-	 ,

	

Imuua, $820; misturada, 3800; cm	 casca, 3200. Mercado
Moira, 2:3200; espichados, de segunda, 13900; meio de sola, calmo.
03000.	 •	

Jaragliá - Preço por arroba, 83500.,
Ee,Mn't	 ',Entraram 2.3E.8. Preço por kilo: salgados, 1$'; 	 Fortaleza	 Preço por kilo, 3830.,

• Vrdes,-	 10; espichados, por unidade,- 7$000.;
Pelotas ',ri rreço por Lilo, seccos, 23806 0	fwl teija

•• Varelto	 Ria, Grande, II. G. do Sul - Preço por kilo, 4$ a 5$000:

Vrity..M	 r)or.	 ki/os.„ 3$5000	 •	 Guri(yba	 Preço por ki/o, 43000.

ranha	 mandioca	 Ola.te

	

NOcki ?:9,90Q F.Ckee09.- Preço. p_n GQ. kUor,	 riL) Grande, ri. Q.. c!o Eu/	 Prer.:o. por arroba, 7:3;

'Uh -	 Pwrs,



Preço IK GO 1:113=.,

Por decreto do 2• de julho ultimo foi nomeado con3u.1 SC41
Vencimentos em Roma o Sr. Andréa.

Tapioca

Maranhão	 Stock, 6.000 sacce:.3.:
GO$009.

Elorianopolis	 Free° pOr 571 kilos,

Ministerio das Relações Exteriores!

Sabbado 40
	

DIARIO Ulflquiab	 Agosto fie 11118 10395
"111•••••

Milho

S. Paulo Preço por GO kilos: alteie superior, -108!500;
amarellinlio: , bom, 0$300: regular, 0$; nmarellão: bonte
8$800; regular, 8$500; branco: crystal superior, 0800 o 10$;
superior, 0$ e 9$500; bom, 8$800 e 0$: dento do eaval10;
8$500; baixo, 8$300. Mercado frouxo.

Maranhão	 Stock, 8.000 sacos. Preço por GO "kI/osi
128000.

Fortaloza — Preço por 60 lziios, 10,5000.,
Rio Crande, It. G. do Sul — Preço po-r CO ki:os, 108

1000.
Ettri1.5ba — Preço por 120 litros, 128000
Florianopolis — Preço por 60 kilos, 0$000
Pelotas — Preço por 60 kilos, 8$500.

Toucinho
FlorIancrrons — Preço por arroba, 18$000„
Pelotas	 Preço por kilo, 1l:s.100,:

Vassouras
Curityba m.-! Treco por (luzia, 11$00a,

Vinho
fio Grande, IT.,	 Sul. i Preço por rp3inl,o, GO

M.$000.
Curityba	 Prno por pipa: do Paraná, 320n00.

Xarquo
CurlilYba	 Poeço por ki/o: do Paraná, 1:C00; do Pio

rande,1%'800
Pelotas — Preço por arroba, 298000..

gemeu,	  memememme.r

Ovos

— Preço por duzia: 1$000.
Florianopolis — Preço por duzia,

Peles

Fortaleza — Preço por kilO:""cle cabra, primeira, e lio-..
detes. 1300; refugos e bodetes. 1$'200: carneiro, primeira.
1$500; refugos de carneiro, 18200.

Eutraram 605 pelles de veado.. Preço por kilo,
1$800,

:Nanas de. ema

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•••n•••n••

DECRETO N. 13.131 ,-- DE 7 DE AGOSTO DE 1918
Abre ao Ministerio daVisçfio e Obras ri:Nicas o credito da

20:0005, para os serviços de desobstrucção do rio NamangeaPs

- ó Presidente da Reptil:lira dos Eslados Unidos do Brasil,
u .sando da autorizacão constante do n. 15 ? do art. 1:30 da lei
n. 3.451, de 6 de fautkiro do correul e anuo. e lendo ouvido o
Tribunal dp Contas. resolve abrir ao -Ministerio da Viacrio o
Obras Publicas e credito 20:000cz, afim de OCC orrer a5
despczas com os s ,n.viços de desobstrueciiu do rio Marnaii-
e,uapo da cidade do mesmo nome ao iittoral.

ltio de Janeiro, 7 de agosto de 1918, 07° da Indepen.
Êcncia e 30° da Republica.

Fortaleza	 Preço por kilo, 88000.,

Phosphoros

Itio Grande. 11. G. do sul	 Prc,J;0 rt)r lata, 85
OP000.

Curitylla	 Preço por lata, 85$000N

Pirarucel

fletira — Entraram 3.18,J kilos. Preço por kilo, 1$060

Polvilho

.maranlilio !— Stock, 1.500 ;'-' necos• Pre ço Por CO klloz,
40$000.	 •

Jaraguá — Preço por nrrolm,s3A000.
Jilorianopolà 2-1 Preço por 50 kilos, 228000.,

Queijo

Fortaleza	 Preço por ¡arroba para O de quanta, 29$GUG,
Curilyba	 Preço por kilo, 2M0.,:

Sabão

Curilyba	 Caixa, eeonomico, 38200.;

Sat

'titio Grande, 11.. O, Uo Sul	 Preça -o 1flo,	 210
k3GO.

Curilyba	 Preço por aiclueIre, 0$600.„

NVENcESLAE Unn P. GomEs.
Augusto Tavares dc Lura.

DECRETO N. 13.132 —DE 7 DE AGOSTO DE 1018
AAwe ao lqinist~ Ca Inação e Obras Publicas o credito de

l'errea Cearense.	 •
200:000$, destinadu a inteii1Licao do traiezu da rtcae do 'viação

O Presidente da republica do; Estados Unitto g do rrasi71,
fisando da autoriza .:;ão constante do art. 15't; da lei n.
de G de janeiro do corrente anuo, e lendo ouvido o Tribunal
de Contas, resolve abrir no Ministerio da Vim:ao e Obras Pa.
Hicas o credito do 200:000$, afim de reforçar a verba desti.
larin,T:o actual exercido, ao custeio da ilède de V ia 4•:50 Fer-

rea CearenEr o occorrer ás - depezas com a irdensilicação do
tespectivo trafego.

Pio de Janeiro, 7 de agosto de 1018, 97° da Indepen"

	

Vencia e 30" da Ilepubliça. 
NVENCEsLAI; 1litAZ 	 GOMES,
Auuuslo Tavares de Lyra,

ilinisterio da Justiça e negocias Interiores

Por decretos de 7 do correnle mez
Foi nomeado professor substituto da salina surjo da ExoN

Polyteehnica o engenheiro civil Perdinando LaLouriao Filho.
Foi exonerado Jo10 IlessonS do lojar do vogal do Conscibt)

Municipal de Cruzeiro do Sul, no Departamento do Alto Juruá.
Foi dispensa io o 20 -tenente da lirigacla Policial do Districta

rederal ftelleropbon t.e de Andrade do cargo, que exercia em com-
missão, de capita° commandante, da compapanhia regional do De-
partamento do Alto Acre.

— Por outros do 7 do corrente inez, foram promovidos na Flri-
gada Policial do Diztricto Federal: ao posto de capitão, por antigai.
dade, o graduado Manoel Celestino Pimento]; a P.' tenente, por
merecimento, o 2' jos6 Candido dc Oliveira e a 2° tenente ) Osar,,
sento Jesuino Corri:'n dc Si.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 8 de agosto de 20-18

DIRECTORIA DA ,JUSTIÇA

Tiemetteram-se :
Ao commandante da Brigada Policial do

Districto Federal, para os fins conveuientea,
as patentes dos 1 0' tenente; Folippe Octaviano
de Sant:Anna, Joao Baptista Couto e Ilde-
fonso Coimbra e doa 2°' tenentes Francisco do
Nascimento Portuearrero O Luiz Lopes da
Costa ;

Ao commandante do Corpo de Bombeiro
do District° Federal, para Os fina convenien--
toa, as patentes dos tenentes-zoronels Carlos
Augusto Duma Ormerod o Loonardo Antonio
11e Menezes, dos majores Antonio Fernandea,
Alfredo Carneiro e Affonso Nunes da Silva,
dos capitães José Pedro doa Santos, Luiz Gon-
zaga da Fonseca e Rodolpbo Teixeira Bastos,
doa 1° 3 tenentes Alcebiadea Condido Proença,
Joio Baptista. do Souza e José Antonio do
Patrocinio Pinheiro e doa 2°' tenentes Fran-
ei geo ee Souza C •amillo e Maooal Augusto Mo-
reira Sabido.

Expodien•i do Sr. dirocto: eeral
Declarou-se ao dioector tia Imprensa Na-t

cional catar autorizado a mandar imprimir,
por conta dosto ministerio, mil exemplares,
em avulso, do decreto n. 13.010, de 29 de
maio do cOreente anuo, que organizou o Exer-
cito No•cianal do24 linha e publicado no Diario

n. 111, do 19 de junloi ultimo.
• Transinittirain-se ao comma.nriante do Corpo

de -Bombeiras do Districto Federal as fés de
officio do capitao Alfonso Nanes da Silva e do
outros officiaes daluella corporgio. 	 -

Ifearteoimento despachado •

ilormonegildo Machado 13astroa.—Se110 Ctà
doei:mut as.

cede' aos reparos de que carece a caaa!ização
de. aguaa ploriaes do (afiliei° da Bibliotheca_
Nacional (aviso n. 3.007).	 --- •

~o—a

G° districto:

Osmar Alvos (0.436).— Certifioue-se.
BenodIcto Coloveeldo (2.629).—Certifiq nes%
Manoel Narciso Ferreira (2.632).— Cortai-

que-se.
• Balthazar . de Almeida Sodró (2.519).— in-
deferido.

José Lourenço Alves (1.870).— indeferido.
José Barcellos Borges (2.466).—IndeferidO..
Luciano Lopes dos Santos (2.450).— Inde-

ferido.
Manoel Martins de Castro (2.001).—•Inde-

ferido.

. Secção de expodiente:
Quinto Arthur Sterit (2.00:).—Certifique-se.
Antonio Ferreira Fernandes (2.084).—Com-

pareça a esta directoria. -
D. Maria da Gloria e Silva (2.082).— Como

requer
11.1Mffierierw.n	

Ministerio da Marinha
Por portaria do 7 do agosto foi exonerado o

capitão-tenente Rodrigo Navarro de Andrade
Junior, do cargo do ininiediato da Escola do
Aprendizes Marinheira do Estado de Santa
Catharina.

— Por outras de O do corrente :
Foi exonerado o capitão do fragata Primá

Munia Telles- 'do cargo de immediato do encou-
raçado Floriano, que iuterinamente exercia;

• •Foram noMeados:
• O capitão - de fragata Eduardo &latino de

Proença para exercer, interinamente, o car-
go de hl-imediato do eucouraçado Floriano

llaphael Noronha Pinto de GonvOa- para
tExercer, interinamente. o Cargo de aponta-
dor do Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro.

- —Foram transmittidasa
Ao Surpremo Tribunal Militar; para os fins

nonvenientes, a cópia do decreto do 7
do corrente. pelo qual foi nomeado 1° tenente'
medico do Corpo de Saude da Armada, o Do.
Atoai° Pontes de Miranda;

As cópias doa decretos do 7 -do corrente,
promovendo e graduando os officiaes constan-
tes doa mesmos.

A cópia do decreto do 7 do corrente, pelo
qual foi reformado o oficial constante • do
mesmo.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRoj

Dia 9 de agosto de 1918

Sr. ministro do Estado-da Fazenda:

N. 3.398—Rogo vos digneis de providenciar
para que seia indemnizado o continuo da Se-
cretaria do Conselho do ,Almirantado Benia-
min de Carvalho, da quantia do aO5 que des-
pendeu durante o inez de junho ultimo, con-
forme documento incluso, por conta da sub-
consiguação material da verba 2 4 , Almiran-
tado — Estado-Maior e Inapectorias — do
orçamento vigente para este ministerio.

S. 3.409—Tenho a honra da solicitar vossas
providencias no s o ntido ,do ser a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de

Agosto col 1918_

Matto Grosso, habilita-T a coai o enfito do
117: • 07S á Contaolas seguiltes verbas:
Ver?..	 011aiaes e sua rano o •	 • -

ciaea rios qua tros da Aio • ala,	 •
pootna/ Corpo da Armada.. 	 78:00/5000
Verba Ç, — Marioaeiros; fo-

Quistos e taifas:
PC	 Il.

Companhia de marinheiros.... 	 15: 000S0)
•V o rba 211—Addidoa:

Contra-mesto° 	 •	 3:0005000
Ver ba 27a - Pagamento de dia-

rias nos domingos e feriados. 21:003000

t17:3')7000
-------

A annullacão do referido credito fica foita
na escripturação da. Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio.

N. 3.401.—Bogo vos digneis providenciar no
sentido do ser abotoado pelo Thesouro Na-
cional o pagamento da imnortanda
3G:702$100, .conatante da inclusa nota sal,
n. 109, referente a 10 facturas provenientes
de diversos fornecimentoa feitos ao Depo;ito
Naval do Rio do Janeiro á conta da verba G°
—Marinheiros, foguistas e taifa—Material-
Para o Corpo da Marinheiros Nacionaes—Far-
damento—(materia prima), do excrcicio de
1.918.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio. o
Commercio:	 •

N. 3.402 — Em referencia a vosso aviso
n. 31, de 9 de julho ultimo, tenho a honra
de transmittir-vos as inclusas cópias das in-
formações prestadas pelo capitão-tenente João
Candido Martina Filha e 2' tenente patrão
mór Agostinho Circundes de Carvalho, relata!
vamente a representação da Sociedade Pro-
tectora dos Animaes, em Santos e S. Vicente,
contra a destruição de peixes miúdos.-

itu
Requerimentos despachados

Soldado do. Batalhão Naval Salustiano
Fonseca, Hora.— Indeferido, kvista das infora
inações. (1.016-21 Cont.)

Soldado do Batalhão Naval Luiz Carneira.
— Indeferido, á vista das informações. (007-

Contab .)
Benedicto José do Nascimento.— Indeferido

á vista das informações. (1.010-2a Contab).
Albino Augusto da Silva.— Compareça na

Directoria do Expediente. (590-Bibliotheca).
Compa , hia Brasileira de Energia Electrica.

—Compareça na Directoria do Expedidntc.;
(Reg. de G do agosto.)

-Francisco Dionysio Gonçalves.—Indeferido..
(1.161-S. Navegação.)

Samuel Moreira.— Indeferido. (Reg. 7 do
agosto.)

José Bonedicto do Araujo.— Indeferido.:
(389-Ara. Rio.)

Laercio de Carvalho Braga.—Comparrça. na
Directoria do Expediente. (1.000-1. Portos g
Costas.)

Ministerio da Fazenda' •
Ministerio da Fazenda --, Circular n. 39-4

Em 8 de agosto de 1918. •
Declaro aos Sra. chefe das' repartições su-i

borninarias a este ministerio que na fórma.
do art. 14 do.sler -ato n. i2.982 de 24 do
abril de 1918, devem ser obsarvUas as se-
guintes instruções para a fiscalizaçao. do ge-
neros alimentinas de producçao nacional

Art. 1. 0 Os certificados que acompanharão
os conhecimentos tio despacho das genCrOS
'alluientleios de producção nacional destinados
ao estrangeiro serão passados na Capital Fe-
deral, tratando-se de eeraaea e oro-lutos-
cujo exame poasa realizar-se por simules- in-
specção, pela Junta dos Corretores de Mor-
calorias e do navio; e, MG demais casos, pelo
.Instituto do Chindea do Ministerio da Aeri-
cultura, pelos laboratorios vaaciaes o pelos

•

• Expedienta do dia 7 de agosto de 1918
_	 DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
OS seguintes pagamentos no Thesouro Na.;

cional:
De 1:3355100,1:1005, 4:712$580, 4:5705402,

5;326011., 4:O6-1$O25, 7005 "e 700$, importou,
cias das folhas do julho findo, do pessoal de
nomeaçào dos directores, do Instituto Nacio-
nal de Surdos Mudos (aviso n. 3.003), do In-
stituto Benjamin ConstaWr. (aviso n. 3.002b
do Hospital Paula Condido (aviso 'n. 2.090),
da GOionia do Alienados, tio Engenho de Den-
tro (avi;o n. 8.003), da de Alienados, na Ilha
do Governador (aviso n. 3.004), do pessoal da
Repartição de Policia encarregado do serviço
de transporte; (aviso n. 2.088) o dos auxilioa
que; para aluguel de casa, competem naquele
»manos directores e diveraos funocionarios da
Colonia de Alienados (aviso n. 3.0)1) e da do
Alienados (aviso no 3.000);

A'indemnização no referido Thesouro ao ca-
iLiõ thesoureiro do Corpo de Bombeiros. da

•quantia de 6115/00, despendida com o paga-
mento da folha do niez findo, das praças rea
formadas daquilo corporação, não constantes
tia tabella orçamentaria (aviso n. 3.003);

Remetteu-se ao director da Recebedoria,
para a devida revalidação de sello, o requeri-
mento em que o Diario Mercantil pede paga-

' mento de conta de publicações, na itnportan-
•eia de 6505609 (officio n. 5.012) e autorizou-
se o engenheiro do rninisterio a mandar pro-

a...

Ministerio da Justiça t MECTORI1 URU, DE SALDE marca
•

Requerimentos despachadosNegocios Interiores	 .. Dia. 8 de agosto de.iflla
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fouce:mi:trios encarre gados do serviço da	 §.1.*. 03 V0111:11e3 que contenham produc:.os em falta deUes e sempre que julgarem can-
.1 s	 ii

liscalizario dog :adidos genros.	 de.stinados a fins inclu.riaes terão as de-:igna- veniente,.r,...metter as amostr
a dAgri;:ellara,

.; i." 'Os certifica;ias relativos á exportação rGes constantes deste artisw, mais a referencia de Climic	 o Ministerio da ao lu..; itao

de carnes congeladaSz contitnarão a ser pas- em tinta de cOr cidieren t e: Para fins intim:h. acu„panilaiia - das respecti as taxas' de mia-

s:idos pelos fi:seacs do Governo junto ás em- triaes. 	 lvso C mais eiirluniento- . a (jia , se reterem

preza.s ou firmas exportadoras, segundo o re- 	 § 2'. Quando o predileto a exportar tiver á labella annexa e o regula:11,1,1 ,J (lu ,:ita,:o

ginieti estabelecido.	 .	 mais de um eavoltorio, do primeiro constarão ii&..itut,i.
§ 2.° Nos Estalos, o serviço de fiscalização as indicar-aias estatui las pelo art. 1" e do se-

	

	 Art. 1. -.".. IA emelumentos das certificado-4
f-ficará sob a direcção dos inspectores das Al- gutrio, além das referencias especiaes, a ia- O as taxas de exame e que c refere o art. 11

faudegas, aos quaes incumbe deáguar os elas- lavra Drasd, 	 do decreto n. V.I..)812, do :n. de abril de 1U18,
1,.........„..4.2.1,12.2.11"; (I 1, , d,, 'P •-	 '[. ..,	 . / c.	 os"etrr-e-a--.g'êtkIV"'11V_Xitt.rOs.	 .	

serão cobrados no ac".o çla. entrega dó regue-

fizar os exame"; c expadir	 ¡ficados.	 procluctos que tiverem de ser sob:mm-111 o rimenter.o_cotrogu e s pelo chefe da repartição

Art. .2.° As repartições ou funcionar:os a exame serão retira ias amostras, cuja rdi- on polo 1 ns:nct
designados einit tirão certificados de qualidade dia de quali lado ficará archivada por fas;yaçoSlawif-iidurca.......i¥
á vista de requeriummlo. eirigido ás reparti- de OU dias. 	 .	 Paragraho unico. Na revali 'ação dos cedi.-

cões e inspectores de Alfandcgas a que se 	 § 1 0 . As amostras de preidaialfr.s one,devam ficados ido. se  exigirão novos cmolumentos

refe rem o art., .1' e rc,, spectivos paragraphos ser .analysadas em la.boratorios ficarão a ----t,'- . uma novas taxas de exame.

destas instrucções.

	

	 dos directores desses estalfis,, lociinouto:, 05_ - Art. 18. Os encarregada; (IA exames (elas-

.loc

	

Tae_s - '-fiGeados C011- quaes poerão requisitar mai.de.unia. 	 . sificadoros) de.oue trata o para ,.;Taplio tune°
Paraa-zianital_nui.o.	 -	 l.s

171: ão: .	 .	 •	 ai de dopo-	 "?. As amostras serão retirada6 no .acto do art. 11 tio decreto u. 12.982, do 2í de

	

o, o nome.clo exportador e O..
	

do exame, em presença dos interessados, . abril de 018,_. receberão_ pelo seu trabalho a,

sito dias volumes ;	 •quando se tratar do productos cuja. -fiscali- -taxas estipuladas na tabella aunou. o pes-

b, a especie, zt qualidade . o .a.....,wri-rd!c zação caiba t' ,. Junta dos Corretores de .Nfor- . soai cncair. gado das arialyse-: chinders ;,crá
Cs	 .

das mercador ias ; ,	 bcarins nesta capital c aos cla,ssificadores: nos pago segundo se achar tabeleeitio no rega.-

c, a natureza dos Cl1V011,01.103 a marca Estados.	 4.4Aarit11.0111.y. _diorInst,;44,;ectsioesilnlo do cessiii„in,u1;,im .,...irar,mr....r„,, , ,, e....s.........._...__

(i0,4 volumes, a qual conterá sem.» nalasrít Arta".. o, Juntar 	 n..orretores de Nfer- dustria o Cominarei°, de accordo com as auto-

	

O
ultrasil o ;	 caaorias e 03 classificadores que realizarem os ridades federacs e estadoaes e Cm as muni-

d	 peso dos volumes examinados; exames darão 52113 pareceres especificando as cipaes doi District° Federal, fiscalizará 03 pro-en, aa ãicactiaa ic,lotf,t . , ,I,11:00 , s3rem. as mw.i.c.„ 1.~:A• Atis e classificam-A-as como Supericr, -4.341kcsi-...a-}1-12a2.4.11„icios destinados ao consumo
.. i: % .-:,;,..:Niar e farão essa refer enc ia eia ló- interno,	 estabelecendo medi li. repre-sivas

. destinadas ott :s. alimentação ou a fins
çonta'a tts fraudes e seus arderes.

3

. .. .	 ,	 lo nos certificados.
- ---,	 triaes.	 • -ti.,,,,,,, ,..._ irganizados os typos ofliciaes dos "...Art. 20. Serzi considerado para fins inibis-

_
am:o

_	 Art.	 ." 03 Culificado3 doE.1,,1:".n-,

	

.,.,,„ -r- -	 ',	 4..~4._....4 MÁ('` ' n r'	 '1." ( Wili 'J.,e • do-
br	 '0 00 dl.;'C!it.'".1" ".":'? ''''*-1' .	 •.'' '	 dueto- .	--	 i.	 • '' '''",- I `e7.-- -i - -'iri ----Pr''1.

	

,.„	 ,, ina a, a In, lu ,,„, it.,,,,.,..	 - :., c...por aver gt,ratl - 0,,,t00,0e,,,a3 polo -triaes, entre , outros, o assuar de qualálade

em papel amarello, deveu-lo uns e ontros confronto das amostras retiradas dos volumes bruto, melado ou rotaine, desde que sua vert-
conter o cinl)erna da llepublica e irJi-t 	 cern as que se acharem arehivadas nas repar- da não tenha sido Seita „sul) base do palari-..	 l	 a	 ra.„o
da repartiçÁo expeditora e ler r.9 at(o as pa- tições olliciae. 	

zação.s Paragrapho udu). Sendo a venda feita soN
lavras - Mitristerio da Agricultura, lndustria 	 Paragraidio unir°. Organizados no:: Estados essa baso, 03 mitrtadores apresentarão o
e connucrcio.., H 	os typos de expurração de SUA varios pra- certificado do laboratorio que 11011Ver proc.e-

Paragrapho unjo). Nos Estados, os certifi- Outto.s, cumpre aos inspeemres das alfandegas, (lido á analyse, para que essa circutustancia
cados ter . -to a -,èlesigntição da Allandega local para que esse confronto pasa ser feito nes conste do certificado otlicial.
e os demais dizeres preseriptos neste ar- tieinais nea los e nesta Capital, obter que- os	 Art. 21. Não será permittida a exportão do
tif:o.	 Governos E-ta litaes	 ttain ao Ministerio productos do baixa qualLiade quarrio da :ti-

Art. 4. 0 O exame será sempue obrigatorio, dá Sgricultura qdado stitliciente ;kr; anu- Lia los á alimentação.
qualquer que 82 a o fim a que se destinem 03 didus pro lactes afim de proce ler á distribui-	 Art. 22. Para os fins da exportação, como
pro;.lueto5 a exportar. 	 (;:ao daquell,s typ,:, pelo.; prii: . .,; Estados.	 para os de consumo interno, entende-se por

Ari. 5.° 03 p r,: fluctos que tivoreiti de ser 	 «banha» a materia gorda proveniente deArt. 11. Em cala certifica I° ;Ião se farásubiliel ti los a exame ser:to devei , a 1.o:; em	 porcos abatidos em perfeito estado de sanden,forencia a mais do Orna marca, qualquertrapiche ou armazem do porto por onde se 	 isenta de rancidez o no contendo mais doque sija o numero de volumes, devendo-se(Ima realizar a expartação, cumprindo aos	 1 ?; de qualquer outra substaucia..0 grão doemiltir tantos cortificados quantas forem asrespectivo-, :;dministradJrcs facilitar os meios

	

	 acidez não deverá ser superior a 4, em semarcas de que .se componha o lote.neecs,sariJs para que os exames e colheitas de 	 tratando do producto destinado a cqusinnoArt. 12. O certifica i° de exame de cereaesatnostras se fa ,s.ain com a maxima pro:n-	 interno, e a 2 quando se tratar de productoe outros geneais será. valido durante quinzeptidao.

	

	 destinadoã á. exportação.dias, desde que os mesmos tenham passadoParagrapho unico. As de gpens de remoção	 § 1°. No será permittido que se exportempelos processos de esterilização ou !imuniza-e arrunial:. •ta dos volumes . 1estiriados a exame	 nem se consumam 110 paiz banhas que, peloção, e wr oito dias si não tiverem recebidocorre u por canta do> resptivos donos.	 cheiro ou qualquer outra propriedade, se
Art,. o.'' 03 V0!100C3 depo , i:z:iiii; em trapl- esse bolieficiamento.	 tornem repugnante; á alimentaçao humana.A'.t. 13. O certificado a que se refere oclr, s ou arinazens e destio idos á exioe'açÁo 	 § 2". Consideram-se falsificadas e impropria.sartigo a riterhr po lerá ser revalidado porii:r o pryierao ser sulb01Clii.10A, (103 -te que o ex-	 para a exportação e para o construiu internoigatil pr.azo á, paio confronto com as novasportador 111 a requerido o exame. 	 as banhas que forem addicionadas de mate-amostras, s • verilicar que as que foram archi-§ 1.° V-riliew , a a substituição. antes, du-	 rias gordas extranhas ao porco.vaias não sofirerain alteração.raote ou depois do exame, não será perinit- 	 Ar t. 23. A , Junta dos Corretores do Merca-§ I.° 1::=sa revali laç„io será effectuada. me- do 	 , , 	 : n 	 I" 	 1tilL a eXp re- d;:.ãO, itl': it,1,;11(1.0 O embarca lor	 ri.ss _cio itistricto L,'Lieiai receberá todos 03diante requerimento, sendo disto feito mençãoria m ltau	 dc 1:j/li,,:'; a 2:000j, itunista pelos	 pedidos que, nos termos destas instrucções; seno certificado.itisp,:ctores das Afim le,a ,-;, inchiSive o da do	 destinaram nesta Capital ao Instituto de Chi-§ 2.° Os certificados dos productos desti-lfio de .1,tiniiro, com rec:irso para o mi:listro	 mica, os quaes serão diariamente encanai-nados a fins industriaes valem até ao mo-da Agricultura, e será o cer:ificado conside-	 nha les para as analyses, bera coma as taxas

rado :s em oll'eito.	 monto do embarque. de exame e emolumentos.Art. 14. Os certificados serão passados em§ 2." A reparLic10 on funcciOnario a cujo 	 Art. 21. Os certifica los obedecerão ao mo-triplicata, sendo duas vias entregue; ao ex-conhecimento c.: . -ar essUnbstiiiiição deverá. 	 dolo annexo. - Antonio Carlos.portador e devendo a terceira, após o registrolevai-a irnmediatarnente ao emliecimento do
na repartição comnetente, ser remettida á.inspector da Alfarrelega, que, prova ia a vera-	 TADEU/1
Directoria de Estatistica Comm orcial docidade da denuncia, a pplicará a multa de pio Alinisterio da Fazenda, para os devidos fins.	 A que se refere o art. 18 das instruções pára

trata o § 1 0 deste artigo.	 yro.
¡ 3.° Si o:s voliim,s já se acharem a bordo	 Ar` 15. 03 C01'Ca05 o demais productos	 pscalização de ficneros alimenticies de

	

ducção nacional 	 -.cot) aminados pelo gorgulho ou outra pragaou em viagem, dar-se-ha conhecimento da depreciadora de sua qualidade e não beneti- 	 Classificação de qualquer especi

loiro poio pai a que s restitos se destinem.

e de ater-
consular acreditado junto ao Governo Ilrasi-
occurrencia ao mais proximo repre-entanto eia los pelos processos de est . trilizaçã.o ou ini- caloria:

munização serão considerados de baixa quali- Sendo esta acondicionada em sacco,

	

z	 t dale e itã.° polono ser exp eados.	 por suco 	 	 59:',0Art. 7°. a3 Volumos para expo..tao!), qual-	 Paragrapho unico. Quan to beneficiados, Sobre outro qualpuer .acondiciona-. -	 •quer que seja o fim a que se destine o sou far-se
	 nas certificados a competente decla- 	 mento, por volume 	contendo, Irarão do modo mais	 -visivel a na-

	

	 •	 $109
elavra Vrasil, na marca, o local da pr ducç.i.o, raçio.	 Certificados de qualidades, m estam.

o poso e a indicação do parto do destino, iude-	 Art. 1G. Os inspectores das alfandegas de-	 pilhas 	 	 &SOCO
pendente do outras referencias que os expoli. verão utilizar-se dos laboratorios officiaes Certidõesde certificados, em estam	
tadores entenderem precisas..	 , _.... Installa.los fres respectivos lis aios, pOlenclo.	 ji.lisas,.....,..._______1:,:	 PrAP,..-
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Not+ELO	 QUE TRATA O ART. 21 DESTAS

Ministcrio da Agricultura, Industria e Cunmercio

Certificado	 -

DOcret0 n. 12.082, de 21 do abril do 1918

Nome da repartição

Nome do requerente 	
Dala do requeaimento 	

'44,4444 %:'v

par is.41,2,
Especid do vOlume 	 	 mi • Ah ••••• ••VA• • • • • 	Quantidade de volumes 	
Local da producção 	
Local do deposito 	
Marca doa volumes 	
Porto de destino e navio 	
Peso indicado 	
Poso CI1C011t rodo 	
Data do exame 	
Foi everilizado ou irumuniz	 	
Obsorvaoks 	

~-4•119,---""

1Classificação

Qualidade 	 ••••••••-•n •••-• 	

	

1
—

Logar o data

Iam-Rumo

Ministerio da Agricultura, Industrio e Continuei°
•

Certificado de qualidado

Decreto n. 12.932, de 2-4 de abril do 1018

Nome da repartição

: onIglierr trinreilliMelaa~ it
Data do requerimento 	 "."4"1"9"11~1
Espoem, da mercadoria 	
Espcc e do vortime 	
Quantidade do volumes 	
Local da producção 	
Local em que so acham depositados
Ma .ca dos volumes

Peso 

etott ilcoontdetriai coloo e no: no do_ n.a.sio.................................Peso indica o. •	
•...- • • ..........~ _.• • .. ...... 7, *************** • ***

Data do eaame 	 W!¡""

Observa^,ka 	
Foi esterilizado ou imincolizaao.n,'" ..................................................... .......	 .

Emblema
da

Republica.

•

• • • • • •
•

: Por atados de 8 fle corrente foram declara-
dos mon effeito os titulos de 26 de julho pro-
aimo findo. polosopiaes foram nomeado,- Theo-
dorico de Almeida o Antonio Reinei° de Farias,
rospectivamente, collector e escrivão da Col-
Iertoria dias Rendas Federaes em Macahyba,
Esta; :o do Rio Grande do Norte (*).

Por titules de 8 do corrente:
Furam nomoa 'os:
O 2° oficial aduaneiro da Alfandoga de San-

tos, Estado de S. Paulo, Volantim Junior Pe-
reira para identico logar na do fio do Ja-
neiro e o funecionario do igual categoria desta
olfandega Isaac Solará, corno medida disci-
plinar, povoo& 2° ofilaial aduaneiro daquella
referida alfandeg.a.

.103(', Francisco do Mattos para o de agente
fiscal daimposto de consumo no interior do
Estado do Paraná,.

• •XPEDIENTE Do S11,MlNiSTIii

Dia 8 de agosti cle 1918

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 471—Incluso tenho a honra de rernetter

a V. Ex., para que de novo se pronuncie a
raspeito, tendo mu vista a informação pre•
atada pelo Sr. Dr. procurador da Republica,
o processo relativo á entrega aos syndicos
liquidação forçada da Companhia Estrada do
Ferro Deste de Minas do saldo da mesma
liquidaçao existente em deposito no Tina-
somo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio:

N. 00—Em solução ao pedido constante da
parte final do aviso do V. Ex. h. 1.002, de
11 do:malo ultimo, tenho a honra de commu-
nicar-lhe que das annullações a sarem feitas em
virtude do aviso desse ministerio n. 2.483,
de 27 do setembro do anno proximo findo,
apenas se .tornaram effectivas, de accérdo
com a communicação contida em meu aviso
n. 113, de. 40 do fevereiro ultimo, as das
delegacias . no Amazonas, na importancia do

:4005, (3 . 01à Pernambuco, nade 7745194, em

(•) RePYOdlIZ•at. voz ter Eahido com Inf
egreetõeal •

um total do 2:1748191, annullações cama re-
gistradas pelo Tribunal do Contas em 20 do
maio deste anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincia coosideração.

--Sr. ministro das Rel ações Exteriores:
N. 81—Ern solução ao aviso do V. Ex.

n. 10, de ,5 dc fevereiro do corrente armo,
tenho a honra de remei tem-lhe, pela inclusa
cópia, o officio n. 1. 1 10, de 4: de maio ultimo.
la Repartiçio Geral ,ios Telographos, polo qa

se vO que já foi abotoado o pagamento do
saldo a favor do Governo da Republica Ar-
gentina proveniente do trafego mutuo tele-
graphico referente ao 4' trimestre de 19:6 o

• 1° e 2' de 1917, tendo sido attendido o desejo
daquelle Governo.

licitei.° a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distineta considuação.

—Sr. ministro do Interior
N. 73—Para que V. E. se digno tomar na

ronsideração que merecer, tenho a honra do
remetter o incluso requerimento, datado de
25 de jan.-iro ultimo, em que Adriano Joaquim
Ferreira Enluta poio pagamento de seus ven-
cimentos.

Reitero a V. Ex. os meus pTotestos de ele
vada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 103—De conformorade com a solicitaçao

constante do aviso desse min : sterio n.
de 8 do mu, findo. tenho a honra de devolver
a V. Ex . os inclusos documentos, que acompa-
nharam o av se n. 2.741, de 21 de junho
ultimo.

Reitero a V• . Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e disti»cta considoracao.

N. 106 — Devolvendo o incluso processo,
rernettido, entre outros, com o aviso desse
minieterio a. 1.119, de 14 de março de 1917,
relativo á divida da 2os1i00, de que é credor
Luiz da Silva Coutinho, por fornecimentos
feitos ao cruzador Bahia, rogo a V. Ex. se
digne providenc i ar no sentido de 531' satis-
feita a exigencia da Directoria da Despoza.
Publica.	 .

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

N. 356 — Devolvendo o incluso processo,
.eneaninhado coin o aviso desse ministorio

n. 183, de 1 de abril deste anuo, e relativo
á aposentaloria do carteiro do 1' (lasso da
AdillillisEral0 dos Correios do Estado do Ma-
ranho Antonio Solam) Machado, peço a
V. Ex. se digne providenciar para que o
o:Podido funccionario satisfaça a exigencia
parecer da Directoria da Dospezo Publica
constante do mesmo procosso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do el.:-
va ,ia estima e distincil con.:IdwaçãO.

••••n••••n••

ExrworENTn DO S11. DMECTOR

Dia 8 de agaste de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de J--
nem te

N. 610	 Communico-vos, para os fins cou•
venientos, que o Sr. mini ..tro, attenie,
fl ue solicitou a Sociedade- Anonyina Lloyd Na-
cional nas potiçõos (:l ) encaminhadas com o
officio do Lloyd Brasileiro n. 1.463, do 3 do
corrente, resolveaa por acto de 3 do vigeote,
outorizar o despacho, livre te quutesquor
tos e demais taxas aduanciraa para as iner-
eadorias constantes dos inclusos documentos
e destinadas ao consumo da mesma socá,,-
dado.

N. Gia — Communiaa-xma para Os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, artenden.lo
que requereu o Lloyd Nacional na petição en-
caminhada com o officio do Lloyd Brasileiro
a. 1.a54, de 2 dein1;10 o (01' emite animo, re-
:;olveu. por acto do 3 do \igante. autorizar o
d-snacho, livro de quaesati s . 1:reiLos e dcnma ia
taxas aduaneiras, dcLo (10) elixa g , marca
L. N., lis. 21/31-132aa3, pesando bruto 2.9:13
kilos o 441 grommas, contendo ferramontaa
manuaos, vindaS de Liverpool no vapor inglez
Suciado o destinadas aos serviçosodaquello
Lloyd.

N. 612 — C,ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attentenao
que requereu, em 23 de julho ultimo. a Coai-
panhia. Nacional de Navegação Costeira, re-
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação e
do expediente, das mercadorias constaotos
inclusa relação, destinadas á mesma Junta-
nhia, feitas, porém, as exclusks e reduCV0C%
assignaladás a tinta vermelha.
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N. 613 — Communico-vos, para os fins con-
veniontas, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceai voalica com o vosso oficio n. 97, de 21
de maio ultimo, relativo ao recurso inter') isto
uno aloswe Illatgé, da decisão pela qual
•dassificastes como «pertences de machinaso,
sujrita a direitos ackalorem, na razão do
15 , a mercadoria que os recorrentes sub-

a mataram a despacho pela nota do importação
n. 3.3:10, de i6 de março do corcento anno,
coou, erolamento de ferro simples para ma-
chinas», para pagar $30o por kilo, resolveu,
por desoacho de 23 de junho pooximo
pro 'cri !o em SOS4.10 do Conselho do Fazenda
de omeórdo com o parecer da maioria do
mesmo Conselho, negar provimento ao alludido
I'CCUPSO.

N. 614 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encandoliado á Directoria. da Re-

- ceita Publica com o vosso alheio n. 00. de 2/
do maio do corrente anuo, relativo ao recurso
interposto por Granado & Comp., da decislo
pela qual mandastes classificar co no epilulas
me liciones», da taxa do 45$ por kilo, do
art. o88 da Tarifa vigente, a me 'caloria sub-
meti ida a deesacho pela 1' al liça() da nota

• de imputação o. 110, de 2 do janeiro ultimo,
como ((drogas me icinaes», da taxa de 2 )5 pGr
kilo, do art. 201 da seferitla Tarifa, rue veu
por desoacho de 23 do mez findo, proferido
cm Tosão do Conselho de Fazonla, do accOrdo
com o parecer da maioria do mesma, Conselho,

• dar provimento ao allndido meus).

N. 615 — Commimico-vos, para os fins con-
vi:Mentes, que o Sr. ministro, In: despacho
do 91 do julho ultimo, deferiu o requirimento
encaminhado com v0539 officio n. 72, de 28
de ,junho proximo plissado, cai que o 4° 03-
cripturario dessa repartiçao Raul Augusto
Poteogy solicita que sua antiguidade do
classe seja contada a partir de 7 de abril
de 1013, data em que tomou posso c entrou
em caem:leio de igual logar na delegacia
fiscal na Para.oyba do Norte.

N. Glai—Communico-vos, para os fins coa-
venientes, que o Sr. ninistro, tendo pre-
seme o pr000sso encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio n. 15a,
de 21 le junho ultimo. relativo ao 1%;CUL'S9
interposto por Costa, Pereira if! Comp., da
decisko pela qual man tostes classificar como
«Usa de couro com preparos devi 1 'os, la taxa

. $ por kilo, do art. 27 da Tarifa vigente,
a morsa lona CO : 03 direitos foram ¡mgr); polo
nota do imoartação o. 4.712, ds abril deste
anuo, e que OS recorrentes entendeu] dever
ser classifica ia como «bolsa sem preparos», da
taxa de 3$ por kilo, do artigo citai°, re-
sol eu, por despacho de 23 do mez findo,
proferi lo cm sessào do Conselho de. Fasenda,
de aocOrdo com o parecer lo mesmo conselho,
negar psovimento ao alludido recurso.

— Sr. director geral da Saudo Publica
N. 30o — Tendo o chefe dos ofliciaes adua-

noiros da Alfandega do Rio de Janeiro Gui-
lherme Pereira de Ilem, solicitado aposenta-
doria, peço-vos, de accôrdo com O despacho
do Sr. ministro, de 5 do corrente, providen-
cieis no sentido do sor o me smo funccionario
submettido a inspecção do saude, nos termos
do ant. r,^ do regulamento aunou ao decreto
n. 11.441, de 2) do janeiro de 195.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 70- COnniluniCO-v03, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
sa .ão constante do vosso oficio n. 305, do 1.0
dc julha ultimo, resolveu, por despacho de 2;
do mesmo mos, autorizar, nesta data, a Dele-
gacia Fiscal no Rio Graille do Sul, a receber
do ex-amanuense sia a lministraçlo doa Cor-
reios do mesmo Estalo 'Agora Pereira ve,r-
'landes, as contribmiçõos mensa os para o
montepio, a partir de junho proximo findo.

— Sr. director de Estatistica Commercial:
N. 3G1—Communico-vos, para OS fins cOn-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 27 de julho ultimo, deferiu o r .querimento
encaminhado com vosso oficio n. 07—A, de
1 de junho proximo passado, em que o 4° es-
eripturario dessa repartição Oscar Souza No-
ves solicita que sua antiguidade de classe seja
contada co 1 de agosto de 1012, data em que
tornou posse e entrou em oxercicio de identico
lugar na Delegacia Fiscal no Estado do Ri)
Grande do Sul.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: .
N. 385—Tenho . a honra do remotter a V.

Ex., para os devidos fins, o incluso processo
relativo á fiança do collector federal em Re-
zende Costa, Estado. de Minas Gera.es, Leo-
nardo Francia.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima c distincta consideração.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 298- Attendendo ao que solicitou a Di-

rectoria de 'Contabilidade do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, no oficio n. 300, de
10 de julho ultimo, á Directoria da Despela.
Publica, declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 25 do
mesmo mor, re-olvou .autorizar-vos a recober
do ex-amanuenso da administração dos Cor-
rei(); desse Estado Edgard Pereira Fernandes
as contribuiçães para o montepio, na impor-
tancia de 0$6:0 mensa os, correspondente a
um dia de ordenado simples annual do 2:100,
a portir de junho proximo findo.

—
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO CO. DIDECTOR

Dia 9 de agosto de 19 IS

Sr, delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná

N. 30 — Afins do ser cumprido o despacho
desta directoria, remotto-vos o incluso rola-
tOCin apresentado pelo inspector fiscal do im-
posto de consumo nosso Estado, referente ao
mez de julho proximo findo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
cm Pernambuco:

N. 70—Afim de ser satisfeita a exigencia do
parecor do fls. 23v, remetto-vos o incluso
processo referente á firma Costa flel. Cya-
neiros (Ss Comp., que acompanhou o vosso Ol-
eio n. 235, do 23 de .julln do corrente armo.

N. 71—Remetendo o incluso recurso inter-
posto por D. Maria Albertana Siqueira Netto,
que acompanhou o v0330 oficio o. 20e, do 21
de julho ultimo, peço-vos providencicis.no sen-
tido de ser satisfeita a exigenc,ia do parecer
do lis. 25 v. do mesmo recurso.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul:

N. 82 — Peço vossas providencias no sou-
tido de ser rematada a esta directoria a guia
de transito, expodida, pela Alfandega do
de Janeira, dos volumes marca P.B., nume-
res 3.151 e 3.155, despachados por Fedell
Ikaoleta na alfandega desta Capital, conduzi-
dos para a mesma pelo vapor nacional na-
(peru, entrado nesse porto em S de janeiro
do corrente atino.

arquerimento despachado
Albino Gonçalves & Comp. — Satisfaçam a

exigencia.

Directoria da Daspeaa Pu1311Ca
ExPEDIENTE DO CO. DIRECTO

Da 9 de agosto de fia

Si'. director geral do Contabilidade do Mis
olstei io da Justiça:

N. 10 — A ttendendo á solicitação constante
do vosso oficio n. 120. do 2G de julho proximo
findo, junto v03 remeta° o processo, devida-
monte antua.io, anuexo ao oficio dessa dire-
doria n. 07, do 7 do agasto do 1002, o rela-
tivo á habilitaçao do montepio de D. Eugenia

Moreira Lima e outros, viuvo c filhos do pro-
fessor do instituto Benjamin Constant llonorio
Corr a Lima.

— Sr, delegado fiscal no Rio Grande do

Sur.n11:. 411 — Afie de que essa delegacia pro-
ceda do accôrdo com o disposto no decreto
n. 10.143, de 5 de janeiro de 1859, junto vos
devolvo, devidamento autuado, o processo
a unem ao vosso oficio n. 150. do 18 de maio
oltimo, e relativo ao pagamento da difforença
o ajuda de custo, na importando do 1005, a

4, e fez ¡ás, no anno proximo findo, o 2 es-
enoturario da Alfandega, do Rio Grando Se-
sustris Nogueira Pires Camargo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 409 — Conimunico-vos, para os fies,

convenientes, que foi nesta data concedido (1
Delegacia Fiscal no Amazonas o credito, na.
hnpartanela do 225;;, para attender a resti-
tuição proveniente de descontos feitos a mais,
cmii 1913, nos vencimentos cio 9. escripturaio
da Alfandega do Santos João Theophilo de Me-
deiros, constante do processo quo acompanhou
o vosso oficio e. 7, de 14 de janeiro do 1015.

— Sr. delegado fiscal na Dahia
N. 212 — Tendo em vista o oficio da Dele-

gacia Fiscal no Amazonas n. 28, do 5 de fe-
vereiro ultimo, recommenilo-vos providen-
cieis no sentido do se informar a esta dire-
ctoria si foram ou não pagos 03 vencimentos,
rotativos aos mons de outubro, novembro o
doze obro do armo proximo passado, do ex-
escrevente, addido, do Serviço do Protecção
aos Indios encheio da Freitas Chaves, do
que tratam as ordens desta mesma direc-
&Aula os, 108 o 101, raspectivamente de 12:
de abril e 31 do maio do corrente atino, pelas
quase foram concedidos 03 creditos necessarios
para attencior ao pagamento em apreço,.

ilcocrimentos despachadas

Dia '7 de agosto de 1018
Dolohina Pinto Soares, pedindo pagamento

de saas pensões pelo Thesouro. — Completo
Coal reValidação o sello do requerimento.

Dia

Franklin Rangel de Souza França, tutor do
Alcindo (reversio de montepio).—Satisfaça as
c:vige:feias do pa,recer.

Margaret IlossDerby (montepio).—Satislaça.
as exigenclas do parecer.

Recebedor ia do District° Federal

Expediente.

Dia O de agosto do 1018

A' Directoria do Gabinete: 	 -
N. 83—Restituo um requerimento de t.

Martins & Comp. em que pedem roconside-
ração ' de despacho do Sr. ministro que lhe,
negou dispensa de revalidação de difterença
de solto de uni documento.

A' Directoria da Receita Publica:
N. 295-11estituo o processo relativo ao

requerimento de Alvaro Brasil &. Comp. em
que podo indemnização.

N. 297—Restitue o proce.sso remcitido cora
uni officio da Alfandega do Rio do Janeiro.
n. 88, de 21 do maio de 1918, endereçado
áquella.directoria.

N. 205—Restitue o requerimento em que
n. superiora do Aspo do Bora Pastor podo
isenção da taxa de saneamento.

A' Directoria da Despem Publica:
N. 132—Transinitto petição de Francisco

Alfredo do Oliveira Pereira cm que podo
pagamento do somcimentoa de seu falleoido
poso Alfredo Augusto de Oliveira Pereira, na.
qualidade de agente fiscal do imposto de coo-
Situo.

—A' Procuradoria, Geral da Fazenda Prbi

N.

blica:

660—Communica a annnllação da divida
de remia de agua do predio n. 1,41, da, roa çis
Itczcudo, _nos exercidos de 1111, e 1012,.
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N. 061	 Main; Idem. do aredici n. 818
'rua S. Francisco- Xavier, dos exercidos do -
i911. c 1012.

. A'• Alfandega de Paránagu :
N. a69 Restitue.. processo de infracção

acompanhado do recurso de Alfredo de Car-
valho & Comp.

•A' Mesa de Rendas rederaes de•Peneclo:
r.GOI •— Restituo , o processo que acom-

pauhou o officio ri. 07, de 12 de julho ultimo,
ao qual acompanha a defesa de A. Chame-
pigny St Comp..

A' Collectorta Federal de • Pin'clamonban-
gaba
•N. 5112 Ilestitue os autos do Infracto

ais. R e ilaaavrados contra Teixeira Urges
si, Comp., remettidos com officio n. 43, de -
25 de Julho ultimo, aos quaes acompanha
petição de recurso. •

A' Collectoria, Federal de Curralinho:
N. 563 — Restitue o processo do infraeçao

enviado com -o officio il. 10, de 7 do julho -
ultimo, ao qual acompanha .a defesa de Cea
Jestino ai Companhia.'

Ao La.boratocio Nacional de Arodyse,s: .
- N. 056 e-- Solicita, por conta dos interessa-
dos, a analysa da planta medicinal para-o
fabrico , de. cigarros apresentada por Eduardo
alacena & Comp., cuja amostra se remetto.

Requerimentos clespacliados

Dia 8 de agosto -do .1018

José Augusto LS£ Comp.— Idem.:
Josa Ferreira Dias.--2- Idem.

• Mana *Souza Ahneala.— Idem.
Antonio Costa ii. Figueiredo.— Pioria

' Josa Rainim Silva Carneiro.— Idem a
.Tosa Campeão (menor).— Idem. -
Joaquim A ugusto Pimenta .— ideei. 	 -
Paiva & Fiares. Legalize o documento

pela farina indicada na parecer e pague o im-
posto em cobrança.

A.Partiola & Comp.—A prosantem a licença -
municipal.

' Gustavo Antonio Carvalho.— Pague a taxa,
do sancameuto e prove a quitaaao por lustro -
metro.

lf. Mica & -S. • Roux. — Averbe-se a mu--
dança. .

Datil Diogo Leite Silva.—Completeacom re-
validação, o sello do requerimenb e prove o
allegado.

&mó Gomes Pereira.—Completease o lança-
mento. imponho a multa do 20$ minium, na
fórma da lei.

Custodio Teixeira. Mesquita Bastos. — Enca-
minhe-se. Quanto á certidão, requeira, que-
rendo. em separado. •

SaliniJacob.—Averba . sa a mudança. •
Manoel Duarta Cordeiro. — Faça a prova,

Já exigida, de quitação anterior a 1913."
Joaquim Oliveira.—Archive-se.
easmotorer Faleik Douta-- Averbe-se as

mudanças, procedendo-sé na •faema, do pa-
recer.

Diniz	 Viesms.—Facassie -a averbação
inudanaa, ex-ofricio, sob • o valor locativo de
4 : 200$, flean èao o n. 4d inteeiticto como de-
posito alteraudoese a industrio no .,•1 semestre
'leste exercido, com a dassificaaão feita na
.lairma do parati:a..	 -. •

'Augusto Casar Guimaracg . — Indeferido.
Não tem fundamento legal o requerido, uma
vez que o cargo de director é renninevado.

Fernando Nascimento DJmingues. —Trans-
lira.se de accaislo com o parecer. Imponho a
firma, de Fernando A- Delphim 3,1014 de 505,
minium. na farma da lei. •

Antonio Oliveira Maia.—Completease olan--
eamento-. Imponho a 'multa de 203, nos' ter-
mos do parecer.

J. Santos Guimarães di Comp.—Pago o im-
posto em coaranaa, faaa-szo a alteração pe-
dida.

Bernardino Corra alendea. —Legaliza o•
documento.

Cypriano G. Teixeira, Mendes.—Pago o ias-
posto em cobranaa, averbesa a mudança.

, Dailes Chailiam.—Averbe-se a mudança.
- Jorge Josai—Faça-se a rectificação pedi-la.
Quanto .ao cancellamento, indeferido, visto
soa' devido o imposto do V semestre do exer-
cido de 1910.

" Luciano Santos Paulo. — Annullern-se as
'dividas 63.1011 a 101a.- officiando-se. de ae-
,cardo com o parecer, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, quanto aos oxercidos
•1011 e 1012, e cancellando-se as certidões dos
diversas. exercidos. Juntas as cerridões cais-
adiadas, volte o proc,esso.

Aldina Adelina Avila.-0fficie-so no sentido
proposto.

Elysio Goulart e outros, — Annullein-se "as
dividas de que trata o parecer o officio:st; no
'sentido do mesmo.

Manoel Pedro Silva. — Idem idem.
Donorio José Rodrigues. — Inscreva-51.
Benjamin Alvares. — Pago o imposto CM,

'Cobrança, transfira-se. •
Casemiro J. Feraandes. — Idem idem.
Sufiarn Comp. Of Brasil.— De accórdo com

O parecer, revalide o selo da petição.
• Dr. José Rodrigues Peixoto.- — Satisfaça a
eXigClleil do parecer._

Alexandre Mala. -:— adem.
/lesar Augusto Mendes.— Idem.
Costa & AlVea.—Idelli. 	 •

•Cobrança tio imposto de inattsfria e pro&-13eg
I A 1 do corrente foi iniciada nesta rece
bedoria multa,	 al• 1 •	 „
tação do imposto do industria o profissões

	

•. ,p qual terminará a 31 do mesmo mez.	 -
Imposto cie consumo .

Donlamin Josa liaptista.—Transfira-sei.
j Antonio Santos Mathias.—ldem.

Annibal Povoes. Delgado. — Idem:
.

Joaquim Santos alalheiro. — Idem.
Eduardo Josa faiaria-mos. — Idem. 	 •
Carlos 'faveira & Comp. — Sim, por oito

dias.
J. Dantas & Comp. — Idem. •

Notificaaão n. 287, contra N. Farraro. L
-Em face do parecer, reconsidero o despacho

de 28 de junho proximo fiado, para o fim de
tornal-o de mino efiaiito.

Idem n. 313, contra. Jorge & Barbosa.—
Mona idem.

Idem n.318, contra Ilaraal, Irmão& Cama.
—idem, idem.

1 ('(cm n. 38j,. contra Amorico Silva Si Comp.
—Idem, idem.	 • • •

Idem n. 511, contra- Abreu & Abreu.—a
•Idem, idem.

Boina° Machado & Comp.— Averbe-se a
mudança. •
• João Fernandes— Satisfeito o debito real-
rido no parecer, transfira-se. •

Luiz Mendonça	 Deferilo, 1103
termos do parecer.
IA. Bibiano	 Cornp:- Deferido, em vista:

do parecer, que se deriva da informaçlo
agente fiscal da secção em raie se acha si-
tuado o estabelecimento dos" rei-inerentes.

A. Mello Si Comp.—Do :meara() com o pa-
recer, a b2b:da denominada dlonxinol,7, do
fabricação de A. Mello A: Comp., estabeleci-
dos á rua Maranguapo n. 30 nesta cidade,
•"2- conforme a nova fórmula empregada — o
em face do axanue procedido pelo Labora-
torio Nacional de Analyses, deve- ser su-
jeita ao imposto -de consuma da razão do
/19 reli por . litro, yisto tratar-sc de «uma
aguardente fraca do calma,. aromatizada
e preparada com ainnol relati.çamrmte

'puro; tendo pequena' quantidade de assuar
e 20.0 ia de atenol em volume, correspon-
dendo a 14',22 Cavilar.»

Pelo que, a' respeito occorreu, e consta do
presente processo. submetto este despacho a
aprociação do Esm. Sr. ministro, por in-
termedio da Directoria da Receita.

Berra -London estabelecido á rua Sete do
Setembro n. 203, consultando e exhibindo
respectiva amostra de chapa/os.

As «formas de mimas exhibidas pelos ra-
querentes, ~quanto não possam ser, em
rigor, classificadas como achapéos promptos-,
inteiramente, por lhes faltar_ apenas o forro,

' —devem ser, não obstante, sujeitas ao im-
posto do consumo, na razia das • taxas estabe-
lecidas no respectivo regulamento. visto que
não é esse simples requisito—o forro—que
lhes dá o valor mercantil sobro que assente o
tributo legal.	 •

Os requerentes devem promover o devido
pagamento, si ainda na° o fizeram, afim do
não incorrerem em infracçaa

Caixa do Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Requerimentos despachados

Dia O da agosto de 1018

Dr. Roberto da Silva lareire.—Certifiques0
avista da informação.

João do Araujo llocha.—• Procede a infor-
maçãe.

Achilles Saraiva.— Procede a informação.
Maria Orandinda Coelho aa Rosii.—Proceda

a informação.	 -101

Leontina do Maga/laias No118s.— Procede. a
•informação.

Lucrado Fernandes do	 Cumpra,-
se o alvará de aceõ edo com a informação.

Alfredo Gastão Villemor do Atnara/.—Da-so
canilecanemta ao juiz do que declara o reque-
rente, e arehive-se este processo, ficando sem
o ddspaeho de Il. 4.

Leonina Moártha de Araujo.— Cumpra-se o
alvará de aceórdo cora a informarão retro.

Alvaro lantim) Soares do Souza.— Satisfaça.
exizencia da ilifarmaaão.
Maria de Ilezende.—Caluipra-se o alvará de

accórdo com a informação.
Antonio Freire do Britto Sanches.—Noteeso

a clausula de uso-fru/210,de tascava° com as ia--
forma/aias.

Maria Amelia do Oliveira.— Não _ha que
deferir, á vista dainformação.

José Cai-Jose Corra de Almeida.— Pague-
se à ala-ta da informacão.

Pythias de Castilho Lobo.— Cumpra-se o al-
vará, da aceinak) com a informação, decla-
rando o requerente a nacionalidade dos seus

Sebastiao de Carvalho Paueutel.—Note-se,
á vista da informação.

'Soares Sobrinho & Comp.— Procedo a in-
formação.

Pedro Carlos do,  Andrade.— Pague-se op-
pai-amamente. á vista da informação.

Alberto de Magalhães.—Pague-se opportu-
mamute, á vista da Mformaalo.

Maria. Amalia de Magalhães.— Pague-se op-
portunamente. á vista da informação.

Jo.;:é Martins Barcellos Junior.—Pague-so
opporamamente, á vista da informação.

Maria José de Carvalho Bangd.—Pague-se
opportunamente. á vista da informação.

Maria Luiza. da FOIISCEa Santos. —Pague-se
opnortunamente. á vista tia informação. •

Manoel José Teixeira.— Pague-se opport.u-
namente, á vista da informação.

Colombo Alvos Nogueira da adva.--Paguea
Si oppartunamenv!, a vista da informação.

Qidteria Maria	 Conceialo.—Compareça
pára 	 dar esclarecimentos. • •

Companhia Alliança • da Punida. — Satisfaça.
calgeneia da Mar-ama:1a.

-
Antonio Joaqtiim Nogueira.—' franafiaa-M;
Alfredo Alvmallodrigues.— Idem.
!saias Itenamo Oliveira.— Idem.
Loira &11randão.— Ideina
Joaquim Goma; Medeiros.-aIdemai
Ernesto Ferreira Taaares.— Idem./ • -
Amelia, lachado Bastos.— Idem. -
Avelino Figueiredo Faria .—'Prove o allea
do •

-



Solhado 10
	

DIARIO	 M.e tAL 	 Agosto do 1918 10401 

Anua Maria Machado de Nforaes.—Pagim-
so, do accôrdo cc n a infomação.

llnedLto 1Mariano da &Iva.— Cumpra-se o
alvará, do accordo com a inforinacão.

Orozimbo Muniz Barreto.—Cumora-se O al-
vará, de me& lo com a informaçao.

Lopes Fernandes .5! Comp.— Satisfaçam as
exige:mias da intimação.

ehristina Emilia de Araujo Pereira.—Sa-
• tisfaça as exigencias da informação.

Enéas de Mello Gonçalves.—Indefarido, á.
vista da informação.

Eugenio da Silva Corra.—Indeferido,
vista da informação.

Minho do Oliveira . Alres.—Cumpra-se o al-
▪ vará, eliminando-se a clausula menor o pa-

gando-se de accôrdo com a informação.

Iraprensa Nacional e *Diario Officiali

EXPEDIENTE DO. sa DIRECTOR CERXL

Dia 9 dc agosto dc 1918

Foram expedido 03 seguintes officios :

N. 016—Ao Sr. director do Gabinete do
Miniaterio da Fazonda, restituindo o requeri-
mento ele Gustavo Lemos;

N. 017—Ao mesmo. enviando o recurso de
Adalberto Mario Ribeiro o outros.

OIS—Ao Sr. director da Secretaria da
Ca mora los Deputados, conummicando que

r- foi feita a reinesu das colleeções de leisTe-
' quisitada na carta de 6 do corrente.

Requerimentos despachados

Antonio da Silva Poreira.—Sim, em termos.
Alvaro da Rocha Vianna.—Sim, em termos.
Alfredo Villarinho.—Sim, em termos.
tOirlos Alhea• to Machado.—Sim, em termos.
João G. do Cinto.—Sim, em termos.

-
Inspeetorla de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

. Dia 2 de agcsto de 19i'

AOS directores da companhia de seguros
Anos Fluminonsi:

N. 502 — Requisitando informar qual a im-
portancia dos sellcrs apostos nos contractos de
Ralais, et/retirados no periodo referido na

r,oava que acompanhou o oficio do 10 de.
julho iva ximo findo, em obodiencia ao art. 5°
do d000ito u. 12.380, de 23 de janeiro do

A director geral do Gabinete do Thesouro
Rrolional:

5J3 — Ilemettendo, devidamente infor-
mada, uma consuita da companha de seguros
Sul America, afim de ser submettida deli-
u'roção do Sr. minbtro da Fazenda.

— Ao procurador geral da Fazenda
N: 504 — devolvendo o procrias) que acom-

panhou o oficio n. 638, de 23 de julho oro .
imo findo.
— o delegado regional na 6° circumscri-

pção:
N. 505 — Communicando, para os davidos

fins, que of. representantes da companhia do
soguros kannheimer nomearam o Sr, Erico
Midler para dirigir a agencia da cidade do
Filo Grande.

Dia 3

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
om Pernambuco:

N. 506 — Dando conhecimento e remoíam-
do cópia do despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de que trata o officio n. 3 ,15, do 3/ da
julho Ultimo, da Directoria do Gabinete. .

Dia 5

Ao director geral do Gabinete do Thesouro
Nacional:

N. 5)7 — Solicitando ao Siai ministro da
Fazenda permissão para entrar ern gosth de
férias, de conformidade COM 03 regulamentos
vis'entea,

Ministerio das Relações,
Exteriores

Por portaria4le 29 de julho ultimo Ma cOn-
cedida licença do seis IlleZe3 para vir ao
Brasil, com os vencimentos integraes em
ouro, ao consul em Cobija Leonardo Olavo da
Silva Castro.

Requerimento despachadol

Dia 3 de agosto de 1013

Oscar de Teffé von Hoonholtz, polindo para
assignar-se Oscar de Teffé.— Deferido. 	 .

Ministerio da Guerra;
Por despacho de 7 do corrente foram trans-

feridos na arma de cavallaada os 2°' tenentes
Daty de Oliveira Pessoa Barros alo 5° para o

, i2° regimento , e Buy Zuharan do 0 0 para o
-11° regimento.

Rectificação

Godofroclo Borges- Ribeiro da Cesta o
não Godorredo Borges da Costa, como foi pu-
blicado, o acadeinico nomeado por portaria
do 5 do corrente medico auxiliar comais-
aionado no posto de 2° tenente da mjssáo me-
-dica que será, enviada á França em caracter

F•••nn•1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto cie 1913
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando que é nomeado auxi-
liar da 64 divisão do mesmo departamento o
capitão medico Dr. Antonio Arruda \Taititu.'

I • • .• • • .7

Miniaterio da Guerra, — N. 0 — Rio da
Janeiro, 3 de agosto de 1918.

Sr. commandante da 7 a região militar—Em
confirmação em meu telegramma desta data
declaro-vos, resolvendo a consulta que fazeis
no dia 31 do inez findo, que o abono de dia-
rias devo attingir os mo:ticos que sabem da
séde da guarnição a que pertencem para
inspeccionar sorteados.

Sande e fraternidade, — José Caetano de

Ministerio da Guerra -a- N. 819 -r- Rio do
Janeiro, 3 do agosto de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Mandae publicar cm boletim do
Exercito a acta junta, por cópia, cia sessão da
21 do inez fli•'o. do Supremo Tribunal Militar,
atinem ao oficio n. 281, do 29 do mez findo.
do presidente do dito tribunal, na parte que
diz respeito a uma indicação apresentada e
resolvida, acerca do irnmediato cumprimento
da sentença absolutoria, na fórma do disposto
no art. 515 do regulamento processual crimi-
nal militar.

Sande c fraternidade.— José Caetano da
Faria.

' ~.4

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTO,

Dia 3 de agosto de 1918

Ao Sr.. commandante da 5° região mititaè,
communicando. que o Sr. ministro re,solven
conceder licença ao reservista do Exercito
INJiguel Jover Goulart Fraga, para se subinet-
ter a Concurso para piloto no Lloyd Brazileiro
e aceCitNr O referido emprego caso seja no-.
Meado:	 '

Requerimentos despachados
Manoel Nunes do Almeida, veterano do Pa-

aguay, pedindo asyla nento.—Como pede.
Otto Inclio do Siqueira, soldado, pedindo

baixo do serviço do Exercito.—Seja excluido.
Ernesto Augusto Vianna do Almeida, addido

desenhista do Ministerio da Agricultura, e
Joaquim de Abreu Teixeira, inspector do
ja alasse da Escola Militar, pedindo , certidão.
—Certifique-se na forma da lei.

Athana aildo do Amaral Vasconeollos, cx-
praça, pedindo para verificar praça nova-
mente.—Indeforido.

Miguel Archanjo de Figueiredo, I° tenente,
pedindo contagem do tempo pelo dobro.—
Indeferido, em vista da informação do D. G.

Coriolano Begis Pinheiro, cx-praça, pedindo
pagamento de vencimentos de 10 1 a iasso.so
-titulo de devida, requerendo á Delegacia de
Natio Grosso a liquidação da divida por cur-
tido findo. - .

Condido Novaes Junior, reservista, pedindo
praticagem para oficial de reserva.— Foi
designado o 2° regimento de infantes-ia para
noite servir.

Ignacio Alves de Pinho, ex-sargento aju-
dante, pedindo reforma do serviço do Exer-
cito.—No lia que dofcrir, visto como o re-
querente foi reformado em 7 do corrente.

adolpho Bruno, pharmaceutico, pedindo
praticagem para oficial do Corpo de Saude da
reServa da2'!. classe do Exercito.— Deferido,
sendo designado o 53° batalhão de caçadores
para nelle servir.

Guilherme 'reli Coelho Cintra, ex-alumno
Escola Militar, pedindo moa certidão.— De-
clare positivamente o fim.

Benjamin Liberato Barroso, general gra-
duado reformado, pedindo pagamento de
soldo.—Expàça-se titulo de divida, para Ser
°oportunamente satisfeito pelo Thesouro Na-
cional.

Deoclec1ano de Souza Dias, general de liai-
goda graduado reformado, deus requerimen-
tos pedindo certidões.—Certifique se. _

José Cardoso Machado, pedindo reineluslo
nas fieiras do Exereito.—Não ha que deferir,
pois já foi mandado incluir por Boletim do
Exercito na Sa região miltar.

Arthiir do Almeida Borges, 2' sargento. pe-
dindo unia passagem para desconto.—Gomo
pede.

Dorival de Vargas Cambohn, cabo de es-
quadra, pedindo exclusão das fileiras do Exer-
eito.—Çamo pede.

Enclydes Solem de Pontes', Dr., pedindo ser
designado para uma unidade do Exercito afiai
de praticar durante o prazo da lei para ser
nomeado oficial da reserva do Exercito.—
Foi designado o 3' regimento cie infantaria
para nelle praticar.

Francisco Joaquim Fernandes do Azevedo.
-cidadão portuguez, pedindo ficar, sem eil'eito
o seu recenceamento do serviço militar,...;
Dirija-se á- Junta de Revisão e Sorteio.

Luiz Eustorgio de Cargueira Castilho, C?
sargento do 56° batalhão do eaeadorcs, pe-
dindo a sua nomeação ao posto do 2' Muni°
pharmaceuticó do Exereito.—Indeferido.

Josó flodrigues da Fontoura, 2° sargento,
pedindo baixa do serviço do Exercito.—tioalo
pede.

Francisca) JOMS da Nova ruo, pedindo sor
dispensado do serviço do Exercito, por ser do
•nacionalidade portuguezaa—Dirija-se á &Mia
do Bevisio c Sorteio.

-
OITAVA DIVISX0 DO D. C:

Fractoilo dos insubmissos da la eirctimecriffIlo
de recrutamento

ntado do Amazonas
Município de Mand2),

3. Manoel -dos Santos.;
2. João Evangelista.

•
•
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3. José Mathias. •
Ilayinundo Alves Barbosa.

5. Francisco Lisboa.
6. Abilio Joaquim.
7. Antonio Veiga.
8. Benjamim BulliGo.i.

Municipi de ,Manocapura

9. .Tosé Dapti:ta da Costa.
10, Bruno Roberto da SAva.

.Tn7to Jasé daMntta.
. 12. José ILatirique de Souza.

13. Anthero Corra da Motta.•
11. Octasio Costa Barroso.
13. T)eo lora Lopes ria Costa.
do. João da Silva Filho.
17. Manoel C.ollho da Silva.
18. Vicente ialarcolino de Aia-irado.
19. Alonso Aotottio Ferreira de Carvalho.
2). Camillo Costa.
21. Leo , lo'ro Francisco Lucio.
22. Manoel José dos Santos.
23. Manoel Pereira da Silva.

Munieiplo de Benjamin Constant

21. Fr risco Alvaro da Fonseca. .
25. Francisco Sabino da Costa.
26. Francisco btons.
27. João Duarte Samintio.
28. Padro José Chrispint.

1ic1 1n ; 0 Alves da Silva.
Antonio icardo de llollandai

:a. Pedro Martins de Lima.
Valeriano Ferreira-de °live:rad

33. Nnel Salvador.
Manool Antonio de Oliveira.
Ao..4 Felix Pereiaa.

36. JOEé Jannario da Silva.

Município de Coari,

p7 .Tosé Mendonça.
Fra.ncisco Ferreira dastello.

39. Antonio 1,ore.ira
40. Generino Miquilino da Silva.
41. Paillino lIonorato Carneiro.
42. Manoel Francisco dos Santos.

Município de Crucurituba

4-3. Vicente de Sonza Costa.
44. Justitio Cordeiro Mattos.	 •
45. Deolindo Marques.
110. Domin gos Fax dos Santos.:
47. Moinho Pedro Aranha.
48• Manoel Francisco de Araujo.
10. Albortino Ferreira de Andra.des,

Municipio d.e Pariilli113 •

50. Jolb Xaviar.
Si. Joio Gama.
52.. Alovándre Pereira Moura,
53. Virginio Monteiro Garcia.

• 51. Joaquim Nonato Nogueira.
53. Juvencio de Souza Oliveira.

n 56. Ilayinundo Ferreira Martioaa
57. Alipio TIndrignes Benjamin.
58. José Faria do Souza.
50. Angelo Xavier de Soliza.
CO. 13elmiro Antonio Xavier: .•
t. jorto Capistrano da Silva,

62. Alfredo Dias -Fernando;.
63. Macario Ferreira de Mattos:
65. Manoel Mello de Glive'ra.
65. Antonio floclrignes Santiar,oa
cc. alelchiades Chaves da Silva.
67. Ernesto Ferreira do Castro:
68. Vicente Alves do Sonza. •
ii9. João Francisco Lopea.
70. Antonio José de Carvalho.

Municiplo de S. Felippd

'71. Manoel Ferreira Vianna.
. 72. _José Alves Frazac.

Municipio de Florimo Poiroto

'73. Jort0 Soaras.
-Belmiro Cantinho da Silva.

73. Joaquim Rolrignes do Souza.

'76.- José Rocha.	 -
.:. '77. Antonio Gomas da Silva.

'78. João Capistrano dos Santos.
'70; Antonio Coelho-da Cruz. •

Municipio de 1'arrcirinr4 •

80. Francisco José Victoringt.	 •
81. Manoel Pereira de Soula.'

• 82. Cardino Laltà Lavareda.
83. .10:0-4oines da Silva.
81. Antonio G. de Britto.
83. João Braga Mello de Oliveira.
86. Avaliado Ferreira da Siva.
87. 'rbetnotheo Baptista . da Costa.

Municipio de S. Paulo de Oli:venN
RR. Fiilelix Sabba.
89. Pedro Felippc.

de Urucar4
90. Virgilio Roberto de Manas.
91. Pedro Paulo Teixeira

IstlOro Caetano dos Santos.
03. Ilaymunde Nonato Guadea,

Cansa° Banto dos Santos.
93. José Corréa dos Santos.

Município de ganicard

DO. flaymundo Nonata -de Masearenhaa,

Municiplo tie Ilamayta

07. Manoel Pereira Marinho.
98. Armindo (Las Santos Lisboa.'
09. João Cabral:

10). Manoel -Pinho.
101. Francisco flodri gues de Almeida.
-10:2. Joio liebeflo do S31.12:1.

-103. Julio llibeiro da Silva.
101. Ravinundo -dos Santos Pradó.
103. José Avelino Ribeiro da Silva.
101h Custodio Gonça Ires Mattos.
107. Petronilio Joaé.da, Gama.

Munielpto de Borba

108. Victoriano Coelho da Costa. -
109. Manoel Santiago Gomas.
1.10. ...Joamaim da Silva Machado..
411. Ponciano Nonas Valente Junior.
412. Antonio Gaia.
413. Raymun-lo Custodio Gorra.
-111. Francisco Ceará.
115. João Santiago da Gama.
1113. Francisco do Abroc.

Tio -Mondes dc Mattos.
118. Timinaz Vieira da Costa.
419. Ilnyintindo Gonçalves Patrono:
42a. Antonio Baptiata Gonçalves.
121. Sergio Antonio Palheta.	 •
122. Filomono ria Bom Je-sus.
423. Miaan'il Floriano Soares da Silva.
124. Jannario Jorge. le Souza.
421. Pe Iro Antonio da Cunha.
426. Leonardo dos Santos.
127. alaniel Joaquim Patrocinio Me110.
128. Ottilin Pedro Marinho.
421). José Antonio da Co-ia.
139. C,onstantitin . •103 Santos Machado.
131. Mi guel Archanjo da Costa.
132. Mariano Nunes Valente.

Município de. Codajáz

133. Manoel. Evari3to.

ittunicipio de Carntama

131. Franeisco do ASSiS
233. Manoel Iterininiq da Costa.

,-430. João Gomos de Sant'Anna.
137. Severiano Igtincio da Silva...
138. Francisco Barboza.
139. Pedro Pimenta.
a10. Camillo Ferreira do Araujo. •
1-11. Francisco Juventino Cabral.
142. •ldefonso Pereira dila Cliagasa
1.13. José Seraphim dos Santos.	 •
114. Henrique Vicentc da Slivax
413. Manoel Siares.

' 110. Pedro Adão.

117. Manoel Joaquim do Souza.	 .
118. Baymmido Lopes dos Santoa.

'149. :Manoel Saldo° de Oliveira..
150. Antonio Silva.
151. Manoel Martins Lopes.
132. Fra.ncisco das Chagas Souza.
153. Francisco das Chagas Martins.
451. Francisco Pereira Lima.

- 453. Francisco l'creira, das Chagas.
-156. Ilutitio Alves de Almeida. -
137. Antonio Visa de Souza. •
438. Raymundo Ma ctins de Oliveira
150. Julio Rodrigues da Cruz. 	 :
160. Placido Barbosa dos Santos.
161. Eilinund Senha.
162. Cindido Vicente da Silva.
4(33. João Leoncio de Moraes.
161. ltogerio Martins.
105. Joaquim Barbosa da Silva.

Municipio de Parcellos

401h Silvestre Nunes Ileintica.
167. Ilaymundo Faria Aguiar.
108. if /minaz Pereira de Souza.

Município de Porto Velho

Sebastálo Soares.
Samuel Cora Ayres.
Pedro Alves;
Jolo Guedes.

-Joaquim Pereira da Silva.
Joaquim Lopes.
Antonio Adelino dos Santos.

Município de &tece

176. Felippe Pereira ria Silva.
177. Clarindo 11w:a Monteico.
178. Baymundo Pereira do Mattos;
479. Ma.nocl Ferreira da Coata.
180. Alexandre Nunes da Fonseca.
181. leineu Pa.asos do Oliveira.
182. Nazario Jcnas ca Siis a.'

Municirio de Boa Vista do Ilio Branco

183. Atm° . França Figueiredo.
181. Antonio José do Nascimento.
185. Pedro Barreto.
286. Joaquim José da-Silva.
487. José Parahybano.
183. Antonio dos Santo;.

Oitava Divisão do D. G., ' 23 de julho do
1918.- Tenente-comei Alcneastro de Araujo,
chefe da G. 8.

••••nnnn••n••

Delação dos insubmissos da „5"a cfrearascripçjc,
de Recrutam:No	 e •

Estado do Ceará

Mun icípio de Itcarahy

1. .Toao Da-aliei:é° do Nascimento.
.2. Antonio José.
3. Francisco lo Souza.

Município de Arocaty
Camillo iwo rios Santo;.

5. Manoel Sebastião dos Santos.
6. Amancio Ferreira Lima.
7. Francisco Simplicio Martins da Sáta.

Município do Assard

8. Antonio Moreira Pinto.
9. Antonio Pereira do Nascimento.

10. José Pereira fie Lima.
11. 'Manoel Vieira da Silva.
12. Francisito da Silvá nego.
13. Antonio Balisario da Silva; •
46. Baymundo Clemente da Silva.
45. Joaquim Folix,
16. Antonio Badú.

Municipjo -de 'Aurora;

17. Christovão niSari).
18. Simião.'
10. Francisco Lidoro.

469.
-170.
1'71.
472.
473.
174..
175.
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Municipio . de Pariu:Ma

e0, Pedro Damião Pereira.

Alunicipio de &bulbo

I. José Benedicto.
22. José Pedro.
23. Conrado CartaxO:
21. Luiz Theodarico.

Manicipio Brejo dos Santozi

2.5. flop:vindo !voei° da Silva,
• 2d. Pedro Corrêa.

27. (negado Rufam.
28. José Gomas Pedroza.
29. Pedro Simplicio da Rocha.;
30. Alarmo! André. •
31. ;rolo Mariano.
3?.. .Too Alves Sobrinho.
33. José Cassiano Barros,"
31, Antonio Simão.
33. João Severino.
36. João Emacio da Si.1.va.;
37. Antonio
3. Manoel Pauta.
no. Estavam Lauriano.
40. •eronymo Pereira de (leira.
41. Cassiano Garros da Silva.
42. Manoel Soai).
13. Itaymundo Banda.

ãlvtlicipio cie Crcaltéu4

41. Ciar° Pereira.
45. joão Rosa.do

Mani:ípio	 Porialeza

40. Art.hur do Arau:o Casar.
47. Ditará Ilornero Carneiro.
48. Oscar Neves.
42. 1 n CtlediCtO Hazirigue3 do Nascimento,
00. Doodoro de;14ouza.

•un
Madicipio de Cranj.A.

r,t . F •atwisco Ilainiao
s2. José Condido Coronha.
N3. Estevão Dias da Fonseca.

14funicipio dc Guaranj

01, Jasé
MuaL.;ipio dc LU

35. Avelino Lourenço.
5G. José Ilaymundo do Souza.
N7. Antonio Esidlita de Oliveira.
58. Dino Vieira da Silva.

Municipio dc I:judci
•1;0. :roão Valdevillo da Cunho.
60. Ilutino Soares Cavalcante.
(il. Ananias Alvos de Lima.
b2. José, Francisco Duarte.

Maniciiio	 Indepencrenetel

63. Manoel Antonio.
Município de Tini.

61. Manoel Congo.
05. Alvino de Lima Barba1:1o.

Ilaymundo Uno.
Município de rinceirod

Ferreira Chaves. .
GS.	 Barros Filho.

anícipio da Itapipdect

69. Palro Mulato Durão.
70. João Gustavo Alcances.
71. Olavo de Barros.
72. Pdro Gustavo de Alcantar4

Municipio dc Jardim

3. João Baptista da Silva FR110:
71. José Conceição.
75. Luiz Antonio Chofrern,
70. José Raymundo. 	 •

' 77. Jo2.0 Apr:giO.

Antonio Scraphim.
'70.-João Machado 'NLigalhãeS.
80, José Domingos.
til. Cinero Antonio Chofrem.
82. Manoel Pc. Iro.
83. José Ribeiro dos Santos.,
:il. José Cosario.
85. Jo .:é Antonio do Alto,
86. Francisco Louro:no.
87. José Seraphint.
88. knithil Coelho da Silxa:
89. José dos Santos Odacio de S011za.)

Municipio de Joazeiro

Josi Dominttos.
Mano-1 M.guel das Anos.,
Alvaro Correia de. Lima.
111annol Grogorio.
Antonio Silve.,tre Monteiro.
José Ago.3"inlio.
Manom liodrigues dos Santos4
José IMio.
Manoel Blirispim Gomos.
José Jusino.
()regará Antonio do Souzad

Munie,ipio de Lavras

Francisco Marques.
102. Mecono Alves da Silva.
103. Manoel Pinheiro Torres.
101. Fra.nriseo Antmio Ferreira." •
103. João Antonio da Silva.
406. Vicente A ive.; de Souza.
107. Raymundo José de Souza.'
403. José Benicio de Oliveira..
100. Joaquim Ferreira da Silva.
110. Lamelino Ferreira do Aranjo4

.	 Município d Massapc

111. José Ferreira Fill19.
112. • Francisco Ferreira de Vasconcellos.!
113. Antonio Teiniya.

Manicipio de Milagra

Francisco Martins.
113.i. Joaquim Doiningeg,
116. José Jacab.
117. , José Geral lo.
118. Antonio Marcellino.4
110. Gear° /gtiacio..
120. Lanriado Veado.
121. Antonio Maxellino (^).•
122. João Domingos,

Município de Misselo Válàd.
123. Nieolau José dos Santos Filhos
121. Sebastião Joaquim.
123. José. Joaquim.
12d. Gear° Nicolan.
12.7. Amaro de Souza.
128. José Gonçalves Filho,4.
129. João Herculano.
130, Manoel Marre
131. Ilayintuido.Coham.
432 . Ilayinunda Abilio.
133. Mamai Joaquim _Barbosa:
131,. José Amando.

Manicip:o dc Panei

135. Manoel Peleira de Souza.
Manicipio dc Pii.acitret"

43a. Joaquim Prole Vianna.
137. Francisco Fernaudes dc Lim3.4
13S.. Antonio Folippe.
4.3.9. João Bibin Barbosa. .

Município de Pedra Praneà

lá. João Pereira da Silva.

Municipio de PenteeoStd.

141. Manoel Mulato.
112. -Salustlano Fei.jt; de 111;lIo.:
143. João Pedro Filho,
144. Amorico Pedro.
415. Ilayrnuddo Felipoe Santiago:
110, Pedro Antonio (jarda:

117. bento ()Tragado.
113. Antonio FelippO.
119. Ilaymundo Alexandre.
150. Laymundo Calixto.

Município da Porteiras •

151. Nolo Vicente d'Almcitla,
152. Pc. (ro Fernandes. •
453. Julio Gomes da Cruz.
151. José Frowoeltino' da Costa.)
153. Joaquim Leite.
156. João Thome do Oliveira,
457. Manoel Casar da Silva.
158. llomao Simião.
159. Alexandra Cazuza,
460. De Jesus Malhas.
101;), Joaquilai Sancho.
162. José Gomos dos Santo;.!
163. Miguel Agostinho.
161, João Manoel.

Município do Riacho do SanguC

165. Condido de Oliveira Pedra.
166. José da Silva Saldanha.
107. Francisco Severa Monteiro;

.Municipio de Saboeiro

103. Francisco Flor.
Município de Sant'Arma

1.69. Jo.:é Carlo3.

Município de 8.iío Lenedicto

IIonorato da Silva.
171. Antonio Mano:31,10 Nasciment04
172. flaymnddo Quiteria.
173. Manoel Ribeiro da Silva.
irt. Antonio Galdiuo.

Alunicipio dc São Bernardo das ntan„
175. JoséRmviirlo.
110. Pedro llonorato.

Município de. Sio Prancisco •
5:7. João Bernardo.
178. Manoel Carneiro Sobrinho,
119. João Francisco Paschoal.-
180. LM?. Condido.
481. Antonio Ferreil.a Gome,

Município de São itutheld

JogZ: de Souza Lima.
183. Francisco Leal de Soula.t
181. Roque Pereira Lima.
185. PO.V5iCIOni0.
180. Satyro Pereiro. Rosado.
-!..87. Manoel Marinho Telles. •
-183. Itaymundo da Costa Violino:

Município de São Pedro do Cra4

139• João Nazario do Monto,
190. João Pereira da Costas
Vil. Pedro José Correa,
102. José Antonio.
103. Pedro Ferreira.;
101T. Cieero Queria°,
4.95. João Cyriaco.
4.96. Pedro Caboclo.'

Município da Sobral

107. Manoel Flor.

Município de Sura

198. José Coco da Silva. • *
199. Manoel Xavier Vianna
200. Pedro Soares Arruda.
201. Luiz Tertuliano.
203. Francisco Francelino Deodato,.
'2.01. Francisco Felix da Silva.

Município da Tralarú
U. Domingos Vieira.

200. Bondo de Barro.

Municiplo de Tuanotsii•
207. Josó Amaro.'

4
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Ferro Rapara a Corumbá pode lhe sejam ce-
didos certos materiaes pnaencontes a esse
ministesia o que se encontram ara Ladario e
Cornmb4 no Estado de Matto Grosso (aviso
a. 137 V/Ia.).

— Sr. ministro da Marinha: 	 •
Tenho a honra de reinetter-vos por cópia,

-solicitando a3 necessarias informaçans, o in-
cluso oficio em que o director da Estia ia do
Ferro Itapura a Corumbá pede lhe sopas ce-
dila certos • materia.es perteneentos a eme
ministerio- e que se encontram ain Lactado o
Corumbá, no Estalo • do Matto Grosso (aviso
n. 138

lic(itterifflento despachado

Manje:ano da Unilo

208. João da Luiza..
Kunicipio da Varzea Ater.

•201. Joaquinf Ferreira Borges.
210. Raso:navio Mulato:
211. Pedro Lin°.	 .
212. Laurentino Lucas.

Municipio de Ytdapinl

2,13. Antonio Severiano.
Oitava Divisão do D. G. Em 27 de julho do

1018. — Tenente-coronel Francisco Xavier
Alencastro dc Arairjo, chefe da G. 8.,

Ministerlo da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Viação	 •

Primeira secava

Expediente de 9 de agosto de 1918

De conformidade cem o disposto no n.
paragranho unico, do art. 132. da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do pio, foram abonadas gra-
tilicações addicionatA aos seguintes emprega-
gados da Estradada de Ferro Central do

De 10 °is a partir de 1° de abril de 1911, ao
trabalhador da S a divisão José Alameda (aviso
n. ail/Vil a),	 .

De 20 °4 a partir de 1 de abril de 1011, ao
feitor de 2° classe da Sa divisão José Domingos
(aviso si. 412/V/1a);

De 10 afs a partir de 13 do dezembro do
1912, ao operario de 4° class3 da 5a divisão
José Julian° (avisa n. 4131V/P).

— Sr. commissario da Alimentação Pu-
bliaa :

Declaro-vos, em solução ao vosso officio
n. 20, de 1 do illez proximo findo, que a Com-
panhia Leopoldina, conforme a communicação
trazida ao conhecimento deste ministerioall
está satisfazendo a exigencia desse commissa-
riado, fazendo remetter, diariamente, uma
via 'dos despachos feitos nas estações da Praia
Formosa e Nictheray e nas agencias desta Ca.-
pita,, das mercadorias sujeitas á verificação do'
stock.

Quanto A.Centn1 do Brasil, em parte foi
satisfeito o pedido constante do VOsSO citado
officio, o que veriliaarais da corcanunicaçlo
dessa estrada que por cópia vos trausmitto
(aviso n. 0 /V/1).

— Sr. Ministro da k Fazenda:
Tenho a honra do .passar ás vossas mãos.

por cópia, o oficio n. 2.443, de 6 do corrente
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em que. solicita. - isenção do direitos
para material, destinado áquella estrada, afirn

,de que, examinando o pedido constante do re-
ferido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.00 A, de 31 de dezembro de l015,
revigorado pelo'art. aa da 1i n. 3.446, de 31
do dezembro de 1917 (aviso n.. 135 V/1°);

Tenho a honra do 'passar ás vossas maog,
por copia r a oficio n. 2.411, de 6 de agosto
do corrente anuo, do director da Estrada de
Ferro Central doltrasil, em que solicita,
isenttão de &relias para material destinado
aquella estrada, afim de que, examinando o
podido constante do referido oficio, VO3 dig-
neis resolver a respeito, tendo cru vista o dis-
posto no § do art. 33 da lei n. 3.070 A,'
de 31 do clazembro de, 1013, 'revigorado polo
art.:a-

'
 da lei is. 3.446, de 31 da desembro

do 1017 (aviso n. 136 V/ta);
— Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra do rometter-vos, per cópia,

solicitando as necossarias informaçaes, o in-
cluso oficio em que o director da Estrada do

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

O ministro do Estado dos Negocios da Viaçao
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Repnblica:

Rasolve, attendendo ao que requereu Wal-
ter Maya, desenhista de 2° classe, addido, da
Fiscalização do Porto da Bahia, declaraao eus
disponibilidade, com o respectivo ordenado,
de accôrdo ,cont o § 4° do art. 177 da lei
n. 3.454, de G do janeiro do corrente armo.

Ria do Janeiro, O de agosto ' do 1918.— A.
Tavares dc Lyrd.
• Por oficio n. 67/0 desta data, foi remettida
a portaria á Inspectoria Federal do Portos,
Rios Cs Canaes, para 03 devidoa fins.

nn•••••

Directoria- Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Expediente de 7 de agosto dc 1913

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional. sejam pagas as inclusas contas de 'fhe
•Great Western of Brasil Ilailway Company.
Lirnited, na importancia de 415480, e Lloyd
Brasileiro, na de 1:4a1$960, provenientes do
transportes efiectuados, durante o corrente
anno, eia proveito dos serviços das obras
novas contra as seccas.

A dospeza, no total de 1:5035410, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 12.589, de 1 de agosto do a,nno pas-
sado (aviso n. 2.802).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por • exercicios findos, a.
quantia de 3:0275000, proveniente- da recla-
mação pelo extravio do saccos do café da es-
tação de Alatinas Barbosa, para a Maritima,
da Estrada de -Forro Central cio Brasil, no
armo do 1913, conforme se vê dos inclusos
documentos.
• A despeza, na importancia de 720$286, de-
verá - ser escripturada na sub-consignação
«:dataria:— Q necessario a todos os serviços»
33* divisão—Trafego — verba 6a, art. 49 da lei
orçamentaria do exereicio de 1913,e o restante,
na importancia de 2:30'75314, deverá sor re-
lacionada por, esse ministerio (aviso n. 2.863).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro .Na-
cional, sejam pagas as inclusas co tas prove-
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
anno, á Inspectoria Federal das Estradas,.
sendo : a S. A. Serraria Moss, uma, na im-
portando. de 48$500 ; de A. Placido Marques
az Comp., uma, na impottancio. do 6515060
de Eigard Magalhães, uma, na itnportancia

• do 205 ; de Oscar N. Soares, uma, na impor-
tancia de 11!2S000.

A despoza, na importancia total de 837$•-iCalt,
deverá correr pela consignação «Material»,
de expediente. etc., da verba lia, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso na-
meto 2.864).

Dignaesvos ordenar que, 'no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cantas do
Rocha Wireker Comp.„ na importancia
de 1025 ; João Carvalho ao Oliveira, na do
U0,5 ; Antonio Toixeira da Costa, na do 605
Manoel Luiz Machado Junior, na de 307;
Oetavio de Souza Moura, na de 235 ; Lado-
viro da Silva Valente, na de 305, e João Cor--
raa, Velho, na de 3ii$300; provenientes de for-
necimentos feitos q alugueis de predios no-
cessarios aos serviços da E , trarla cio Ferro do
Rio d'Ouro, a cargo da Repartição do Aguas
e Obras Publicas, durante o corrente cano.

A despesa, no total de 392,550a, deverá cor-
rar por conta da sub-consinnacão «Material»,
titulo—Estrada de Perro Rio d'Ouro—Trafego
e Movimenta, da verba 8", art. t29 da lei
n. 3.154, de 6 de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 2.863).

Dignae-vo.s ordenar que, sejam dadas as ne-
cessarias providencias afim de que, á vista do

•aespectivo termo de ajusto e planta lodosos,
seja lavrada escriptura de compra o venda cio
terreno e predio situados nodistricto do muni-
cipio de Valença, cuja acquisiçan foi ajustada
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, cora
os proprietarios Allacao rebelo de Medeiros e
sua mulher pela quantia do 3:3°05)u0.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.808, de O de
janeiro deste atino (avisa n. 2.806).

Dignae-sos ordenar que, no Thesouro Nas
cional, sejam pagas as inclusas contas prova-
tliontes de serviços executados, durante o cor-
rente anuo, eia proveito dainspactoria Fe-
deral das Estradas, sendo: da S. Paulo Balt-
way Compa,ny, uma, na impor asneia d a 575230;
da Companhia Paulista de Estradas do Ferro,
uma, na importancia de 905903 ; da Compa-
nhia Mogyana. do -Estradas do Ferro e Nave-
gação, uma, na importancia, de 1235909 ; da
Sorocabaaa Railway Company, duas, na int-
portancia do 335/.09 ; da Compagnio Alui&
aire. de Chamais de Fer au Brasil, ires, na im-
portant:ia do 405020.

. A elooma, na importancia total do 3585170,
deverá corror pala consignação «Material»,
de expodiento 'etc.. verba 11 a, art. 129 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.867). •

Dia 3

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga ao fiscal interino da Jaspe-
ctoria Eederal do \liaça° Maátirna e Fluvial,
no 1° districto, Eugenio da Silva Parijos, a
quantia de 4605, proveniente de diarias pelas
viagens do inspecção realizadas fóra da séde,

.no.periodo do 128 dias, no corrente anuo.
• A despoza deverá ser escripturada na con-
signacsào «Diarias ao inspector o fiseaes», dcs
accordo com o regulamento, quando se ausen-
tarem das respectivas saies etc.», verba 12°,
-art. 129, da vigente lei de orçamento (aviso
às. 2.871);

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Estradas do
Ferro do Norte do Brasil, cessionaria da Es-
trada de Ferro Tocantins, a quantia do réis

• 22:7395616, papel, correspondente aos juros
de O si, sobre o capital garantido do raig
757:0875200, papel, a que se refere o decreto

4.258, -- de 25 do novembro de 1001, no 1°
semestre do corrente armo; escripturando-scs
a dcspeza na consignaçã.o propria da verba 5°,
art. 129, da vigento, lei orçamentaria. Da re-
ferida quantia deverá ser deduzida o recolhi-
da ao Thesouro Nacional a importancia do
17:3875600, sendo 17:3005 relativos á quota

Companhia Estradas de Ferro Noroeste do
Brasil, polindo que lhe sejam restituidas duas
locomotivas pequenas de ta toneladas, dos fa-
bricantes Orustom Koppel. com tenaers,
para construcção e o material fluctuanto rine
servo no actual Ferry-Boat, hist:lila:10 para
o servato do construcaão.—Indeferido, á vista

• das informações.
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de liaralização para o 2 somestro de 01S. o
siv; 00, dos juros • da mitra, no met de julho

•
S,!ta data é expodido taloa:mon-na, confir-

'mãdo por aviso á Delegacia do - Thesonro Na-
cional em Londres,,autorizan-l o o pagamento
da importancia de 140:9795370, ouro. Por
conta do eroli‘o distribuido á mesma delega-
cia e relativo á garantia de juros sobre o
capital ouro, nó 1° semestre do 1018 (aviso
il. 2.872).

Segunda secc.ão

licqucrimentcs despachados

li)ia O do agosto do 1918

Maria Tiburcia Dollanda de Lima, sinva
innoconcio llollanda de Lima. ex-engenheiro
de 1 a. clasao da Estrada de Ferro Central do
Ileasil o Pedi ndo os favores do monte pio. —
Prove, por certidão,' qual o ordenado sim-
ples ;influa' que percebia o contribuinte como
enconhoiro doi a- classe. daqoella estrada.

Armando Carreira T,assance, •20 04i:rio-tura-
rio da lospectoria Federal das Estradas, pe-
dindo para recolher suas contribuiçiins do
montonio mediante guia, visto achar-se em
commiasão junto ao governo do Estado do Rio
de Janeiro.—Prove. por certidão, qual o or-
denado simples animal que percebe com
quanto, desde o até quando contribuiu, men-
saimento.

Directoria Geral de Correios ê
.Telouraphos

k•••teouncla secericinit	 .
- A utorizon-so:
A Roparti000 Geral dos Telograpboa, a en-

tregar á Estrada de Ferro /moura a Corumhl.
24.00 metros de cabos inutilizados. do 3 a
16 condutores do cobre. o 202 kilo3 do fio do
cob ae. pertencentes aquellas repartioona que
não toem applicação ao serv t ço telooraphion.
' Deu conlinchnonto á Estrada do Perro Ita-
pura a Corumbá.	 •

A nepartiçio Geral do; Telegraph os a re-
stituir chefe de culturas, em Cuyabá, lio-
!arrio Camargo„ dons ninares; um armado do
cedro, um burean-min'stro, se's oa-teiras, um
so rá com encosto de couro o um cabide. , que
foram cedi los a essa repartição. por emnre-
stimo, pelo ãlinisterio da Agricultura, indus-
trio o Commeacio.

Deif-sd conhecimento ao Ministerio de Agri-
cultura, Industrio, e Commoreio.

Communicoloso á I Qeral do; Te-
IeRraphos que. conforme rectificou o Ministe-
rio da Agricultura, berlustria c Commercio,
em aviso n. Tá2, do 3! de be l ho ultim ;). o
chefe de culturas. interino. 'Eduardo Clasulio
da Silva, tem exereicio no-Estado de Goyaz o
não no de S. Paulo.	 •

—Solicitou-s ao Ministerio da Fazenda, em
referencia ao aviso n. 344. de 31 do julho ul-
timo, a remessa do Prnross') de revisão do
aposentadoria do Isolai Folia da Silva, "conti-
nuo da Estrada de Ferro Central do Brasil
(aviso il. 435 T, do 8 do corrente). •

—Declarou-se ao Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio. em resposta a seu
Aviso n. 78, de 3 do corrente, que a franquia
telegraphica de que se, iraaa. sô Me sor con-
cedida corron-lo a; damezas z pai- conta do al-
ludito ministerio (aviso n. 411G T, do 8).

Requerimento despachado	 .
Joviano Teixeira Coelho, guarda-fio de Is

classe, addido, da Repartição Gera/ dos Tele-
graphos, solicitando CO0CO33:t0 de vatificação
addicional.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimento;s: despachadoa

Dia 9 do agosto de 1018 .

• :"'"Linz Ernesto Xavier, praticante da auncia.
do Correio de Santos, no Estado do S. Paulo,
'pedindo GO dias de licença, para tratamento
do saurle.—A' vista do informado e nao satis-
fazontio o aftestado medico, indeferido.

Custodio de Barros Cavalcanti e Jorge Mal-
Sonnette, praticantes tdo la classe, pedindo
perianitta.,—Indeforido.

Arnaldo Santiago e Leónides Pinheiro da
Faixa°. pedindo certidão para fins eleitoraes.
—Certifique-se.	 • e

'fito Livio Lopós' .Conrado, praticante"de 1*
classe, iirdindo reconsideração do acto tine o
responsobilisou . —A'. visti do informado, man-
tenho o despacho anterior.

Xstrada de.loarro Ce.ratral do Erasa

Requerimentos despachados

Antonio Orlandif.----511:ri;ii-a fórilia dos pule-
Ceres.

João Ferreira do Carvalho.—Prore que está
habilitado a requerer em nome da "interes-

,sada.	 •
Amadeu Macédo &Comp. — Restitua-se 5.

viSta informação.
Condida da Costa Gonçalves e Jeffers-on Coa-

tribo de Carvalhaes.—Restituam-se medianto
recibos.	 .	 .
•• Dionilas Carlota da Costa França. — Defe-
rido, urna vez que, segundo as informações
inclusas, o afiançado. desde 10 de outubro do
lOt G, se acha arastado do serviço.
• Cicero do Figueiredo, Dias Garcia & Comp.
e Fonseca Almeida & Comp. — Deferido3
visa das informaoes.

Unhei Condida Ribeiro o Márianria Leocadia
Corcleiro.—Deforidosa • -'

Ladislau Dias da Cunha.— Mantenho. o des-
pachn'anterior.

Matioel Fernandes - Boozás. —Comparece á
divisão.	 - .

• Ricardo Navajas.—Acceito o fiador.
Angonor Elcdri gues Neves, • Augusto Alves

da Costa, Enéas Muniz Machado, Homero de
Oliveira Guimarães Junior e Waldemar Costa.
—Aceito as fianças propos n as.
' Helena nTaxiroiano Ferreira. — Satisfaça a
exi gencia da thosouraria.

A genor Augusto da Silva Canedo.	 Sella o
- annexo.

bento Francisco da Silva e Deudicto Jou-
»ymo das Chagas.—Certifigilem-se.

Francisco do Bulhões Mattos. — Certifique-
se, o que consar.
. João Berthold° dos Santos, José Rodriguts
Ferreira o Januario Pereira Passos. •-•:- Indo-
ferilos.

•Iiiillisterio da Agricultura, Industria

e .Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira seeção
• Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado
o chefe do laboratorio de Entomologia Geral
e Applicada, prifassor Dr: • Carlos Moreira
para exercer, interinamente, o cargo de di-
rector do Museu Nacional, emquanto durar
'o impadimento do funecionario afectivo,
Dr. Bruno Alvares da Silva Lob.).

videncias no sentido de ser a Estrada de ber-
ro de Sobral (Réde de \Tina. ° Cearense) auto-
rizada a conceder transporte, por conta dosto
ministerio, para os produtos agricolasoin-
dustrians O pecuarios destinados á Exposklo
-Agro-Pecuaria o Industrial a realizar-se em
.28 do setembro 12roximo futuro, na cidade de
Sobral, Estado do Ceará. • • 	 -
' Aproveito o ensejo °ara reiterar "a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 237). --

— Sr. agente da estaçao marititna - da Es.
trada do Ferro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar nos termos" da "lei, dessa estação•-á de Sobragy, dous volumes contendo mudas
de canna ado aSsucar,• destinadas ao agri-
cultor Dr. Joaquim Fabiano Alves (Officio nu-
mero 1.416).

• Sr. agente da estaçao do Itararé, da
Estrada-de Ferro S. Paulo-Rio Grande: •	 -

Doe ordem do Sr. 'Ministro, autorizo-vos O.
conceder uma passagem de 1' classe, dessa
estação á de Marcellino Ramos, ao S?. José

•Ilicotta"qUe vae estudar 03 processos do fumo
cm folha para ensinar na zona Sul de Minas,
correndo as despezas por conta deste minis-
terio (officio n. 1.447).

- — Sr. agente da estacão do S. Paulo, da
Soroca bana Ilailway Coinpany:	 • -	 •

De ordens do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de. I° classe, dessa
estação a do Itararé, ao St. José Ilicotta quo

• vae estudar os processos de. fumo em folha
para ensinar na zona Sul do Minas, correndo
as despezas por conta deste ministerio.(ofel0
11. 1.448).

•••• Sr. agente da e.stação do Cruzeiro,' da.
Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 .

D.e ordem do Sr. minitrso, autorizo-vos a -
conceder uma passagem de 1.° classe, dessa
estação á do Norte, ao Sr.. José Ricotta que
.vao estudar os processos do fumo em folha
para ensinar na zona Sul de Minas, correndo
as despezas por conta deste ministeria.(officio

• n. IMO).
— Sr. agente da . estação do •Itllubá, da.

Companhia do Estradas do Ferro rederae3
Drasileins (rede Sul Mineil •a): .
• -De, ordem do Sr. -ministro, -autorizi-vos &
conceder unia passagem de primeira classe;
dessa estação á de Cruzoiro,ecv Sr..JoséRi-
cotta que aae estudar 'OS processos do fumo
em folha para ensinar ano-zona se do Minas,
cor:en 'o's dospezas por cento deste‘ minigt9.3
rio (oficio ri, 1.400),

•

Expediente dc 7 'dc agosto dc

Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central dó Brasil:

De ordem do Sr. 'ministro, autorizo-v03 a
conceder uma passagem do 1' classe, dessa es-
tação á de lieilo horizonte, ao Sr. Dr.. Alber-
to Ferreira Jacobina, delegado do Serviço do
Combato á lagarta Rosca, no Estado de Minas
Ceras, que seguo cru objecto de serviço pu-
blico, correndo as despezas por conta deste
Ininisterio (oficio n../.t.).

.	 _
:	 Dia S •

Sr. ministro da Fazenda:
Em referencia ao vosso aviso 11. 90, do 3 do

corrente, publicadono Diario da 4
deste !noz, tenho a honra de . solicitar do V.
Ex. providencias urgentes lio sentido do vol-
tai' a ter exercido neste ministerio onde os

--seus serviços são imprescindiveis, o .2° official,
addido, desta Secretaria do Estado, Julio Ma-
gno Ctirv.	 • -• •-• •	 — •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. C.
os protestos de minha alta estima c clistinC1J.
consideração (aviso n. 250).

Dia 9 de agosto de 1918	 .	 -,
Contrucci & Cardone:— Nilo convém a pro-1 -• Sr, ministro da Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de solicitar do V. Ex. pro.
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— Sr. agente da estação de Márcellino Ra-
mos, da Compagnie Auxiliaire de Chemins do
Fer au Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos o
conceder duas passagens de primeira classe.
dessa estação á de l'orto Alegre, aos Srs. José
Clemente Muso e Murillo Costa que vão estue
dar os processos de fumo em folha para ensi-
nar na zona sul de Minas, corren clo as despe-
= por conta deste ndnisterio (officio numero
1.451).	 .

— Sr agente da estação de Pouso Alto, da
Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras (rede Sul Mineira):

De ordem do Sr. miniatro, autorizo-voe a
conceder duas passagens de primeira classe,
dessa estação 5. de Cruzeiro, aos Srs. José
Clemente ãluso e ãfurillo Costa que solo estu-
dar os processos de fumo em folha, para ensi-
nar na zona sul de Minas, correntio as despe-
aos por conta deste ininisterio (officio numero
1.452).

— Sr. agonta da estaçao de Cruzeiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder duas passagens de primeira classe
dessa estação- a do Norte aos Srs. José Cle-
mente ãltiso e Murillo Cesta, que vão estudar
otaproeossae do fumo cm . folha para ensinar
na zona sul de Minas, correndo as despezas
por conta deste ministerio (officio numeco -

— Sr. agente da estação de S. Paulo da
Sorocabana Ilailway Company:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder duas passagens de primeira classe
dessa estação a de Itararé aos Srs. José Cle-
mente Muso e Murillo Costa, que vão estudar
os procassoa de fumo cai folha para ensi-
nar na zona sul. dc Minas, correndo os dosa
puas por conta deste rainisterio (officio nus
mero i . 5 .

— Sr. agente da estação de Itararé da Es-
trada de Ferro S. Panlo Rio Grande:

De ordem do Sr, Ministro, autorizo-vos a
conceder duas passagem do primeira classe
dessa estação a de Marcellino Ramos aos Srs.
aosé Clotoonte Muso e àlurillo Costa, que vão
ostudar os processos de fumo em folha para
ensinar na zona sul de Minas, correndo as
despene por conta deste ministerio - (oficie.
n.

Sr. agente da estação de Marcellino
liamos, da Compagnie Auxiliaire depemins
do For au Brésil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem do I a classe, dessa
estação á de Porto Alegre, ao Sr. José Bicotta
que vao estudar os processos de fumo em fo-
lha para ota;inar na zona sul de Minaa cor-
rendo as dospezas por conta . deste inhasterio
(officio n.	 .

— Sr. agente • da estaçao do Cercado, da
Estrada de Ferro Oeste Ce Minas:

oDo ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do norte, até vinte mil Valos, de semontes
de algodão, sem a desinfecção, que TOS serão
apresentados a despacho pelo Sr. Pacifico
Pinto da Fonseca, á sua ordem (officio numero
1.457).

— Sr. agente da estação de Sete Lagoas,
da Estrada do Ferro Oeste de Minas:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa; estação
á do mie, até trinta mil kilos, de sementes
de algodão sem a desinfecção, que vos serão
apresentados a. despacho pela Companhia Ma-
cimeira de afacactes, á- sua ordem (officio

1.458).

— Sr, agente da estação da Cidade do
Pará, da Estrada de Ferro Oeste do Minas :

De ordem do Sr. ministro, autprizo-vos a
transportar, no3 termos da lei, dessa estação

'ZIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CUIM.

Dia 5 de aosto de 1918

Declarou -sa ao director . da Escota do
AprenliZeS Artifiee3 do Estado de São Paulo.
accusando a recepção do offi io n. 130, de la
de julho ultimo, que a tabella de porcen-
tagens do que trata o art. 12, n. 6, do regu-
lamento, deverá ser tão desenvolvida quanto
possivel, estabelecendo-se para cada objecto
en obra unia porcentagem, tendo em sista

diftleutélade de confecção e a conveniente
approximaglo dos preços correntes no mer-
cada.

— Solicitou-se ao director geral de Sande
Publica a designação de um funccionario
para. to dia 10 do moa corrente, ás 13 horas,
assistir nesta Secretaria de Estado á abertura
do envolucro que contém o relatorio da in-
venção de «um processa o apparelho, deno-
minado Evaporador Therino-pneuinatico, de-
stinado á evaporação e„ soccagorn tlicrmo-
pneurnatica de soluçõe.; mães CIO acidos,
bases e saca>, para que pediram privilegio os
Has„ Henrique Vieira de Araujo o JOS(..! do
Moraes Mello, devendo o allndido funecionario
emittir opportuumminte parecer a respeito.

Dia 8

Communleouse ao director da Escola -do
Aprendizes Artifices do Ceará, por telee
gramma, que o Sr. ministro resolveu elminal-o
a esta Capital. em obj ecto de serviço publico,
sem outras vantagens além dos vencimentos
de seu cargo, o autorizado a requisitar pas-
sagem do ida o volta.

Segou ta Se.:ÇÃO

EXPEDIENTE DO sn. 311\LSTM
Dia 5 de agosto de 1218

Transmittiu - so ao Ministerio das Tiolaçaies
Exteriores, solicitando provilencias a respeito,
cópia do telegramma que este minis:ter:o re-
cebeu do Cannavieiras, referente á exportação
tio c,aceo.

Remofteu-se ao Ministorio da Viação o
Obras 1 iblicas, por cópia. o telogramma
presidente da Associação Commorcial do (lia
Grau 'a do Norte, solicitando franquia tele-
graphica para o serviço do propaganda agri-
cola nue iniciou.

EXPEOiENTE DO sn. DIRECTOR GERAI.

Dia 5 de agosto de 1918

Bemetteu-se ao syndico da Junta dos Cor-
retores, para informar, o telegramma, por
ednia. em que a Associação Commoreial do
Pelotas faz uma consulta a respeito da fisco.-
lasação de generos destinados á exportação.

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
wuro Nacional no Estado da Parabsba que,
por portaria do 30 da julho ultimo, taram con-
cedidos a Maria José de Matando. Chaves, adi.
junta de professor do curso primado da Ca.
cola de Aprendizes Artifie,es do mesmo E;tado
tres mesas dc licença para tratamento do sua
saude, na fama da lei.

A respectiva portaria foi envi: a ao dire-
ctor daquella Escola, pari os devidoa fins.

Enviou-se ao syndico da Junta dos Corre-
tores, para os devidos fins, a portaria que no-
meou Manoel Gustavo .Vieira da elotta para
exercer o cargo do corretor de mercadorias
desta praça.

Requeri-men to despachado
Manoel Nunes da. Podia, conservador e in-

spector de :dumas do Apto-iode:ia-10 Agricola
de S. Luiz de Misses, pedindo a sua volta, ao
cargo de compositor de 5° (lusa, atando, da
Typographia da Directoria Geral de Estatis-

•tica.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente, em
do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Avisos:

N. 2.711, de 21 de julho ultimo, pagamoute
de 40:0003, a Honre E. William por despe-
zas a seu cargo no corrente anuo;

N. 2.76, do 25 Mona idem de 400a a Jos&
Wat23, de ajuda de custo:

N. 2;738. idem, idem do 45OS a Enzablo
Paulo de Oliveira, de tilarias, em junho ul-

timNo. idern, idem de 1:770S. da folha
do posenal tecludeo do Serviço Geologico o
Mineralozioo Hem, idem;
. N. 2.746, idem, idem de 0:20G$ a Dias Gar-
cia Â: Comp., de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 2.70, Liem, idem de 4533 a J. L. Costa
Cnmp., idem, alem.
Moi-aedo da Fazenda:
Officio da Imprensa Nacional toe. 437 e 771,

de 19 de abril e 2 de julho ultimo, pagamento
de 3:021S a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;

Folhado pagamento de Isõs a Antonio Fer-
nanda Lopes, do diarias em julho ultimo;

Requerimento de Cassiano Pedro Gonçal-
ves, idem de 300a de trabalhos executados no
corrente anuo.

Exercicios findos:
Pagamentos de:
400$ a Belliso Casado Ribeirot,

á do Norte, até 4 , kilos, de sementes de algo-
dão, sem a desinfecção, que vos serão apre-
sentados a despacho pela Com, anhia Indus-
trial Paraense, á sua ordem (oficio numero

— Sr. secretario da Agricultura do Esta.„30
de S. Paulo

Tendo os Srs. Clayton, Olaburgh SI C°., ne-
gociantes estabolecidos nesta praça, requeri -10
permissão deste mimisterio a embarcar para
esse Estado, até SOO tonela las do sementes do
algodão, com a neeessaria desinfecçao, com-
mudai-vos, que o Sr. minis:ro, resolveu,
autorizar o mesmo despaCho, ficando as refe-
ridas sementos sujeitas no seu desembarque,
ás exigencias do expurgo que essa secretaria
julgar conveniente (oficio n. 1.400).

Directoria Geral do Industrio je
enumerei°

Primeira sução
•••	 s 'ImPranENTa-- Do • etrt MINIÉT110 '

Dia 5 de agosto de 19-18

Declarou -sc, ao Ministerio da Fazenda, de-
tolvendo o processo relativo â concessão, re-
querida pelo Dr. Alberto Affonso Ponteado

- expkiração, por arrendamento, do mariscos
na 'adia de Arartfarna, Esaacto'do Rio de Ja-
neiro, que este ministerio não dispõe actuaL-
mento de elementos que o habilitem a enlatir
parecer a respeito, visto ter sido supprimida
a liaspectoria de Pesca.

Dlit

Declarou-se ao Miaisterio da Fazenda, de-
volvendo o processo relativo ao aforamento,
requerido por Barri, Band & C o. de mari-
nhas e acerescidos sitos no legar denominado
Ilha do Poste, tnunicipia da cidade do Es-
pirito Santo, Estado do momo nome, que
este millieterio não dispõe actualmente do ele-
mentos que o habilitem a emittir parecer a
respeito, visto ter sido suppranida a Jaspe-
ctoria de Pesca. _
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4:0 )0; a Framenllina Alves de Castilhos;
• 80 -0 5 a Franciseso Saldanha da Silva;

1:333a332 a Francisco Procopio alfiLer Pis"
elleth;

8 3 a. Maria EU= de Sant palo;
1: :;8$706 a Mario Miar Monteiro Dias;,
2;0005 a Pre.seiliano da Costa Abreu;
815 a Ilicardino Augusto Moreira;

• 3685 a Dias Garcia ar. Comp.;
8 ;020 a Ezcquiel Baptista de Araujo Pi-

nheiro;
1:0015 a José Joaquim Marques;
CM a José Thomaz da Oliveira;
1:750; a M. Fontoura a: Comp.;
1315200 a The 'Amam [tiver Sten) aalga.

tion C. L.;
20aann a João Venaacio do Bittencourt;
4. :361.3550 a Justiniano Simaus.
1885 a Luiz Silveira Gonçalves;
1:234107 a Mata Augusto Soares de Pinho;
3aa5 a Antonio fiodrigues Lisboa ;,

'40330 a Eduardo da Silva;
aa25300 ao mesmo;
1825501 ao mesmo;
OPOS a Eflua r 'o Tarpucio do Mello;
7035378 a Feliciano Antonio Cesar;'
:',4a200 a Francisco Prisco;

' 2105001 a Na as Rodrigues
a 4385 ao mesmo

2105 a Joao Pereira Belém
„ 43a5 a Joaquim Nogueira

137S500 a Joaquim da Silva Araujo
18?53a0 a José de Almeida o Silva;
4803 José Pereira
1825• ; 00 a José floirigues Lopes :

a 185500 a Manoel Botelho
baOS a Manoel José Gaudencio ;
d.15011 alredro Paulo Thcoaoro

- 1205 ao mesmo
1205 ao JDOSMO.

—Ministerio	 Guerra—AVISOS:
•. N. 00. de 17 do junho ultimo, pagaanento'
de 2:0705709 - a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande de passagens DO cor-
rente anuo; •

N. 1.021, do 23 idem idem de 5570) a
Annzon River Steam Navia.ation Company,
idem idem. -

— Ministerio da Justiça e Negados Interi j
-res—Avlsos:	 --

N. 2.812, de 23 de julho ultimo, pagamento
de 12:5,a55570 a diversos, de forneelmontoa
na corrente armo

N. 2.818, idem, idem de 8005' a Lourenço
Albuquerque Rosa ,do aluda de custa

N. 2.820, idem, idem do 1073100 á Estrada
do Ferro Central do Brasil, do transportes no
torrou te anuo ;.

N. 2.811, idem, alam do 1565 a Jachitho C.
da Silva Sinas da gratificaçao por serviços
prestrafos, idem, idem ;

N. 2.835, de 21. idem, ideni de 1275G00 ao
Tisnai Brasileiro, de fornecimento liem

N. 2.812, do 20 idem, idem de 3:1895080 a
diversos, idem. idem;

N. 2.815, idatn, idem de 2:1035700 a Ga-
mes Pereira idem, idoin

N. 2.010, de 31 ilein, idem de (:1715193 a
diversos, de. gratificação por substituição, em
julho ultimo.

Miuisterio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:	 •

Ns. 2.403 o 1.GàO, de 3 de julho e 26 de
abril ultimo, pagamento de 5:2305 a Dii Bois
ai Comp. do fornecimentos no corrente armo;

N. 2.763. de 30 do julho ultimo, idem do
21:4715 a diversos idem, idem

N. 2.807, do 1 do corrente, idem de 300$ a
Alfredo Rocha Moreiut por despezas a SUL
cargo idem, idem.

Despacho do Sr. ministro presidente, em 2

corrente :
Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Ignacio Ribeiro Lima pa-

pagamento do 13:09a5 de vencimentos dl-
ciam

•••

DIARIO DOS TRIBURES
-

Supremo Tribunal Federai

JURISPRUDENCIA

• naaaas-conaus

A fiança 'rito 6 necessaria eos réos se ,livrans
soltos, quando .6 criine é punldo rom nena
não excedente á prisão celluktr, equivalente
a seis meus de prisão simdes. .

Cinca mezes e 10 dias de prisão eellidar equi,
valem a mais de seis meses de prisão Sill&•

•pies, pela que precisam prestar fiança Os
rios de delictos punidos com CM pena *—
N. 4.317.—Visos e relatados estes autos

de recurso de "habeas-corpits, do Estado do
Paraná, em que é paciente Zeno Silva, vári-
fica-se que a asparia é a seguinte: fui preso o
pacienta a 10 de abril do corrente armo,
sendo lavrado o auto da, prisão em flagrante
ás 3 horas da tarde (doa. de tis. "11), e não ás
4 c mala, como parece iniicar a petição do
lis. 2. O delicto a MIO se refere o dita auto é
o do art. 131, paragrapho mico, da -Cciligo
Penai, cuja . pena maxima são cinco muss o
10 dias do prisão cellular.
• Isto posto, consaioraado que, em 'llatii.des
do disposto no art. 1n3 ., parte criminal, da
Consolidação das Leis da Justiça - Federal,
tinia.° que reproduz d art. 37 da Ici de 3 de
lip zembfo do 1811 e os arts. 299 es . 300 do ro-
gulamento n. 120, de 31 de janeiro de '4812,.
a fiança ião é necessaria e os réos se livram,
apitos, nos crimes a que não se impo pena
maior que a prisão cellular equivalente a seis
neezessle prisão simples;

Considerando eme cinco maus e 10 'dias do.
-prisão celiular equivalem manifestamente a

mais de seis luzes de: prisão simples; visto
como aos cinco mexes c daz dias. é preciso'
addicionar a se.rta parto desse nmpo, nos
termos do art. 409 do Co-ligo Penal, o Supremo
Tribunal Foderal dá provimento e reforma a
decisão recorrida, para declarar, como de-
alara, de ndrilium atreito, a ordem de habeac-
eorpus concedida, ficando ao paciente salvo,
esta clara, a direito de prestar a fiança facul-
tada .poia lei.
- Custas pelo impetrante.
, Supremo Tribunal Federal, 13 de :pajeado

1018. — Il. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relatar. — André Caealeanti. — J. L.
Coelho c Campas. -- Consto Saraiva. — Lvoni
Ramos. — Sebastião de Lacerda:— E. Lias.—
Viveiros de Castio.	 Godofredo Cunha.

FLUE•-COAM

Não é causa de nullidade ter sido um 'auto de -
- prisão em flagrante lavrado por uni escrivão
cad bOC*

N. — 'Vistos e relatados cstds autos
do recurso do habeas-corpus, da Capital Fe-
deral, cmgue é paciento Manoci Arlindo do .
Souza:

Considerando que o paciente fui processado
e condomnado por contravenaão (em flagran-
te) do art. 31, §§ 1°, 30 e 40, I, letra b),
lei n. 2.351, de 30 do dezembro de 1910;
que o auto do prisão em, flagrante foi lavrado
por um escrivão ail !toe, o que não se reputa_
nullidade, o é praticado frequentemente ; o
Supremo Tribunal Federal nega provimento o
confirma a decisão recorrida, pela qual a
Côrta de Appollaaão nogou a ordem impe-
trada. Custas pelo impetrante. 	 ••

Supremo Tribunal Federal, 22 de maio de
1918. — R. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, rehoor.—G. Natal.—André Cavalcanti.

A. Pires e Albuquerque. — Sebastião de'
Laeerda.—J. L. Coelho c Campos.--7- Canuto
Saraiva. — Lema Ramos. — E. Lins. — João
Mendes. -- Viveiros de Castro...—. Gadorredo
Cunha..

. • ÁGGRAVO DE rauça°.

Propondo una h2bitante do DistrictO Federa!
tima acção para anntalar o vor ia de um

•predtá, feita por UM h bitante de Paulo
a um habitante do 1) stricto 1 ccbral,,que
está de posse do predio comprado, c a quem
se pede a entrega do mesmo, não se deve

•julgar incompetente o juiz federal deste Dis-
trido, perante quem foi proposta a.acção.
Antes, inpntestavel é a sua competencia.

N. 2.303.—Vistos, retataciás o discutidos.
Ostes al 'os do aggravo do petição, do Di Ci-
cio Federal, em mica- é aggravanto Marco F.
BerLoa, e são azgravados José Tapia Abuso
o outro, verifica-seque a espade é a seguinte:
requerou o aggravanta ao juiz fadara' da
4. 4 Vara desta Cidade mandasse cit e a José
Tapia Abuso, nesta cidade residente, O ex.
pediu precataria para a citação, no Estado de
S. Paulo, de Manoel Curado Judiar, .alli rosa
dente, afim de verem propar uma acção or- •
dinaria, em que o aggravanta provará que é
nulla a venda do predio n. 120 da rua Site
de Setembro desta capital, feita a0 primeiro
réo pelo segundo.

Offarecida excepção de incompotencia pelos
doia raios, julgou-se inconaptente o juiz a
quo, por lhe parecer quo se trata de annul- •
lar uni acto da justiça local; visto como a
venda do predio se fez mediante a exhibição
de um alvará, concedido pelo juiz do inven-
tario do de cujus, a quem pertenceu o anu-
dido predio. •

Isto postisaconsidorando que na espado dos
autos não se cogita absolutamente de annullar
acto' da justiça dó Estado de S. Paulo. O que
pretendo e quer o autor, agravante. é annul-
lar a: venda do um prodio, mista Capitai; O juiz
de direito daCampinasaio dito Estado, que con-
cedeu o alvará dc.licenca para a venda do lia-
movei, mais tarde, e antes do se effectuar
venda, revogou o seu despacho, como está
exposto pelo autor nos arti o.im do fis. 31.

Consequcatamente, nenhum acto de justiça
do Estado se trata de annullar por esta acção,
que tem por fim somente annullar uru coa-
tracto de compra e venda. Não ha, pois tio-.
nhum fundamento para se julgar competente

o juiz do inventario polo facto do ser esta
causa connexa, corno articularam os réus a
/Is. 107 e t09;

Considerando que, selado cm dos réus resi-
dente em S. Paulo e o outro nesta capital, o
autor, que resido nesta capital, só podia
propar a acção perante a justiça federal : um
dos réus/residia em estado diverso do autor.
Mas, verificado que á justiça federal compete
processar °julgar este feito, não lia razão al-
guma de direito para se não applicar a regra
do art. 21, parte 3a. a' da Consolidação das
Leis da Justiça Federal, que faculta, quando
são varios os réus' e diversos os dom'ciliom
destes, sejam todos demandados no domicilio
que o autor escolher. A compntencia da jus-
liça federal é garantida aos litigantes que ha-
bitam Estados diversos. para o fim de se evitar
a influencia de faotores ou elementos • reg.o-
riaes na decisão dos litigios. Confia-se a questa .)
,justiça federal, que nao está sujeita a esse

iatluxo; pois, o Tribunal que julga CM segunda
iastancia os feitos da compotencia da justiça
federal é, desde as leis que o instituirain e
lhe regulam as funcções até á sua composição
effectiva, com filliO3 de todos Os Estados lu- -
distinetamento, um poder essencialmente,
nacional, ou federal, sem nenhuma &peei-
43ncia dos -elementos James. Entregue ,uma
questão á justiça 'Moral, assim constituida,
pouca impo4ta que o juiz de primeira instancia
seja o deste ou o daquele Estado. E, sendo
assim, não se descobre motivo legal para não
se applicar á' espado acorrento a citada
regra, de direito judiciario, que permitto ao
autor a escolha dó faro em que vim demandar,
quando são varies os réus o diferentes os do- •
micilios destes

O Supremo Tribunal Federal dá provimento,

o
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ref arma o despacho aggras.ado, pára julgar
coniPet'ente õ Mesma juiz a que. Custas pelos .
a n.
°
gravados.-	 •
Supremo Tribunal Federal, 20 de abril .de

1918. - André Cavalcante. V. P. - Pedro
Lessa, relator. Ainda quando se pretendesse
nestes autos rescindir uma decisão da 'justiça
local, desde que os litigantes habitam Estados
diversos; eu julgaria competente a justiça
federal, por me parecer que ainda neste caso
temos uma . excepção, feita pela pEopria Con-
stituição. á regra geral do que nenhuma 'das
duas jiistieas pode atmullar actos da outra.
E' o que sempre tenho sirstentado (Do roDEr.
nuncismo, § 45).-Gedgfredo Cunha, vencido.
-Viveiros de Castro.-A: Pires e Albuquerque.
-Camilo Saraiva. - Lconi Ramos. - 'orlo
klendes, valida°. -E. Lins, vencido pelos fun-
damentos já expostos.-Sebastião de Lacerda,
venei-'o.- J. L. Coelho e Campos.-Votei pela
rampetencia da justiça federal de S. Paulo.-

Natal, vencido : confirmava o despacho
aggravado, mão pelo fundamento que invocou

juiz a quo para justificar a sua incbmpe-
dispositivo' do art. • 62 da Consti-

tuição FederaLembora austente.que as sen-
tenças das Justiças Locaes, fera 03 Casos .(In
recurso para o SupremoTribunal Federal; só
pelas` proprias justiças podam ser rescindidas;
Mas porque no caso só havia um réo sujeito á.
justiça federal, não havendo, portanto, legar
a escolha facultada ao autor pelo art. 21,
3x , , do decreto n. 3,084 do 1398.

Côrte de AppellaOlo •

..1-fe:são da Segunda Cansara, em 9 de agosto
de 1918

r;;ESIDENCIA a sr.. DESEMBARGADOR NABUCO,DZ
: ADUE - SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAL•
TRO

Compareceram. 03 Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e fie..
miniano da Franca e o juiz' convocado, des-
embargador Pedro Francelino Guimarães.

•JULGuirsros

Carla testetnunhctvel."

. N. 201.- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva , Junior ; Supplicantes, Anua Pereira
da Costa e outro ; supplicados.. Antonio - Pe-
reira da Costa e outros..--,-- Converteram o
julgamento em diligencia afim.do - serem ou-
vidos o Dr. curador dos Orphãos.0 demais
interessados, unanimemente.	 . • ,

N. 303 -• Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca supplican .tes, .Dr. Ale-
xandre Baur o sua mulher ; supplicado,
Hans Werner. - Julgaram improcedente . a
carta testemunhavel, unanimemente.

Aoravo.ã petição
ti. f . 525 - Relator, o Sr. desambargaclor

Saraiva Junior; aggrayante, o espólio de Edu-
ardo Lopes Machado, • 're.presenta.do pelas her-
deiras; agravado, José Augusto Estavas:
Negaram provimento' ao agravo, unamime-
mente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Francelino Guimarã.es, por lei afile-
nado suspeiçã.o o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.	 •
I N. 4.543 - Relatar, o Se. • -desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Maria
Luiza, Salmon Gomes e • seus filhos; agravados
Alice lgnez Emiliana. Laurincla von Sydow
Gomes e outros. -Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente. •'
•• N. 4.541 - Relator, o Sr. desembargador

Torquatb de Figueiredo; aggravante, Cotnpa-,.
hia Industrial de Electrieidade"ggravado,

'Alexandre de Gregório Spino..--Negaram pro-
~o 49 mun. unanimemente,.

N. 4.545 - Relatar, 'o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Com.-

, panhia Aurea Brasileira; aggravados, J. Men-
des & Comp. - Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N. 4..556- Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca. ; ag,gravante Albino
Lopes de Araujo ; aggravado, Francisco Gra;-
borosky.--iNegaram provimento ao aggravo,
unanimemente.	 -
' N. 4.550 - Relatar. o Sr. desembargador

Geminiano da Franca ; aggravante, Manoel
Pinto 'da . Fonseca; ag.gravados, O. - Netto
tsr Comp. - Deram provimento para rafar-
Mando a decisã,o a decisãoa ggravacia, que o
Dr. •juiz a, que não considere como solidaria
o agravante, unanimenite.

N. 4:553 - Relatar, o Si' z desembargador
Saraiva . Junior; aggravant&José do Maga-
lhães Pacheco; aggravados, Luiz Gomes Lou-
reiro e o Dr. 2° curador de Orphão3.- Não
tomaram conhecimento da recurso, • por ter
sido interposto fóra do prazo legal, unanime-

mente • •
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Carta testemunhavel	 •
N. 304' - Relatar, o •Se. ' desemiSargador

Geininiano da Franca.	 .

• Aggravcs de petição

N. 4.552 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.'	 •

N..4.556 - Relato:, a Sr. desembargador
Saraiva Junior.
• N. 4„559 - Relatar, o, Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.560 - Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Júnior. •

. N. 4.561 -.Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.561 - Relato:, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. .

. N. 1.524- Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

	

-1	 •E.J MEV:.

1 . Aggravo de inStrUnient0 .
-	 390.	 •	 .

Aggravos de peticiío -

Ns. 4.566, 4.567, 4.568, 4.509, 4.570, 4.571
o 4.513.	 - •	 -	 •ti

PUBLICAÇXO	 ,

N3. 4.420, 4.523, 4.528, 4.538, 4.539,
4.519 e 1.553.
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Juizo: da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, 'O SR: DR. EDGARD COSTA PROMOTOR AD.•

JUNTO, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES -
ESCRIVIO, LUIZ MARCONDES DÊ ANDRADE
ptisins.

• .	 - ;	 _Expediente de julho

' - Fraticisco Luiz- do- Andrade (art. 333).-;
Conderunado a tres lumes do prisão.
• ' Feliz CaPuto (art. 31, § 4°, n. 11, latira a,
da lei n. .232, de 1910).- Julgado perdido o
valor da fiança prestaria, na conformidade do
art. 1°. • § . 10, do decreto 11. 3.475, de t899.

IlulÁrto Andiroli (art. 198 do Codiga Penal).
improCede.nte a denuncia.

• João Guimarães (art. '303)..- Condemnado

	

tres meses de prisão cellidar. 	 • •
'Antovio Pereira da Silva (art.148 do Codigo

Penal)-.,-- Absolvido.
Antonio de Miranda•Reis (art. 303).--- , Con-

&amuado atros mezn de prisão cellular.
• Melina Gonçalves (art. 306).Condemnado

a 15 dias de prisão cellular. 	 •	 •
Ida da Conceição • (art. 399).-Ab.solvida.

• José da Silva Modesto (art..52, § 2°, do da-
creto •	• 6.991, -do 1903). - Coridemnaclo•
á • um arma "de reskteneia , na Co3enia Corre-

-
Agostinho Ferreira . Pinto (art. 303).- Ab-

solvido.	 •
- Manoel Vieitas (art. - 303):-s-•Condernnadn.a

Ires meses do prisãa, grão ininírno. • • -
Manoel dos Santos e Antonio [' junino (ar-

tigo 303).- 'Absolvidos.'
- José Aires Otero (art. 303).- Absolvido.
.Toão Alves Bragança (art. ZN).- Absol-

vido.
• 'Sebastião Foreira' Bispo' (art. 303).- Ab-
solvido.	 • •

Manoel Trilho (art. 303).- Condemnado
tres meses de prisão, grão minirno.

Domingos Ferreira (art. 301). Absolvido.
- 11113-mar Rosa - Filho, • Esperança' da. Cruz e

Leocadia Maria da. Conceição (art. 52, §,1.°,
decreto n.6.991, de 1933.- Absolvidas.'

Genes)) Maehado da Silva (art. 300).-Gon-
demnado a 15 dias do prisão:

Carlos Ferreira (art. 303) -.-- Julienda' Nes-,• •	 - .cripta a acção penal.
Queixa-e,-imo ••--- Querelante, Anna de Oli-

veira ;querelado, Alberto Monteiro (arts. 311,
lettra c, 0349, §§ 2°e '3? do Codigo..Pcnal.:-
Julgada improcedente a (incisa: '

• Luiza Martins da Silva (art..303). Con-
denanada a Ires mons de 'prisão cellular,
grão minimo.	 •

Carlos da Oliveira (art. 303).-Condemnadel
a Ires ia ezes de prisão, grão ininimo..'

José ISlarthas. ' do Nasc:mento (art. 3)3).-
Condemnado a tres mezes de prisão'.

Antonia Joaquina :garnacho, Adia da Can-
ceicão Canhota, o Josepha da: Silveira (art. 303).
- °Absolvidas.	 . •

Antonio Pinto (art. 303).- Julgada pres-
Cripta a acção penal.

Mtinoel José de Barros (Infracção sanitaria)..
--7-Condemnado ao, pagamento - da 'Multa da
1.005090.

- Durante- o mez foram denunciados pelo
promotor adjunto : Arthtir Jos() Soaras,

art. 303; Carlos de Oliveira, idem; Catharina
Jorge e- Sarah José,- idem; Francisco Der-
nandu, arts. 201'.0 43; João Baptista da
Araujo, arts. 201 c 13 ; Mann' Trilho, ar-
tigo 393; Natal' Azia Safei' o Dib José,
art 303; Oscar del Velcehio, art. 300; e Se-
ra.fina Moreira (art. 306).

•Devi'amente-preparados,foram remettidos ao
Tribunal do Jury os processos em que são riras:
Antonietta Francesi, arts. 291 o 13 ; Enrico
Viriata de Souza, art. 291; Franeiscollernan-
dez. arts. 291 e 13 ; Jorge Domingos e Bahife
Naife, art. 294 ; João biptista de Araujo.
arts. 291 o 13; Luiz Athanazio Leite, arts. 291
o- 13; Manoel Martins e José SililüCS, idem, e
Nagiba Tuoper, idem.

.	 .	 .

-	 • EDITAES

Juizo. de Direiton da Primeira Vara
Civel

Dç citação, comi o prazo de dez dias. aos
teressados na falleitcia de Filjueiras Ç). Ma-
ceÁlo, na fórnyt abaixo	 -.	 . •

• O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de di-
reito da i a Vara eivai do Districto Federal,
etc.:
-Faz saber rine por parte • de Instino • Elle
Vayssieres, ex,syndico da falieneia de FOI:ei-
ras & Macedo, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos pedindo -para
prestar contas de sua gestão: Em vim-tudo do
que se passou o presente edital, pelo teôr do
qual se citam os interessados na fallencia do
Filgueiras & Macedo; para sciPncia de rine 'as
contasprestadas rcloas-uni-tico dessa fallen-
cia se acham em cartorio á sua disposição,
chwan te-dez dias, afim de serem. examina tas
e apresentarem dentro desse prazo as trilou-
gnações que entenderem, sob pena de, á
valia, 53 proceder comi) for de direito. E para
constar sa pasgartun este e : outros- de 1-c•nal
40r; que serão publicados o atlixados nafdr•;

•Ir./

	 ff

e



Sabbado

rua da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos vinte e nove de julho do
mil novecentos o dezoito. Eu, Be.rttlet James,
escrivão. subscrevi.—Alfredo de Almeida Rus-
sell. Está conforme.—Pelo escrivão, Jose da Sit-
ua Lisboa.

knNomozi

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

Palleacia do Arnaldo Neves &Comp.

Edital de rublieação do requerimento dos com-
merciantes Arnaldo Gomes de Souza e An-
tonio GinneS de Pinho Neves, pedindo sua,
rehabilitação, com o prazo dc 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3° Vara Civel neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do publi-
cação, com o prazo do 30 dias, virem ou dele
èonherimento tenham. que por parte dos
commoreinntes Arnaldo Gomes de Souza e
Antonio Games de Pinho Neves, socios
firma Arnaldo Neves & Comp., me foi diri-
gida a petiçam do teor seguinte: lllmd. Esmo.
Sr. Dr. juiz - da da 3a Vara Civel. Arnaldo
Comes de Souza o Antonio Gomes de Pinho
Novos, socios componentes da firma Arnaldo
Noves & Como., concordatarios, que cumpri-
ram a concordata que fizeram pela sociedade
!ainda, requerem a V. Ex. que sejam expe-
didos &does na lana da lei, afim de serem
em seguida os suppficantes julgados rohabi-
Mario>. Nestes termos Pea, Deferimento. Rio
de Janoiro, 6 de julho de 1918.—Arnaldo
G. de Souza e Antonio Gomes do Pinho Ne-
ves. (Estava selada), em cuja petição dei o
despacho do teor seguinte: Sim. Rio, 8 do
julho de 1018. Ovidio Romeiro. E em virtude
desta despacho se passou o presente, pelo
qual publico o requerimento supra com o
'prazo de 30 dias, na fôrma do art. 140 da
lei 2.02a, de 17 do dezembro de 1908, o para
03 fins constantes dos seus paragraphoa e
artigos seguintes. Dado o passado nesta ei-
nade do Rio do Janeiro, em 9 de julho do
a918. E eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gd-
vão, escrivão, o escrevi. — Josó Ovidio Alar-
condes Romeiro. Rio, 9 do julho do 1918. —
Aranoel Estanislate da Cruz Gaivão.

MARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc publicação da sentença que julgou reltabi-
fitai° o negociante Reitor de Mello

Dr. Josó Ovidio Mareondes Romeira, juiz
do direito da 3° Vara Civel neste Districto
Federal, etc. :

Faço sabor ao; .que este edital do publicação
virem, (indene conhecimento tenham, que em
autos de rehabilitaçio ,do commereiante
Heitor de ãlalio, depois de preenchidas as lbr-
malidadea legaes proferi a sentença • do teor
seguinte: Vistes etc. Julgo por sontençao para
que produza seus devidos o legues elfeitos,
rehabilitado o supplicanto Heitor de alello,
vista da nenhuma oppe-sição havida, da sen-
tença por certidão a lis. 3 e do parecer do
Dr. curador das massas fallidas a f/s. lã.
Publique-se por editaea e façam-se coannuni-
caçais topes. Custas ex. lede. Rio, SO dc juta()
do 1018.—Josa Ovidio Marcondes nánteir0.
para 03 lifIS do direito mandei publicar a dita
sentença, nos termo:: do art. 4a7, da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1003. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, cm
de agosto de 1918. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.—José Ovidio
Marcondes Romeiro. Rio de Janeiro, 1 do agosto
de 1018.-3lanocl Estanislau Cruz Gaivão.

Juizo de Direito -da: Terceira Vara
Civel

De .2"1 praça, coma o prazo de oito dias e aba.
timent0 dc 10 •,;

O Dr. José Ovidio Marcondes nomeia°, Pia
de direito da Sa Vara Civel neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos omo este ediial de 23 praça.
com o prazo de oito dias e abatimento do
10 as virem. ou deite conhecimento tenham,
que findo (adito prazo no dia 22 do torrente.
logo após a audieneia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro doa auditorios João Nu-
nes dos ateis, á porta do Forum. á rua Menezes.
Vieira n. 152, trará a publico prégoo do
venda o arrematação para serem arremata-
dos por aquele que maior lanço offerecer so-
bro sua avaliação, os immoveis abaixo mea-
eionados, penhorados no executivo hypothe-
cario que Antonio Michel move a D. Marianna
da Costa Ferreira, a saber: Predio asso-
bradado sito á rua Oliva 51a:a n. 61. an-
tigo 3 A, em Madureira, fregnezia, de lrajá,
edificado em centro de terreno dividido
da linha da rua por ba/dramo e pilastras
do tijolo com dons portões, sendo uni de ferro
o outro de madeira, tendo na . fachada duns
mezzaninos, duas janelas de peitoril, portadas
de madeira, forma de chalet e coberto com
telhas do calhas. Entrada principal ao
lado esquerdo com escada e patamar cimen-
tado, consistindo as divisões em commodos
tberados e 'assoalhado; o depeadenciaa ehnen-
todas, seguindo-se no quintal uma cobertura
de zinco abrigando tanque para lavagens o
W. C. O predio mede defronte 62,40 por 1112,03
de fundos medindo o puxado 2°,60 ,de com-
primento por 61',00 de largura. A construcção
é do vei de tijolo no corpo principal e de fron-
tal no puxado sendo do estuque as divisorias.
Em separado e mais para os fundos do _ter-
reno existem duas pequenas casas construidos
de estuque tendo na frente uma porta cada
uma, ambas cobertas com zinco formando
compartimentos em chão e som forro e aos
fundos puxado com cozinha c W. C. e eiu se-
parado tanque para lavagens. Estas duas ca-
zinhas medem de frente 8'3 ,70 por 6'e.40 do
fundos medindo o puxado 1 21 ,80 de compri-
mento. A área do torrou° pertencente a;
casas acima deseriptas mede de frente I1m,00
igual largura na linha do; fundos o do ex-
tensão 122z00 confrontando pelos lados em
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parte com muros de quem do direito o no
restante o . fundo; com cercas vivas. Avalia-
da; as casa; descriptaa com a arca de terreno
ein 9 . 00)5; abatendo-se 900$ dos 10 fica o
balneio de 8:190500). Assim convido a todos

peotendontes a comparecer no referido
lagar, dia . e hora para se realizar a praça. E
para qua chegue a noticia a todos mandei
passar este C, mais deus de igual teOr na formo.
da lei. Dado e passado . nesta cidade do Rio
de Janeiro, em O de agosto de 1918. E eu,
Antonio flealo de Paula Araujo, eserevento
jura.mmetado, o subscrevi no impodimento
occasional do escrivão.—Josd Ovidio Harcon-
des Romeiro. Rio, O de agosto de 1918,—An-
tOniO adilo de Paula Araujo.

•IMMEMINIP

Juizo da Quinta Pretora CINTA
ESCRIVX0 INTERINO APRECIO CALDÀS

Estão se habilitando para casar

José Horta de - Araujo e Lecticia Olga do
Gabriel Ferreira; Dr. Egas Ribeiro de Men-
donca e Lucia Soiré Borgeo :tosa. Dionizio Ala
ves Pereira e Ernestina do Medeiros; Antooie
Ribeiro Meirellea e Etelvina. Martina, Achillea
de Figueiredo o Carlota Soares Leite,: Hydio
de Oliveira Machado o Ricardina Judith Bar-
boga; Renato Lisbôa Gonçalves e Emma Lotem
Josephine Mertans; Julião Monteiro e Ilermi-
nia, de Dona.to.
.Se alguma soabor de algum impeiimento

accuse-o para o> fins de direito.
O escrivão interino, olorioio Co/daa.

Juizo da Setima Pretorio. Civel.
De terceira praça. com o praw de oito

e abatimento de -10 °' o paup da
seriando praça para venda c arrematação de
30A predio e respectivo terreno á rua Pe-
reira de Figueiredo n. 93, fecfNezia de
Irajá, pcn1.oradO3 a João Jeronymo de Oli-
veira por Barrete Lua° ez Comp., na

•execução em que contendem, na fôrma
abaixo

O Dr. José LinTiares; juiz da. 1 3 Pretoria
Civel do District° Federal, ate. I

Faz saber aos que o presente calital do
tia praça o abatimento de 10 tt, sobro o preço
da 2a praça viram que, no dia 21 do corrente
inez, após a andiencia do estalo, que terá
legar as 13 horas, no prodio n. 41, á rua Josi

'doa Reis, na estação do Engenho do Dentro,
-onde funcciona este juizo, o °Melai de justiça
que estiver servindo de, porteiro trará a pú-
blico pregão de venda o arrematação, a
quem mais der e maior lanço offoreeer, feito
o abatimento legal de 10 ta sobre o preço da
2a praça os bens descriptoa e avaliados, no
laudo abaixo transcripto : Laudo de avaliação
Nós, abaixo asaignadoa, avaliadores priva
tivo-; das pretorias do District° Federal, de-
claramos que. em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7a Pre-
toda Civel, o a requerimento do Barretsn
Irmão Si Comp., procedemos á avaliação dos
bens dados á penhora. por João Jeronymó do
Oliveira, na execução quo lhe moveu: os re-
querentes. Os bens dados á penhora, o dos
quaes ficou como depositado o proprio axe-
enfado João Jeronymo de Oliveira, constam
.do uni predio e respectivo terreno á rua Po-
reina do Figueiredo, na estação do Rio das
Pedras, freguezia de !rajá, cujo immosel exa-
minámos e descrevemos da forma seguinte:
Conmnanto reze o mandado ser o predio SOM
numero verificámos pelas indicações que no;
foram dadas, e, ainda pelo recibo do aluguel
passado ao actual inquilino -  Ribeiro,
que o citado predio tem o n. 3 em placa (ini-
cial opposta á fachada; é assobradado, feitio'
de chalet, no centro do terreno, construeça0
de frontal de tijolos e coberto de telhas Cart.;

~ruem

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dc citação, com o prazo de 20 dias, aos inte-
-ressados na fallencia de Emodio Pereira de
'Lemos, na fdrina abaixo

.0 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1.° Vara Civel do Districto Federal,
etc.:	 —

• Faz saber que por parte do barão do Am-
paro, lhe foi dirigida uma petição acompa-
nhada de documentos peoindo para justificar
tini credito na fallencia de ronygdio Pereira do
Lemos, afim de ser classificado. Em virtude
do que se passou o presente edital com o prazo
(to Vital} dias, pelo teõrolo qual ficain citados
os interessados na .fallencia. do Emagolio Pe-
reira de Lemos. para seiencia do pedido que
faz o barão do Amparo, afim de ser classifi-
cado como credor privilegiado hypothecado
da mesma fallencia pela quantia de quinze
contos oitocentos e quarenta mil réis o
apresentarem dentro do referido prazo do
vinte dias. as coutestações ou imptiamações
que entenderem. sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. E para, con-
star se passaram este e outros de igual
tecer, que serão publicado; e afixado;
formo da lei. Dado e passado nesta cidade
do lio de Janeiro. aos novo do agosto de mil
novecentos o dezoito. E eu, Retracta Jamos,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. (Está. conforme).—Pelo escrivao, Jose
da Silva Lisboa.
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eanolla e porta de ontraaa no • talo direito,
cozas; tem duas amenas na fachada e uma

dando esta para um patamar com alpendra,
tudo com portaes de madeira; modo o refe-
rido pred lo Paia de largura par 71e,10
corap oimento, no clrpo principal, que é divi-

- dido em anos sa l as e dons quartos, assoalha-
do; e Tomados, tendo em seguida uni puxado
quo serve de cozinha. O respectivo terreno
tem 13eaa0 de largura por 15 m .00 de comnri•
monto e está fechado com cerca de ma 'rira
na frente e cercas do 'arame uns lado;

fundos. O pradio está em regulais coa-
:110es de consarvaçào. pelo que o avaliamos,
; otn o respectivo terreno, na quantia eie
9.: a0a$ ( d ons contos de vais). Rio cle Janeiro,
27 de junha de 101S. — João Ferreira Cavai-
eantoa — Tadio Gnaraná do Barros. {Estava te-
eetilmante e alado.; E feito • o abat l õaeato laeal
ele o cot sobro (-apreço da Ia' praça irão os
refeaddas las ns á praça. pela quantia do
!t:a205 Um conto seiscentos e vinte mil ral:•a.
E. não havanao licitante sobre essa quantia,
eamão ce: cinca bons arrematados • por quem
mais ,ler e maior lanço °Xerocar indepenien te
.da avaliaçao. E quem os liles'elos bens (mie
orremt a compareça no dia, hora e togar
acima ,1 esignadoa,sciante do que a praça será
ciectuada mediante dinheiro á vista ou fiador
i ¡olmo por troe dias. E, para que chague ao
conhecimento de todos, mandei possar o pre-
sente edi kl,quo será affixado no legar do cos-
'flano o publicado na fórrna da loi. Rio de Ja-
neiroaO le agosto do Pila. El!, Raul Tavares
de A ra nio. escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, flofiriqu'e Ferreira do Araujo, escrivão,
o subscrovi.—Josd Linhare.,.

Juizo da SetiMa Preteria Cliva

Edital para seienda de protesto

O Dr. Joeé Linhares, juiz do. aa. Protoria Cl-
;e1 do Districto Federal, etc.

Faço saber que. por parte de Felizardo Vil-
leda Ifodriguee Morgado, me foi dirigida a pa-
liai° de teor seguinte: Exmo. Se. Ui. . juiz da
a"' Pretora . eivel. Felizardo Rodrigues Mor-
gado, proprietario do 'media n. 71 da rua
'foram:Monteiro, quer protestar, como protes-
tado tera, contra as escavações que Marcos
Fernandes, proorietario do terreno ao laelo
de seu predita está lazeira) no mesmo e mie
:tricotam a saí:alcança, e solidez de seu prodio
acima referido e consequentemente dos pra-
n.tias visinhos a este, tainhom do propriodade
do supplicante. Isto posto, o supplicante re-
quer a V. Ex. que, tornado por termo o dito
protesto, se digne mandar intimar o roferido
Marcos leernandes, residente á mesma rua
n. ara para sciencia do eleSte0 protesto, que o
.supplicanl o faz para o effei todo, em tampo, ha-
ver os prejuizos

'
 perdas e damnos que o suppli- •

cado tem e venha Me causar com as alludidas
escavações, em seu predlo; e, publicado o dito
protesto para sciencia do quem interessar pos-
sa, pede a V. Ex. se digne mandar resta
tuia() indepandente de traslado.. Nestes tor-
nos. P. deferimento. Rio do Janeiro, 23 de
¡alho de 1018. — Felizardo Valeta Rodrigues
Morgado. Estava coitada o dovidamento
inutilizada um estampilha federal do 300 réis,
na qual proferi o seguinte despacho: D. A.
Torne-se por terreno o protesto. fio, 30 de
atilho de a018.— Linhares. E, tendo sido feita
a distribuição, assignado em cartorio o re-
spectivo termo de protesto a . intimado o suppli-
tad° para sciencia do mesmo, mandei passar
o presente edital, que será affixado no legar
do Costume o publicado na imprensa para
sciencia dos demais a quem interessar possa
o protesto .feito. Rio, 7 de agosto de 1018.
Eu, 'Raiei Tavares de Araujo, escrevente jura-
amentado to escrevi. E eu, Henrique Ferreira

• de Araujo, çscr,ly çto,, Q fe¡hresoraela, --. José L!-'
iitfireA
	

— •
• mi,

Juizo da Setima Pretoria tive/ .
Da la praga com o prezo de 20 dias, para a

-venda e arrematação do ,: irms rnhnrados
aos herdeir03 ios finados Manoel . Vinda C

Luiza, ima° exequen!e Custodio Mar-
fines, no 'executivo hypotheeario' que, con-
tendem na Pirata abaixa

O Dr...Tosó 'Linhares, juiz da 7e Preteria Ci-
Vai do District° Federal etc.:

.Faço saber que, por este juiza e cartorio do
escrivão Leito A. Fonseca, Junior, que este.
sabscreve, se promoveram 03 termos do um
executivo por hypotheca„contra OS herdeiro;
doa finados Manoel Valeta o Anua I,uiza, a
rearuerimento do exequente Custodio Marques,
que requereu a expedição da edital de P
praça com • praza leal ; em virtude do
requerido r) (aliciai do juizo, servindo do

'porteiro do; auditorias, após a audiencia
do juizo, que terá logam ás 13 horas, á
rua Jos?: do; Bei.; n. 41, Engenho de Den-
tro, no aia 4 de setembro do corrente armo,
trará a publico praga° de venda e arremata-
çaio; o que, sara arrematado por quem mais
dor .e maior lanço offeracer 03 bons penho-
rados, o constantes da avaliação do teor se-
guinte: Laudo de avaliaçao -- Nós' abaixo
assignados, ; avaliadores privativos. das Tece-
todas (se District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exulo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da 7° Pretoria Civel, e
a requerimento de Custodio Marques, nas au-
tos de executivo hypothecario que movo con-
tra. Manoel Villela, Anua aniza (fallecalos)*
e seus herdeiras, p amoitemos a avalia-
va() dos bens hypothecados o sequestrados,
-cujo sequestro foi convertido em penhora. 03
raferil s bens constam do predio, som nu-
mero, e respectivo terreno á rua Tres de
dezembro, na freguezia do !rajá, sendo o ci-
tado prodio, tarroo, do construcção de páo
a pique, coberto de telhas de canal, do chio o
telha vã O dividido em sois c,ormuolos para
moradia. O respectivo terreno teto 32 metros .
de largura na frente, igual largura na linha
dos fundo; dando para a rua Josephina do
Novaes e 'a extensão que vai da rua Tre,s ao
Dezembro á rua Josephina de Nnvaes. • Tendo
poie, ein consideração a natureza da construi-
cçio c o local onda se acha situado, ava-
liamos o predio com o respectivo terreno na
quantia do 5:000$ (tres contos do Ais). fio
do Janeiro. 20 do julho de 101$. Jolo Fer-
reira Cavalcante, Dália Guaraná de (torras.
E. para que a noticia, chegue ao conhecimento.
de todos amucan interessar possa o o referido
Mn-novel queira arrematar, passou-se o pre-
sente edital que será afaxado na fóram da lei
e publicado por cópia, na imprensa. Elio de
Janeiro, S'de agosto de 1018. Eu JOSé Firmino
do Abreu, escrevente juramentado o escrevi.
Eu Lino A. Fonseca Jualor; escrivão, o sub-
screvi.— José Linhares.

'Juizo 'cla Setima Pretoria tive/
Da 2' praça com o prazo de 8 dias e abati-

mento de lOrb, sobre a preço da avaliação,
para renda e arrematação de toa predio c
respadivo terreno á rua Jacy sem numero,
na estooao da. Penha, freguezia de Irajá,
penhorados a D. Francisca Umbelina Vieira,
.pcla Sociedade «Congresso Beneficente, Dl'.
Titeodorieo de Souza' no executivo hypo-
thecario em que contendem na Oram abaixo

O Dr. Josó Linhares, juiz da Sctima Preto-
ria Prol do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de 2'
praça com o prazo de oito dias o abatimento
de 10 sa virem que no dia 10 de agosto pro-
xiino futuro, após a audibncia do csaylo, que
terá togar ás 13 horas, no predio ia. al,
rua Josa dos Reis, na estação do Engenho de
Dentro, onda Alude: tia cste juizo, o officialale

•
jusdça que estiver servindo de porteiro trará
à publico praga() de venda o arremataçan a
quem maiader e maior lanço offorecar acima,.
da avaliação, feito o abatimento legal do
10 ata os beim desoriptos o avaliado; no laudo
abaixo transeripto: Laudo de avaliação—Nós
abaixo assignados, avaliadores privativos das
preto-ias do District° Federal, declaramos que
ene cumprimento do mandado do Exmo.Sr.Dr.
José Linhares, juiz da 74 Protoria eive', e
a requerimento da Sociedade Congresso Ba-
ndim-alto Dr.- Theodorico do Souza, proce-
demos á avaliacão doe bens penhorados a '
O. Francisca Umbelina Vieira, no executivo
bypothecario que lhe movo a requerente. OS
referidos bens constam do ¡medi) e respectivo
terreno som numera, á ima Jaca'. na ()emalo
da Penha, frreamezia de 'rajá, cujo immovel
examinamos e descrevemos da fórma Seg!liatC:

O pre lio é .de feitio do cheia, afastado do
alinhamento da rua, com duas janellas
frente e unia porta o duas janellas no lado
°aproam coberto do telha,: faancezas o ma-
deiramento do pinho, em p fei o catado: tens
no médio um porão de 0e',70 o In ele Iee .30 de

; largura por 11`4.30 do comprimento, e é aivi-
dido riu uma sala o quatro quartos. assoa-
lhados e de telha vã, cetim O a matai t in-
staldda em um puxado de zinco. O respectivo
teimou°, que é designado polo lote n. 2 tO, tem •
21mm° de largura por 50%00 do comprimento,
tem algumas plantações e é fechado com estr-
eais de arame. Comquanto o irada) descripto
este:a em regulares condições de conserva-
cão, tendo cio vista a sua coastancaão que á
de frontal c- o local ondd se acha Situado, o
avaliamos, com o respectivo terreno, na
quantia de 3:030$ (tres contos do réis). fio
de Janeiro, 24- de junho de•10,8.— João For- -
mira Cavalcante.— Délio Guaraná de Ilarr03.
(Eslava legalmente soltado'. E feito o abati-
mento legal de 10 ta, ido os ditos bens á
2a praça pela quantia 'do 2:100; (datis conto;
e satecentos mil réis). E quem Os el33e10.4
bcns q e izer arrematar ameixa raça no dia, hera
e togar acima designados, sciente de que a
praça será efiactuada mediante dinbeira
vista ou fiador idonea por ares dias. E para
que chegue ao conhecimento do lodos mandei
passar o presente edital que será anixado no
legar do costume, e deite extraládos traslado
e cópias para OS fins de direito.. Rio de Ja-
neiro, `10 de julho de 101e. Eu, 1Iaul 'Tavares
do Araajo, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Henrique Ferrreira. de Araujo, escrivão,
o subscrevi.— José Linhares.

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO IIISTORICO E GEOCInAPlitC0

BRASILEIRO — 80' asso 1.412' sassaa
(M.71NT:1 bE 0l8) EM G Dr. ACORTO. Presi-

.deneia do Sr. Conde de Manso Celso ( Pre-
sidente Perpetuo).

adsaal hora;, na saae social, abre-se ã sessão
com a presença dcs sagnintes sOeiOs : Conde
do Aflanso Celso, Magma] Cicero Peregrino da

Banjainin Franklin Ilamiz Galvao, M.
Fleiuss, Edgar(' Roquette Pinto, Anemia Olyn-
tho dos Santo; Pires, Commandantes faid
vares e Francis:o° Radica de Aquino, Major
Dr. Libarato Bittencourt. Agenor de iloure,
Marechal J036 Bonardino Bormann

'
 Basllia do

Magalh	 rãee. Rodrigo Oetavio de 1,aaaggaar.1
Menezes, Julianoaloreira, Pedro Souto Maior,
Dita? Ilernienegildo do Amaral e José America
dos Santos.

O Sn. `.2n Sacaram° la a acta da sossão
tenor, realizada a 2 de julho, a qual é, soou
debate, appacivada.

. O Se. 1' SECRETARIO, Panam justifica o não
comParecimanto doa airs. Desembargador
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Souza. Pitausga, Ahnisanto Gomes PereiraaSo-
narlor nlieucl do Carvalho, . Araujo. Viana,
Landelitio Freie° o Ilamalho Ortiga°.

O masmo Sa. l u SECLIETADIO PEli pETtlo c.ons-
mlinica achar-se • na casa o sacio atractivo,
rocem-eleito, Se—Cs.pitão de Fragata Or..
Thiers Fieming, qua, tondo cumprido to las as.
exigancias dos Estatutos, vom tomar posso.

O Se. Pnasioaxac nomeia os Srs. 1° o 2° se-
cretario:s.. Marechal Barium)

'
 Msnuel Cienro,

Souto Maior, Raul, Tavares e.Libawato Bitten-
court, para introduzil-o na rocinto.

( Dá entsrala no recinto, presta o compao-
miam rins Estatutos e toma possa o Sr. Thiers
Fleming,)

P. (indo a palavra, o Sr. Tinos Fasinsc pro-
nuncia o seguinte discurso

Exmo. Sr. Pre.si lente e demais Membros
do In-siado Historie° e Geagraphico Brasia
loiro:

Ao penetrar neste rac'tsto, onde se cultiva
pato amor do passado o amor do prosento era
proveito do futuro do Brasil, confesso que,.
ha muito tempo, tinha a ambiçao de per-
tencer. a este Instituto.

Para conseguir o meu intento com varar.
vinha retinindo elementos, 'que me permittis-
sem apraseiltar usubsi fins para a historia da.
Marinha de Guerra„ Brasiloi -a», no reganan
republicai°, c pudessem justificar o innu ia-

Quiz, entretanto. o 'destino. sempre
cal Sebosa, que outro factor convertesse mais
deprassa o meu sonho mu realidade...

a

Em 1016, com suraraza minha, determi-
rant-mo o Dr. Weace-lau Iam ser o seu
ema:anta° nas negociações do aceórda une eti-
cairthihava entre Santa Cathariva o Paraná,
para resolver a ‘milla contem -1a de limites,
cri caia cstns ESta loa se debatiam. Cunhe- •
can 'o apenas o siar:ciente nal% conlemird-a,
fui oWigado,. no interesso do bem cumprir as
01' 'eii e instrucções recebidas, a pôr-mo ao
correto delia. •

Itøi lo sete mezes, entremeados de espo-
e incertezas, a habilidade. o fino tacto

dip]omatica, o grande po ler do porsuisla
pate:otioa, a perarveranaa e a seronftettergiaa
do Dr. Wenceslau llraa de um trio, e do outro
o pasci° imito, a abnegaçãa e a coragens ei -
vica •le (Tono Camargo e Ferppa Schmitt-

canse:ruirmo prestar ao Brasil n inunoue--
douro serviço de liquilar o liti gio delsond-
nado do Cf-a s:TESTADO, onde tiras brasia
laivos perderam a vi Ia em Mata fratriaida,
o tanto linheiro roi lospancliin inutilineute.

A sono clnato caso' encerra um e:bit:a-
mante o firma uns exemplo.

a
• a

Ineumb'n-nse mais tardo o Dr. Wel:cosias:
Braz de examinar OS nutras litigios do bruaca
in'erestaluans. Tar&'a porosa ; falta do in-
formo:1s e difficul d a,Ins gr:todos para obtel-
as. Possuindo um tempo:ume:do que se aliai'
xona pelo que ~mima lo, consogni desom-
penhar-mo cia missao, escroaenio a respeito
um mamaria]. Na sua organisação, consul-
tar lo compenaios do geograpilia, de ela )ro-
graphia do Brasil o mappas, obsctrvei noites
galados divaroanc : as sobro limites e super-
tido do Bras/ e seus Estados.

Estudando lambem o problema, sob o ponto
do sista do DirCit3 Publi.00 Constitucional,
cheguei á condi] tio da necessidade decertas
medidas do Poder Lngl glativ0 para dirimir
duvidas, que retardam a soluço do muitos
casos.

Surge, cotão a o desejo de ampliar o tra-
balho.

E este só o levei a anilo pelo estimulo
conatante do lIelk Lobo, du quem, após qua-
tro armes de convivia), não sol ainda se mais
admirar a belleza do talento ou do caracter.

Approximando-sa a data do Centenario da.
Inlopeodeacia, pensei prestar madesto con-

curso para a sua celebração. lembrar lo a ter-.
minaçâo das actuaes questões de limites ata
ossa época, e resolvi a publicação do estudo
sobra «Limitea Interestaduaesa, onde reco-
iihnço lacunas e senões irtherentes ao pri-
mairo trabalha que se faz deste gerem alam
do defeitos desi lo; ao meu apoucado desen-
volviinento intelleetual • e' elementar pra-
paro.

MovenOne a Md: empraza 'o desejo da- ser-
vil, ao preclaro C1101i1 da. Nação e o de tra-
balharapelo llsasil unido, aauxiliando-osma
cruzada que receba bençãos de todos em todos
os reeautoa da patria.. Politicosa homens de-
letteas, ittrisconstatosa modicos, militares, én- ,
geniteiros e representantes de todas as proa
fisaões lhe teem prodigalizado cs sena applau-
S03. A imprensa carioca, a cuja frente .está
como campeão o Jornal tià COntntevei0,,Will
teraa..do as suas armas no bom combate.

Por Sua vez o Club do Engenharia approson
a campanha; a Liga da Defesa Nacional ai:-
presa seus esfarças o prestigio a seu favor;
a Sociedade de Geographia admittin-me entro
seus socios; igualmanta procedeu .o Instituto
Archeologico e Gnogra phico do flechas c, final-
mente, o Instituto Iliatorie,o o Geographico
Brasileira rio disponi-5.a hoje a insigne honra.
de receber-me entre os seus iiIustres mom-
broa.

a. _

Quem examinar o mappa, do Brasil, inserto
nos sLim i tes Interestaduaess, verZi a necessi-
da le •ie eliminar das fronteiras dos EstVos
as manchas produzidas pelas zonas litigiosas
que interceptam ela:wenn -a verdadeira,
união entro cites. Como muito bens dizia Na-
polca° «um curto croquis vale mais que um
lonon ralaanrio».

Questões de limites Ja ameaçaram a guerra
civil entre Paraná o Santa Catha,rina,
o Soreipo, Amazonas e Pará.

Fixalas as fronteiras do Brasil com as na-'
ções vizinhas. em numere de dez, em plena
paz, não ó possível deixar-se do (azar o mes-
mo eni relaaao aos Estados entre si. Tratan-
do-se de limites do Brasil, ergne-se demito de
nós a figura ablatrada de llio Branco, que
este Instituto teve a gloria de contar entre
seus presi lentes. Iltiy Barbosa, com justiça,
p denominou o fiDn133 TOriniUllS» das nossas
fronteiraa. Por a.ecardo diracto dia as ra- -
guiou: com a Guyana Uollandeza, Colombis,
Venezuela. Bolivia. Porá e liruguay; por-
arbitramento ou acra:alo indirecto com as
Guvanas Inglcza. o Francaa e a Republica
A rgentina..

Mas, MOO senhoras, como ponde Tilo
Branco tudo conseguir? Respondo: Graças aos
seus talentos, á sua erudição, ao seu genio
diplamatico o aos meios que empregou. Quan-
do as duas trç,iles litigantes não S3 a.ccorda-
vam directamente, entregavam a causa a uma
lereoira, tornando inappellavel a sentença
arbitra/.

0 .4 accõrdos directos o 03 laudos arbitraea,
excepto o do lial da Italia, alvo da severas.
cc ticas, mas mesmo assim cumprido pelo
Brasil, basearatn-sa no auti-possidetisa que
tem a sou favor a sympathia das populações
interessadas.-

O Tratado de Patropolis consa.grau uma
permuta do territorio, bafio exemplo digno do
registro: a Bolivia nobremente chegou a ceder
ao Brasil territorifboliviano habitado por
Brasileiros-

Não devem trazer 03 .principio; observadca
nas soluções das quastõas de limitas com- os
paizes estrangeiros preciosos ensinamento;
para as soluças dos litigiaa Interestaduaes- ?
Irrefutavelmente trazem; as causas da ordem
moral que dietaram certas regras irta as mes-
mas em inn e outro caso e marceem cuida-
dosa analyse. Na • pratica. infelizmente, 03
factos não se passam do mesmo moda.- o ar-
bitrament.) entre os Estados da Foleração

nlooSaaalmittido pog autoridades do valor a.:
Iluy Barbosa e Pedro Lassa—

.Quanto ao. sitia pôssidetis. asa firmada a
doutrina do que eito constitua direito, quando
se trata entro nações soberanas, mas não se„
appuca aos Estados ou Provindas.

As questões do limites internacionaea são do
dominio do Direito Internacional, o as inter-
estaluaes do do Direito Publico Interno. Au
poderosas razões queanduziram o respeito ao
uli-possidelis entre as Nações são °ah mesmas
que o induzem entra 03 nossos Estados com

unica differença do' não haver neste ' easo
risco de desmembramento do territorio na-
cional. Porque desprezar ou .invalidar o
recursa mais elficztz para curar o ma/ quo

"todos' condem aam ?
João Barbalho o Pay Barbosa aconselham o

plebiscito nas questões de fronteiras jatares-
taduaes. Em uni paia que ainda Neta pela
verdade eleitoral, uma consulta ao povo ai
mais difficil que ao corpo eleitoral, co pôde
inspirar pioria confiança. •

O respeito á jurisdieção equivale a um ple-
biscito tacito, porque, na qttasi unanimidalo
dos casos, obedecendo a motivos diversos ç
procria lei do minimo esforço, as populações
preferem continuar como estão.

Esta ida mo foi pelaaprimeira vez sugge-
rida pela loitura de um parecer do adjunto
estadista e erudito consoai° Dr. Tavares do
Lyra, e ella constituo a solaçOo brasileira dos
litigios do limites inter-estaditaes. 	 •

O accordo directo e o arhitrameasto„basea-
dos no sai:Tossida/is, parrnittiran1 a lbo Branco

Ir
ar os contornos. do Brasil—som guerra, o

ovarão servir do modo analogo para gno cg
Estados Unidos do Brasil—detorminem entro
si ,03 S0113 limites, harmoulea o fraternal-
mente.

A experiencia„ colhida na solução do caso
do Contestado, provou, á saciodade. a CM-
venioncia do acatar a jurisdicção, mórmento
havendo nucloos do população.

A Constituição. Federal Brasileira, na parta
referente a limites inter-estaduaes, não é
completa nem clara; dalii se originam duvi-
das diversas.

• Estevão Lobo procurou- obrlar este mal por
um sabia projecto do lei apresentado em 003
á Camara dos Deputados. Sendo as leis pra-
duetos das épocas Cal que são elaboradas,
com a evolução dos povos, num lapso de
tempo, pôde haver convoniencia do modifi-
cal-as. Com toda propriedade, podemos repetir
aqui palavras de [any Barbosa. em relação á
nossa Constituirão ‘igente o de Evaristo da.
Veiga—á sua piviecessora.. nny Barbosa

'
 ens

sua gloriosa campanha do 1910, muito bem
sentenciou: «A Constituição do 1391 precisa
ser reformada, para se conservara; e Evaristo -
da Veiga assim se expressou: «Será um crime
propor pelas periodicos alterações na Consti-
tuição? Não; as instituições humanas não São
eternas; á mali la que as idas. Os habites, OS
interessas do um povo vão mudando, as suas
Leis, a sua organisa.ção social o politica, devem
lambera modificar-se e a nossa ConstituitAo
marcou 03 moios lapas para se obter em
tempo idoneo esse resultado ».

Não se pada dizer .hoje melhor: ou os
intransigentes defensores do nosso estatuto
fundamental procuram corrigil-o por moio do
leis supplementares. ou a sua revisão é fatal.

Ra grandes males que todos reconhecem e
aos quaes é um crime a União assistir SO211
poder evital-os. Ella não pódo ficar indiffe-
rente ás Metas inter-est:salemas por questões
de terra, no amtanto só deve intervir do
accórdo com os Estados.
• A decantada autonomia esta:leal tom pOr-
mittido: a guerra ceonomiea e financeira por
melo do impostos inter-estaduams, afia-ousando
os vinculo; de solidariedade; a conserva.crto
do analpha.bat'amo por falta etlo racnrsea
financeiros; o lovantamonto de emprestimaa
externos comprai:saltando o credito de . todo o



paiz; o enfraquecimento cia raça, pala ca-
recem, da moios para o saneamento de certas
regiões e até para a conservação da Indene
em centros populasos; a suspeita da justiça
pela sua dependencia da pinica local, mal
que se mostrou em toda sua plenitule agora
com a apnlicação da nova lei .eleitoral.

Si a Constituição Federal não contém dis-
, pcsitivos para evitar estes inconvenientes,

forçoso é convir que ao fetichismo do adoral•a, -
defendendo o «nolli mo tangera», deve-se
substituir, o patriolico desejo da «Reyisão»
nestes pontos.
. Sobre limites, não estando liquidadas as

questões, o , Congresso, pelos tramites consti-
tucionaes, poderá fazer, o . que não fez , o Çso-

verno Provisorio, com grande prejuizo para a
Nação...

•
• Esta benemerita Aásociaçad, para colmate-

orar á data do Centena•eio da Indepenclencia,
apresta uma obra monumental; o Diccio-
nario llistorico, Geographico c Ethnographico
no qual, interpretando o sentimento nacional,
espero var figurar apenas na • parte historica
a narrativa doa finados de fronteiras interes-
lacluaesa g lesapparecidos por completo da
parte geogtaphica. Para a consecução deste
desideratum, vezes diversas tenho repetido,
o-concurso do Instituto Ilistorico • e Geogra-
phieo á indispensavel. não só para • o perfeito

- esclarecimento de pontos controversos nos
dominios 1 a Historia c da Geographia, como
-nimbem pela força moral que, advindo da sua
'tradição gloriosa, é conservada no presente
pelo presti gio real e alto valor dos que o
compõem, entre os quaes, dominado por
profundo reconhecimento, mc sinto, em minha
humildade, devém acanhado.

lia actualmente 2,1 questões de limites in-
terestaduaes: quatro apresentam aspecto de
certa gravidade e outras, questiunculas boje,
quando as regiões se povoarem o as riquezas
apparece,m, serão novos Contestados, E' . o
exame do passado que nos permitto este
triste augurioa

• •O Pai:, orgao- republicano, cuja brilhante
tradição não preciso engrandecer, em edi-
torial de 10 de abril deste armo, referiu-se
do seguinte modo á campanha a favor de se
licpiPlarem as questões de limites interes-
taauaes: «A celebração do Centenario da Indo-
pendencia terá de ser preparada pelo pra-

imo governo. E no seu esclarecido patrio-
tismo o conselheiro Rodrigucs Alves ha de
querer repetir, quanto aos limites internos, a
portentosa obra levada a terno, na sua pri-
meira pre.sidencia, ,quanto aos externos. E os
2CUS esforços lograrão cano tanto mais seguro

• e facil quanto existe urna atmosphera das
mais propicias, creada, 6 justo assignalai-o-
pela brilhantissima acção do Sr. 11-enceslán
Braz, no caso do Contestado, entre Paraná c
Santa Catharina; caso typico, servindo para
mostrar até que desvarios e calamidades
podem nos levar essas- inadmissiveiS questi-
unculas fronteiriças.a	 •

Na mensagem deste armo, em que presta
lentas á Nação do seu Governo, dizendo o que
encontrou, o que prometteu, o que fez c o
que se deve fazer, o Dr. Wenceslán Bras
acentuou: «O accôrdo Paraná—Santa-Catha-
Tina deverá servir de exemplo para outros
Estados que toem divergencias sobro limites.»

Pará terminar, meus senhores, volvamos
03 olhos para o .passado, e lembremo-nos do
que:—Indopendencia,. Abolição, Republica o
Regularização das Fronteiras Intornacionaes
--apor accôrdoa, em paz, sem sangue, são
garantias demasiadamente , grandes, para
que possamos contar com a victoria com.
plata de campanhas, taes como sejam as: do
(cSanealnefito do Brasil»

'
 do «Sorteio Militara

da cdlegularisação das Fronteiras Intere.41-•
duns*.

e Que, por uma vez na vida, eu soja a-ao-
pheta. são os votos ardentes que faço a D- as».

(Palmas. O orador d ; cumprimentado pelo
auditorio).

O Sn. PnESIDENTE dá em segifda a palavra
AO ORADOR PEIIPETUO DO INSTITUTO, ' 	DR.
ma • at,vo que responde ao recipiendario
nestes termos:

Presidente o'clignOS' eolloeas,
Sr. Capine de fragata Thiers Fleining

. Não podieis firmar de modo mais brilhante
0:V0Sn direito a ter parte neste Cenaculo,
em nue, como mui acertadamento dizeis, «se
cultiva pelo amor do passado o amar do pre-
sente em proveito do . faturo do Brasil»,—não

. Porfieis firmai-o mais brilhantemente do que
corroborando pelas palavras altamente pa-
trioticas. que acabamos de ouvir, os conceitos
da preciosa metnoria, Limites interestaduaes
—que aqui vos deu ingresso.

O eminente chefe do Estado, nosso Presi-
dente honorario, póde contar entro unia das
glorias do seu trabalhoso governo a resoluaão
da infeliz' contenda do Contestado que pertur-
bara tão lasthnosa,mente a paz de dons bellos
Estados da Republier.,—e todos sabemos que
fustes, illustro collega, o seu emissario devo-
tado e intelligente naquollasaiegociações, que
afinal puseram turno á luta fratricida e con-
clamava). a	 s

O .exaMe .clesse,litigio conduziu-vos nal a ral-
men te ao estudo de 21 questões mais ou
menos' incandescentes, que se debatem entre

• varais Estados da Republica, brasileira. Vosso
acendrado patriotismo e o santo amor com
que vos apaixonaes poios 'emprchendimentos
assumidos estão exuberantemente provado3
por aquena alemoria,—o, si duvida pudesse
ainda subsistir, as palavras que acabamos do
ouvir -dissipal-a-hiam fie todo.
• O Instituto Ilistorico e Geog„raphico Brasi-
leiro recebe certamente esta impreasS,o e ap-
plaude totis viribus a vossa nobilissima.cama
Finta.

A opportunidade della, convimos todos, 6
a mais propicia para se prestar ao nosso Bra-
sil este magno serviço, que vae caber natu-
ralmente ao futuro Presidente da Republica,
cidadão por muitos titulos bonemerito e quo
já tem seu nome laureado na alta adminis-
tração do pais. Seria um vexam() para o
Brasil que eliegassamos ao centenario da nossa
emancipação politica em 192a sem haver dis-
sipado totalmente esta nuvem, que se pôde
de improviso transformar em tormenta. Comi-
jural-a desde já é portanto uni dos mais in-
signes serviço> que o patriotismo dos Brasi-
leiros pózle prestar. -

O vosso excellente trabalho, Mostre colleea,
encaminhando a resolução das funestos line
gaia, e accendendo a luz benefica, que deve
guiar oatimoueiros na rota do accórdo defi-
nitivo e salutar, é um verdadeiro florão que
vos engrinalda a fronte.

Aqui entram enaegiiinternonte já vencedor
e nuncio do futuras victorias,- que hão de ser
calorosamente applaudida,s por quantos amam
esta baila terra do Cruzeiro,—a: patria do
nosso Rio Branco, glorioso cinzelador das
fronteiras nacionaes.

Pela minha parte estou convosao, conven-
cido da que o plebiscito, proposto aliás por
grandes autoridades juridicas como meio do
derimir. estas contendas interestaduaes, não
proniette em nosso pais resultado que satis-
faça á justiça e á verdade. E' cedo para sa
&Irmanar outra nós- para semelhante aspe-
diont theoricamente louvava], mas pratica-
mente fallivela

Seguindo o- Vosso lucido alvitro poderemos
ter em 1022 coroada de exito esta bella obra
de consolidação dos LIMOS • laços naCionaes
sem vislumbre do duvidas nem resentimen-
tos

'
 —e nenhum verdadeiro patriota poderá

hesidr , em concorrer para similhante victo-
ria, porque a Palra mais do rase nunca prep.
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cisa fortalecer-se e progredir para enfrentar
com animo viril os pr..blemas do futuro. -•

Tudo neste momento prenuncia que a face
do • mundo vai tomar feição nova. Após a tor-
menta, que ha de ser dissipada pela accao
vivificadora do Direito, — após este eclipse da
Civilização, em que nos debatemos, ha de vir
para a liumanidado um remanso de paz. o
nos abençoados dias da paz a Providencia Di-
vina pesmittirá, -mo se restaure e fk aesea
trabalho fecundo, que ha de reerguer os
povos exhaustos o sacrificados na tremenda
lucta, que ainda haja nos apavora.

Para esse trabalho sancto de rostasaração 6
mistér que o Brasil se apparelhe lambem corta
a união perfeita c harmonica de seus Estados;
aecentuando-se do unia vez :para sempre os
seus limites e . a sua .jurislicção, dissipadas
todas as nuvens 'de discordia o rivalidade,
congregados todos os esforços, animados toam;
os cidadãos, do Oiapock ao Chul, de um só
pensamento e de urna só ambição : conduzir o
nosso amado Brasil aos seus gloriosos des-
tinos. •

Vosso parecer, é portanto lucido e patrio-
tico. Acceitae por isso desdo já os applausoa
sinceros do Instituto Ilistorico, que vos recebe
com prazer e ufania, do Instituto em que
vindes trabalhar com talento e nobre esforço
para secundar a phalange dos velhos servido..

. res da Patria, que aqui se congregam.
' E haveis do ser, são os nosso; votos.' não só
eximi° lidador, mas propheta inspirado.»

(Muitos applausos.)
O Sn. 1° :SECRETARIO PERPETUO lé o seguinte

telegramma que acaba de ser recebido:

— «Sr. Secretarici Perpetuo do instituto
Historie°.

Impossabilitado de comparecer por motivo
de um banquete na Legação do Cruguay, rogo —
considerar-me como presente e apresentar ao
Instituto 03 Meus mais vivos cumprimentam por
contar do hoje e ai diante como seu membro
effectivo a, essa eminente q querido coupa-
nheiro que é Thiers Fleming.

AUCÉU0SOS cumprimentos.—Lielio Lobo.»
• O Sn. PRESIDENTE propõe que se envio uni
voto sie louvor ao Instituta Ilistoric,a e Geo-
graphico de S. Paulo pelo relatorio ames seu-
talo pelo Dr. Arfeis° A. do Freitas, lambem
socio do nosso Instituto, acerca dos tr^Ar.
realizados pela Commiasão encarregada' dei
pesquizar o. paradeiro dos restos mortacs do
lasciva liogo Antonio Feia:).

O relatorio, publicado no CORREIO PAUL 5-
TANO do I8 do julho do corrente atino.
longo o bem elaborado, floreando especial
menção os segui-11,es interessantes tronas:—
Por proposta chi Dr. Affonso A. do Freitas, o
Ansti to Iliztorico o Geographico da S. Paulo
nomeou, en sessão de h de outubro de .1017,
uma Cominissão encarregada 'do descobrir os
restos mortacs do glorioso enjeitado da rua,
da Freira.— Os arabalhos começaram seguin-
do duas ordens de pesquisas . a perscrutaçao
das tradições populares, relativas ao sepulta-
mento o consequente trasladação do Foiló, e
a reconstituição fiel dos ultima dias do grau-
de,patriota, seu trespasse e sapaltamento.—
Atacado desde {830 de cruciantes dores
osteocopica,s produzidas provavelmente pelo
(abes dorsalis em breve seguida pela hemi-
plegia do lado esquerdo o depois ,pela para-
plagia dos membros inferiores, Feijo recolham-
se a S. Paulo de volta do seu destorro era
Victoria, indo rosidir na casa de sua proprie-
dade, á rua da Freira n. 29.— Quinze dias
antes de seu fallecimento passa-so, quasi mo-
ribundo, para a casa conligua n. 27, urso
residencia do seu irmão • adoptivo Antonio Be-
nedicto Palhares do Camargo. Serviu-Um de
quarto a sala de visitas que fica á direita da
quem entra no predio: foi entra as (-metro
paredes desse compartimento que reaja cer-
rou os olhos para Sempre, áS 11 korai da
noite de 10 do novembro de 1813. n dia se- •
guin te, foi o corpo embalsamado nela systcma
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egypciano:. o coração é entregue e Antonio•
Falhares, que o encerra em um frasco- do
aidro e os olhos são remeti-Hos ao Briga-
deiro 'fobias. A 11 o corpo á conauzido,
do 'noite, á igreja do Convento do Cavo,
onde é velado arr ao amanhecer do (Po 15,
em que se realizam as 'emitias de corpo pre-
sente, recitando nessa °ocasião o padre Pedro
Comes Camargo a belliseima Oração Fone-
'bre» encontrada em quadruplicata pela com-
missão na sepultura do Forjo. Terminadas tia
homenagens religiosas ,o corpo de Feijó baixou
á terra, nesse mesmo cn ii, tendo sido sua se-
pultura, aberta juntar ao altar do Senhor dos
Passos, na Orlem Terceira de S. Francisco
da Penitencia. Decorreram os tempos e a li-
gava do ministro da Justioa de 1831 já. se  ia
esbrtendo na =moda popular, quando se
agitou a questão da trasladação do Feijó para
o jazigo da Ordem Terceira da Penitencia.

Foi isto em 1831. Palitares dirige si a3 Bri-
gadeiro Tubias, então ministro 'dos Terceiros
do S. Francisco, e solicita a ereceão de uni
manzoleu no jazigo da Ordeno onde pudessem
ser reoolhi los os ciosas do grando, Ministro
em reunião da Mesa, Tobias caloria a pre-
tensão de Palitares, ficando então deliberado
, j ue o syndico da Ordem ouvisse a respeito a
familia do ex-Regente. E nada mais consta a
respeito.

No jazigo da Ordem tambom nenhuma in-
seripoão, nenhum letreiro sepulcral indicava
oue Os restos .do FoljU ali CSIIVOS321/1 reco-
lhidos. Entretanto, a tradiçao popular,guar-
dava a memora da trasialaçao de Feijo para
a Ordem Franciscana e mais do um documento
confirmava o ricto tradicional.

Deliberou a commissão fosse o jazigo pesa
ouizaao palmo a palmo, sondadas as paredro;
e abortas as carneiras e urnas indicadas pela
tradição. Verificou-se então a existencia do
uma urna sem epitaphio. de forma bizarra,
mais ou menos approximada a das amphoras
romanas ou gregas, involta eru velludo negro,
coincilinrio, em mais do ponto, com a dos-
.ripo feita por D. Brasilia do Amoral, filha
de 'adilares.

inieimo dos trabalhos do abertura dos
urnas e ca rotaras realizou- go ás 9 horas de 17
de junho deste armo. No dia 19, descobre-Se
um rolado do papo! contendo quatro exem-
pla r da , ' , Oração Foro:bre» do padre Ca-
margo depois a ppareca um frasco dos vidro,
cum rocipiente involto em volludo», uma sre-
domas contendo em coração. o grande co-
ração do Ireijó, perfeitamente consorvado.
A escoborta do coração, soamo-se, a de unia
lamina de Chumbo COEI OS aeguintes dizeres,
que Si podem ser applicados a um gratale
vulto nacional:

o Longo foi o caminho ! A viagem triete
Não mais... No asylo extremo aqui vos chama

O descanso final,
Bençams da pateia, gratidão de antigos

Desçam condigo ao tumido ! »
nopois... surge um esquife de chumbo.

Ernro •7 borao do dia. 10 de junho. No dia 52-
gniute, foi aberto o caixão mortuario ; dentro
Saza meu cadaver mio adulto embalsamado e
revestido de para incutes sacerdotac.s com-
pletos. Os estragos °ocasionados pela para-
lysia nu, com mais acerso, pelas dores tobe-

• ticos 11 estavam patenteados na forte torsão
da perna esquerda e na foreslo do pú direito
do ca.daver. A euatura do corp: era me-
diaria, a fronte alia e esparsasa, 03 cabollos
eastanho-escuros, ligeiramente annelladoa
O mndico legista peocedeu a nina serie do
inediçOes no cadaver, fornecendo as soguinter,
medidas ora:tunas : Diametra orcipito-fron tal
O",183; dia metro bi-parietal O ta ,15.0; dia metro
bi-tomporal Osa115. O relator roduzinas, ossos
dianietros ao indica cephalico correspondente,
obteve o scouitito resultado: 115x1ou-atS0--

. ao,00, moto coincilo rigormisameuto roia a
sua afiirtnaoão antecipada do que o grana()

Regente seria approximaolamente braebytse-
pinto.

«Estavam descobertos os preciosos despojo
do grande ministro do 1831 e ex-Regente do
Imperio, Diogo Antonio I reijó. E descobertos
por quem tinho realmente o dever de desco-
bril-os a pelo Instituto Historie) e Gecuaraphico
de S. Patiao, através de sua COITIMiSSãO dosi-
pada para esse fim.».

proposta do Sr. Presidente é approramla
par unanimidade. -

O Sul. PRESIDENTE diz mais que a Nação.
inteira está consagrando ao proxitno jubileu
literario do Sr. Cooselheiro Ruy Barbosa, as
mais justas homenagens. Não pôde o Instituto
Ilistorieo, a que o S. Ruy Barbosa pertence
desde 23 do maio de 1902, deixar de com-
participar desse movimento nacional o assim,
nomeia para ropresentarem a associação na;
festas jubilarias os Srs. Desembargador Souza
Pitanga, Miguel Cahnon, Julian° Moreira o
Raul Tavares.

Diz ainda o Sn. PlIESIMSTE efuso ao Instituto
cabe lambem commemorar o jubileu scienti-
fico do UM dos seus mais insignes sacias.
Trata-se do eminento o queridissimo orador
perpetuo do Instituto, o Sr. Dr. Ramiz Gaivão,
que a 3 de dezembro do 1.869 pronunciou o
discurso na o pilação do grão de doctooandos
de medicina.

Devido á obsequiosidade do Mostre Sr. Dr.
Gabriel Osori o Mascarenhas, neto do legendaria
Marquez mio Nerval e filho do Dr. Cypriano da
França I'mlascarentras, este ultimo collega da
armo do Dr. Ilamiz Gaivão, possuo hoje o Ins-
tituto uni exemplar da formosa oração pro-
nunciada pelo nosso orador.

Apresenta este eaemplar em mija folha do
rosto se l o seguinte

« Disc t rso — Proso 'rociado perante Suas
Magestadas Imperia,es. Os EXII13. Srs. Ministooe
da Fazotria e do impeli°. Conselheiro do
Estado. Faculdade te medicina, cie., etc.
Na acto da collarsão do grão dos Doctorandos
em i8e8 ern resposta ao do larector da Facul-
dade de, Medicina o lume, e Exmo. Sr. Conse-
lheira Dr. JOS& Martins da 'Cruz •obro) por
Benjamin Franklin liamiz Gaivão, Orador doa
Doctorandos. Impresso a expensas da Congro,-
gação por deliberação tomada na sessão do
3 de Dezembro do 180S.—»

O Instituto sabe quantas serviras lho fero
prostado o seu presadissimo conSocio, bojo
sou vice-decano, pois acima de S. Ex., na
ordem chronologiu, só lia S. A. Principo
Conde d'Eu, eleito em 10 de setembro do 1P,61,
tendo sido o Sr. Dr. Banda Gaivão eleito a /0
dc agos:o de 1872.

Como orador, director da Revista, presidente
eflectivo do Primeiro Congresso do llistoria
Nacional, presidente das conunissões dire-
ctoras. do proxinto Congresso Internacional do
11i3toria, e do Diecionario Historiou, Ccogra-
phico c Ethnographico do Brasil, director em
exercicio da Academia 'de Altos Estudos,
membro de- diversas commissÕes, em todos
esses postos o Sr..11amiz Gaivão teci sempre,

,corn a maior galhardia, conquistado todos Os
applausos.

E compro não esquecer os cargos que tam-
bom exerceu na alta representação publica —
professor do Imperial Collegio de, D. Pedro TI,
director, aos 21 a unos, da Bibliotheca Na-
cional, professor .sniostituto e depois cathedras
tico da Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
nela°, preceptor dos Principaa, filhos do
S. A. a Priticeza Isabel, a llodemptora, di-
rector; por mais de uma vez, da Instrucoao
Publica, lembrando tombem a sério de °idi-
oma livros que tem produzido.

Assim propõe que se celebro o dia 3 de
dezembro de 1018, com uma Sessão solenIV:
especial e nomeia para interprete dos senti-
mentos do Instituto 11;;SSa, acto o tombem
illustre C011iO'Ji0, Sr. Basilio do Magalhães
que tantaa prosas tem dado de sua Wave'
capacidade,

A proposta d 'Se. PRESIDENTC é acolhida-c-ou
grandas applatusos o o SR. DR. RANITZ Curso,
agradectr as gentia palavras do Sc. Pres'deutc
e as bondosas demonstrações do Instituto.

O Sn. 20 SECRETARIO lé o segtdude parecer :
a A Commisslo de Admissão Ila' Sodas nada

tem a oppor á propos'a, apresentada em sessão
de 10 de outubro de 1.917 para que seja eleito
sacio lionorario do lustatuto o Sr. Dr. Antonio
Borges Leal Castello Branco.

Os Estatutos actuaes cru seu artigo 9 s esta-
belecem que : só pelerão ser sacies boao-
rodo.; as pessoas de alta representação socia1
ou: que se tiverem distinguido especialmmente
no domínio da Historia, Geographia, Ethno
graphia da Archoologia. »

O Sr. Da. Castello Branco é um antiga ma
gistra,do federal, tendo exercido com lustro
vario; cargo; de' alta representação e é, ha
mais do quatro nonos, director geral da Im-
prensa Nacional, onde tem» prestado ao Insti-
tuto a • rocia.veis e apreciadas serviços.

A sua admissão será, pois, uni acto do
justiça.

,Rziloo (dilay,th.nJaneiro, G da agosto do 1918. — Mma
flue) Cicarn, relatar. —	 Galvão. —
to 

	 Aic
.-

0 parecer _fica, nos termos dos Estatutos,
para ser votado na proxima S23310.

Tem, em seguida, • a palavra o Se. Anoxia
()amuo, que 1C um trabalha seu ; começa
definindo o termo «gÉrimpeiro», para o qual
acceitou o etymo de «grimp o ; rl aiVa, trata
do contrabanlo doa diamantes, citando, a
proposito, varies opisodias muito interessantes:
em .seguida,, entra a apreciar a figura do
famoso João da Costa, contra quem o gover-
nador do districto diamantino chegou a armar
uma expedição dc que fujam parte dous
canhões ; o, finalmento, analysa a porsonali-
dado da Isidoro — o Garim peiro. a quem o
povo deu tombem a denomi maço, do is; ooso
— o Martyr.

Ao terçai lar é o Sr. Afi;onio Olyntho muito
app/audido.

Por ultimo o Sr. llooarast Praio faz li-
geira exposição sobro um reloolo que por-
tendeu a Tu:kl/ENTES, lendo alguns documentos
que anthonticani o objecto e mostrando a
preciosa relirpoiao

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão ás 22 12 horas.

Nonata Pioro
,2 Secretario.

:.A.:cademia de Altos Estudos

Cadedra de rcito Administrativo

l a do 34 armo do curso do olircito admi-
nistrativo o saioucia da administração, pelo
professor Dr. M. 1'. mio Oliveira Santos em
1918.

1.1(plo

Sa.mmario
83ntitese historica da sciencia do ointinistra-

'Ao mio Bras:1 desde os leinp3s coloniaes até
o advento da Rept&tiCa.

MOUS senhores

T. Ineidentaimente. mas, a proposito, eu
disse, na precedente lição, que o nosso direito
odministrafivo tem passado par tros pitosca
suecessivaa dcsie o seu comera):

--- A l', a datar do periojo colonial, ante-
rior á proclamação tio nossa independencia,
quando todo o poder ir)litico, chi o poder a i)-
.souto, vesidia mio nionarcha, oaa era, na phrasat
da ordenado, a ki, animad,t no terra;

— A 2o a partir de 1822, quan lo foi proa
clamada a independencia do Brasil, on, maOs
precisamente. deado o inicio 4 1 .: sua vi la roo:
stitucioaal, em 182a, 	 —
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-- A 3e. finalmente. a data? da prochunagão -
da Republica, em. 1889. 	 —

Na liaão de boje, por uma seqUencia de
jdas na ordem do nosso estu telita• amos
fazer, em obadiencia ao ponto, uma sonthosc
historica dii2sciencia da administração no.
Brasil destros tempos colonictes até os nossos
dias.

(4

No periodo colonial, c mesma no comnço
parido constitucional, • tola a nos>a•
!ação administrativa era c.snarsa ; em re'ação
aos negocias, propriamente do Bra i.
onstitula um corpo de doutrinas; orá com-

posta, conforme diz Ilibas, aos retalhos, c-
oando as exilencias da °ocasião c as inspi-
rações das idéas do momento.

Não havia methodo nem vestigios de espi-
rito syatematico. Foi ilibas um dos que to-
moram a si a tarefa de s,ystematisar, entro
nós, esse 'direito.	 •	 •

16.04

No periodo colonial ,n.e se concebia terras
sem senhorios. Esses senhorios eram os dona-

-, tarioa. aquem a munificencia do Rei enri-
quecia • com a doação de largas faixas de ter-
ras a titulo de sesmaria.

Sesmaria significava, desde o tempo do
D. Fernando 2°, a doação ale terras, então
abandonadas, feita. à principio, pela Coriat,
depois pelas câmaras, aquera a Coróa permit-
tia que se dessem aor OSS2 modo, pagando o
sesmeiro a sexta parte dos fructos. A esta sexta
parte chamava-se primeiramente • soma o
depois o sesmo (sexto) ; (Encyclop. Porta
vol. 10, verb. Sesmaria).

Vinha dahi o estatuto adoptado, que assim
instindra no Brasil uma especie de regimen
feudal.

A Carita, não só pela convenieneia de po-
voar e cultivar as terras descobertas, como
porane precisava de recursos para custear.as
navagaçaes e conquistas, ordenou que no-

• nhuma concessão se fizesse de sesmaria sem a
condicional dos diraitoa 'pertencentes á Ordem

Clu•isto (1) ; o que 'logo se comnrehende,
pela união, que então havia, da Igreja e do
Listado.

Dessa união dos deus poderes (a Coróa, e a
Ordem) resultou a obrigação assumida por,
esta de correr com as desprzas das igrejas
erectas em paizes conquistados. assumindo,
por isso, o padroado respectivo (2).

As terra; que hoje diriam(); — propriedade
eollectiva da-Nação, pertenciam ao senhorio
da Coróa.

A terra di.vidiela em senhorios, dentro do
seuborio do Estada, eis (diz o historiador) o

• systema geral administretivo d g época em
que se descobriu o Brasil.

Sendo esse o system, elle, comtudo, soffria
excepção.. Exceptuava-se do mesmo regimen
a terra municipal das -cidades, isenta da
senhoriagem, tradicionalmento

As cidades assentavam-se em suas p.roprias
terras coioniaes. !Mas perpetuavam em si o
municipio, independente e livro, governa-
vam-se por suas curicas, hoje' camaras ele._
clivas (3).

A esse tempo, fazia-se distincção, como
ainda hoje se faz, entro yilla o cidade.

A villa não podia ser, corno a cidade, isenta
de senhoriagem, tradicionahnento livre, pois
no se fundava em torras propiaa.s.

03 bispos eram então nobres de primeira
grandeza, priucipcs titulares,

• tae-
(i) D. de Vasa., Ines. pubtie. na Rev. do

Inst. Hist., 3° vol., pg. 28a:
(2) D. de Vaso., Thes.,-publie. na Rev. do

Inst. Dist., 3° vol.a .pg . 283.
(3) D. de Vasc., Thes t , cIt.; Rev. tambem

Vrja

--Não podiam residir (e liam ao papa consan-
eia) era yillas (1)..

Consequentemente, quando se arcavam os-
bispados no Brasil, o Bei,' cai qualidade de
grao-mesore da Ordem de Christo, emanei-
para a terra, e,. assim. na qualidade de sobe-
rano, .elevava á categoria de cidade a villa
destinada.,5 afale episcopal. 	 . •

Póde-se, pais, afirmar (diz o !Ilustre histo-
riador a quem me tenho referido) que a pri-
meira linha do governo, 'havido pelo Brasil,
foi o municipio.

Na elcição das respectivas camaras era
expressa 'e terminantemente 2vohilyido que os.
senhores e os poderosos assistissem oa de
qualquer praia natas interviessem.

Aos veroadoras competia, cada um, no seu
armo verear, isto é, andar vendo como se cum-
prianz as posturas do Conselho, quaes as ne-
cessidades uvas, os abusos, para sobre eles
providenciar; como se conservavam os bens do
municioios; etP)10 se abasteciam os mercados,
evitando ,a ruindade, a carestia c o atravessa-
Mento dos viveres (5).

Poios abnotacéa o procura-ler fazia pro-
ceder a aferição dos pesos &medidas; e pelos
fiscaes a qualidade e o preço dos goncros; a
limpeza das ruas c lougradottros; a pitreza das
fontes; o policiamento, em summa, da locali-
dade, no intere3sC que os moradores vivessem
uns sem 'prejudicarem os outros (6)*

O procurador, emfim, executando as leis e
as ordens da Camara, era o chefe do muni-
espio; ravresentava-o em juizo, e com via pre-
sença; quanto necessaria, fazia executar os
serviços, pagando as despozas e mandando
arrecadas' os impostos e rendimentos do C011-
sclho (7).

Pelo despedaçamenta do Impario, sobre-
viveu o Mnnicipia, vis t o ser - de todos o .orga-
nismo natural e necessario,prolongamestto da
familia.'

descentralização dava ao fieino, ern seus
primeiros tempos, o aspecto de uma fe-
deração da senhorios e cidades presidida pelo
Rei e symbolizada pela Corta (8).

Engendrou-se ontão uma especio do feuda-
lismo; muitas•doações do terras foram feitas.

Por esses foraes, que encerravam verda-
deiros pactos entre a Coréa e os donatarios,
ficaram, estes investidos de direito> senhoriaes,
podendo prover livremente, a seu criterio,
ei policia civil e administrativa em sua respe-
ctiva cireumscripção, his t Dando villas e
cinta, nomeando- serventuarios, oavidores e
elfl'iaes de justiça. observando entrementes as
Ordenações e leis dta.ROino.	 .

Poliam arcar e arrecadar inspostos; per-
cebendo, aráni di-rso, de certos impostos régio3
uma. porcentagem acpois de cobrados pelos
.collectores geraes.

Tiaham para si 3 navegação c passagens do
s, ins, c tombem a cabotagem dos portos de seu
littoral.'

Possuiam, do pleno direito, o rnonopolia
de moagem, de fabricas industriaes, o asedin
outros privilegies.

Pertenciam-lhes os escravos, que, em deter-
minados casos lhes era licito fazer. po-
dendo até ia ,adar vendei-os, em certo nu-
mero, a Lishcia.

•••••••

(4) D. de Vase., Thes., cit.; tev. 'Lambem
cit., pg.. 286. .

(5) D. do Vasc. Thes. cit., publ. na  Rev.
tombem cit.. pag. 286.

(G) D. de Vasc.,-Thes, cit., publ. na  Reles
tambein cit. pag. 280.

(7) D. de Vasc a Thes. cit., publ. na Resta
lambem. cit.. pag. 86.

(a) o. da	 Thes. cit., publ:"-na. Ror.
lambem cit. re G . 2.a.aa

--aa
Tinham •o direido de mandar medir umas

quantaS lagoas 'de chão na va si Cm proprie-
dade pessoal c de conceder sesmarias a colo-
nos; em ambos os casos, porém, com a clau-
sWa de pagareni os' 1.izinios da Ordem da
enristo (0).

O Rei, por seu la-lo, reservou _para se o
direito plena ao sob-solo, ao estanco do pão-
brasil e de outras especiarias; os impostos
alfandegarios; mas, sobretudo ainda o poder
militar, que fiaria independente dos (lona-
.tarios (19).

•No que reiirita ao legislativo, era exercido
unicamente pela Rei, (pia era, como eu já tive
occasiao do dizer, a lei viva.

O judicial era confiado a ministros, que o
exerciam em tanta independencia quanto hoje
não é maior.

Ein relação lis cousas da Fazenda Real, a
soa direcção era confiada ás Juntas, aulas
deliberações se tomavam á maioria de votos,
sendo cilas compostas do provedor, do pro-
curador do Thesouro e do escrivão.

E. todavia, a Fazenda Real era um orga-
nismo completo, com o seu contencioso o a
immensa rade de funeeionarion instituto quo
envolvia interesses dó toda orlem (II)

Outro inst:tuto excapciaral, que também
existia, foi o da Guarda-movia das Minas, no
qual o governa-or de modo absoluto, em 01:e-
meneia ás ordens régias cxpressas. vão inter-
vinha; e, todavia, •fol esse um apparolho
sobremaneira intjurtaote em seu teMpo, visto
como versava em fontes de todo a riqueza
particular ou publica.

O guarda-mdr, par via de seu regimento,
dava c tirava midas aguam lhe parecesse,
agindo por maio de processos summarios, sene
appello nem aogravo, ao passa que nomeava
guar-ia-mdres districtaes c todas os mais szr-
ventuarios de sua admin'stração.

A Inteudencia dos Diamantes foi outro ser-
viço com regimento proprio e pessoal indepen-
dente (12).

Um lado, porém, maior do eireumscriman
imposta á antori-lado da. gavernadar foi o
ecclesiaStico, mas este travado eia con • amen-
eia do regimen politico geral do proprio

E.4ni dous poderes frente á.frente.
A iwroja tinha o seu firo privilegiado. seu

governo autonomo, que „malta pira da autori-
dade civil todo o pessoal do seu serviço.
• O braço secular niis tocava em cle.rigos,

ainda menos nos de ordens menores.
Os bens ecciesiasticds e assim as pessoas

dependiam do seu fóro espacial; c perante
este respondiam es sacerdotes, que viola-
vam as propria3 leis communs, bem como
a: seculares que delinquiam, Si 03 ddiCtOS
anatassem as pessoas e bens 'agra

Na juizo ecetesiastic.o voeis:santa-se até in-
ventarios, em que a Igreja fosse a principal
interessada.

Esse regimen, entretanto, era harmnnico
do melhor modo, como polia ser, apeear do
sua duplicidade, visto o Rei ser o griic-m•stre,
da ordena do Christo, á qual pertencia o pa-
droado. .

Por elle se entendia a faculdade, conferida
ao imperante pelo governo nantificio (pontifi-
cis concessio) do apresentação do elerigas-
para Os beneficias eccelesiastico3 (J.Barb, Com-
inent. á Cont.,s 	 pg. 300).

(a) D. de Vasc., Tiros. Cit. 1-W.)1i:a na Revi:
tombem citada, pag. 292.

(-O) D. de Vasa., Thea. cit. public. na Ilev.
tembem citada, pag. 202.

'(11) D. do Vaso., The3. cit, publie. na  Ray.
tombem citada, pag. a95. '

(12) D. de Vasa.. Tiles. cit. Rev. tarnbera
Cit., pag. 20.
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A partir do seculo XIV. a tendencia dos
reis para a centralização despertara as then-
rias oni potentes do Cesarismo romano; e dahl
casa fa ma absoluta do poder pasmai, que
aaabámoa do ver, e que, pouco a pouco, ou
por golpes de Estalo, foi absorvendo as liber-
dades locaes, como então se chamavam as
ins t ituições partimilares da administração por

, l'i9S c municinios. (13)
Em 1532, par diaposição • do hei de Portu-

gal. foi o Tingi] dividido em capitanias herc-
¡fitarias de 50 le luas ou mais dc cota cada
sena, e repartida; par donatarios;

Os danatarioa receberam direito de voam
verpetua e hcreditaria com 0A titulo.; de ca-
;;Wia c governa 'oa, sendo-lhes facultado es-

• ente :arem os ilidias, cujos serr;ças lhes fos-
sem neccssariaç. (11)

Fia .aan doze as capitanias areadas', snalo
uma das mais inlirriallto.s a de S. Vic"nto,
aorn aosta das colonias desse nome e de Pira-'
tininga. (15)

Aa onSrag capitanias foram: Santo Amara,
Parahvba do Sul, Espirito Santo. Porto Se-
guro, Intatas, Bahia 4.1n todos 0 .; santos, par-
nambuco. Ceará e Nlaranhaa (16)

Ein 1573 foram as antigas ea9itanias relu-
,cida q a duas, que ficaram sendo as sé:ies de
dou gOVerna; distinctw: o do Norte, na ci-
dade de São Salvador. e o do Sal, na do Rio
do Janeiro, tondo cada um o sou gover-
nador.

Em 1377 tomou o governo de Portugal a
r pniair a altniaiRtraçã o do territario brasil-iro
tan 1Ht SI; (30»er , 10, centralizado na Cabia,
sanda Luiz de Brito o Almeida nomeado go-

ramatiar.
Aqui tandea, sambares, em synthose, o que

foram o direito administrativo e a schmeia da
ainist caçaú no Brasil desie a data de sua

descaberta, att5 a da prachmaaão de sua in-
depenaencia, ou. mais particularin a tI te. das la
a sua amancipação politi"a pala outorga da
Carta Constitucional em 1823.

Vejamos agora a transformação par qna
passaram aqualto diraito o a sua sciencia
rasa-non do InIpario.

Pnliticamente, passou o Brasil a ser ma
1:;:re e iwteprnlente ; (ceust. kup.,

urt.
O seu tcrritario, que antes era distrilmido

do graça aos favoritos e ao talante do Rei,
foi divaildo uru provincias, passando cada uma
a sei constitucional:tient(' administrada i)01'

J a wesidente i/0131ffid0 ;ceio Impe1ador.(.1:onst.
eis., cria. 2, 3 e fras).

A rebailo catholiaa. apostolica, romana
continuou a ser a religião do ',avario. (Canst.
cit., art. 5,

Como consequencia, passou de um para ou-
tro regimon o direito oto pailattaido.

Estabeleceu-se a divisas; e a harmonia dos
paiteees voliticos. doas gimes fazia parte o Po-
der Executivo (Conat. cit., nria. O C 10), e
derile sa destacam com ,) Uffla 2.11)-diViA0
ioiei adminh1;.ctiro.

Q direito atiminis4raLis4-o-,'corlid-c54A'o'
leis, passou a ser, naa a maitilestação da von-
tade do Rei, como era dantaa, e sim (paio me-
nos, em theoria !) a expresso da vontade do
povo livramento manifestada selo pader le-
gislativo (Const. cit.. art. 13).

Cada provim:ia tinha sau consciko rreral,
rum aura:11'0. 03 legislativas, para propor.
diacutic e daliberar sobre todos os nogocioa
peculiares á mesma, aecommoialoa ás suas
localidades e esigeuelas. (Const. cit., arta St).

(13) D. de Vasa. Ias. cit.., IleV. tainban
cit., pg.

(11) Estevancz, Hist. da Amer., rg. 113.
(G) Idem, i anua
(1.6) nem, idem.

Creou-sc o Conselho de Estado, para ser
ouvido em soba os negocios gomes o medirias
da publica administração Const, cit., art. 112).

O voto desse Conselho era meramente con-
sultivo; apozar dissa, porém, os respectivoa
membros eram rosponsavek pelos conselli
que siassem, oppostos ás /eis 'o do interesse do
Estado, manifestamente dolosos. (Cotast. cita,
art. 143).

Em todas as cidades c villas quo en !lo cais.
/Iam, e nas que para o futuro sa arcassem,
estabolecer s m-se cansaras milnicipaca,
quaes competia o governo economia() e muni-
cipal das mesmas ciladas e vilas. (Const. cit.,
art. 107!,

Tudo o que dizia respeito ri organização
municipal, á competencia e ás attribuiçaes
dessas ninaras pasmou a ser regulado pela Lei
de a de Setembro da 1828.

Constituiu-se a Fazenda Nacional debaixo
do lume do - Thesouro Nacional ; reparti-

r administrativa, incumbida da arrecada-
ção e contabilidade da receita e despeza do
estado (Const. cit., art. 170).

Em parto especial da mosnia foram não só
dilatar-idos, como garantidos todos os direitos
civis e politieos dos cidadãos brasileiros (Const.
cit. art. 179).

Em consequencia dissa, varias leis COnStitti-
cionacs o administrativas foram . suceessiva-
mento votadas ; assim como muitos dee :etoa
foram expedidos pelo Governo, remodelando
aerviços o dando novas fdrmas a outros areou
doa pela Constituição.

Enmuanto isso se fazia, o trabalho mais
portanto da primeira legislatura foi o da Lei
deli) de Dezembro da 183o, que decretou o
Codigo Criminal, sai maitos anisas ("apoia
substituido pelo actual Coligo da Republica,
promulgado pelo Decreto n.817, dc 11 de Oa.
tuaro ciO18O9.

O 2' rd o da Lei de 29 do Novembro de 1832,
que promulgou o Codigo do Processo Criminal
do prnnaIra instamcia ácarea da administra-
ção da Jusilaa Civil,

O 3%tal o da Lei n. 551S, de 23 da Junho do
ISSO, que decraton o Coligo Commeroial,

Não sisa podia doaejar maior surto do poder
legislativo brasileiro no cuaim pedalo consti-
tucimal de a0 animo:.

Alain dessas leis fundamentaes, codificadas,
tinha o Lleasil outra; leis da maior importai,-
ala, que igualmanta figuravam no carpo do
sua legislação.

Para talar ámonte dos primeiros decretos
o leis administrativas, que sio as que princi-
pal:unte siaste estudo nos interessam, apou-
tarei as seguintea

- Decreto de 28 do Janeiro de 1821, mau-
dando supprir polo Thesouro as dospazas com o
aldeamento c a eivilisação says indicas hotactidos
do Rio Doce. na provincia do Espirito Santo;

- Carta Imperial da 21 de Maio tle 1821,
mandando applicar ás minas que se descobri-
vem os regulamentos e ordens antigas par que
se regem as provincias mineiras;

pausa° do g dr; Janeiro dc 1823, ereanda
prmisoriamente uni curso iuridico na Carte;

- Decreta do 17 de Feverairo do 1823,
declarando atractiva, na fóriva da Constitdiçao,
a .resaonsabilidade das empregador publicas.;

- Decreto do 3 da Março de 1823, conca:-
dando autorizaaão a Raid e outros capitalistas
de Londres, para formarem uma sociadade
para a minerinão do ouro, prata e outros
matam na provincia de Goyaz

- Carta Imperial do IS do Maio do 1823,
coucattondo uma loteria animal, por espaço
de 10 annos, em favor do Hospital do S.Pedro
de Alcantara, da cidade de Goyaa;

- Daerato de 31 de Maio de 1813, regu-
lando a cobransa do dizimo dos geueros do
exportação ;

- Decisão n E-Fazenda-de 10 da Março
da 1826; providenciaddo sobro a compra O
remessa tara .Londres do pão-brasil;

- Lei de IS do Outubro do 1827, estabele-
cendo a responsabilidade doa Ministros o Se-
cretarios de Estado;

- Lei de 4 de Outubro de 1831, organizando'
o Tribunal dc Thesoura Naci ;nal, com attri-
buiçaiea administrativas contenciosas;

- Lei de 23 do Outubro da 1832, marcando
a farina de conecsaks do cartas do natura-
lização;

- Carta do lei de 12 do Outubro de 1832,
autorizando a reforma, em alguns pontos, da
Consti'.uição do Impe-elo;

- Acto Addicional de 12 de Agosto do 1831,
reformando o art. 71c outros daquela Consti-
tuição;

- Lei n. 103, de 12 de Maio de 1810, in-
terpretando alguns artigos da reforma consti-
tucional (1834);

- Lei n. 231, de 23 do Novembro do 1811,
ceando novo Conselho do Estado ;

- Lei n. 212, de 23 de Novembro do 184l.
restabelecendo o privilagio de fóro para as
cansas da Fazenda Nacional, e areando mn
juiza privativo dos Feito.; da Fazenda da la
instancia;

- Ilegulameato n. 14.2, do ti de Fevereiro
de 1842, emanai) o regimento provisorio da
Conselho de Estado.;

- Decreto mm. 353, tio 12 do Julho do 1843,
desig,nande o.; casos do desapropriação por
utilidade publica geral ou municipal ;

- Lei n. 601, do 18 da Setembro de 183ta,
dispondo sobre as terras devolutas do Impeli°
e acervo das que são posanidas por titulo da
sesmaria sem o preenchimenta das condiçõca
legaes, bem como por simples titulo de posse
mansa, o pacifica ; determinando, que, me-
dida; o demarcadas as primeiras, sejam ellas
cedidas a titulo oneroso, tanto para em-
prazas particulares

'
 como para o estabeleci-

mento do coloniaade nacionaes e de estrala-
goiros, autarizado o Governo a promover a,
rolonizaçio estrangeira na fôrma do que se
declara

- Decreto 1, . 9.133, de 13 do Julho de1859,
mandando executar o regulamento para a
arrecadação dos bens dos defuutos o ausen-
tes, vagos c de evento.

sasa

Como vedes, senhores, comparado esse di-
reito com o do regime,' colonial, a differenaa

enorme.
Era tão liberal a Constitnlçao do /avario,

quc muitas de suas disposições foram trans-
plantadas para a Constituição da Republica.

O progresso. portanto, do nosso direito me-
narchicosearistitucional, em relaaao ao do
perlado colonial, é innegavel.

Desta sorte, tanto a Constituição Politica,
como os Codigos, de que fiz mençao, se 'aspi-
raram nas idéas da escola historica, entao
em voga, a que significa que foram poderosa-
mente ildluoneiados pelos ensinamentos, uni-
versalmente vulgarizados, da Revolução Fran-
ceza

No que respeita ao Direito Civil, serviram-
nas de coligo ata 31 do Dezembro do 1913 os
quatro primeiros livros das Ordenações Phi-
li PP itlas , P. em desuso no palz do sua origem
desde o anila do' 1868, quando entrou em exe-
curato o novo Codigo Civil Portuguez, por forca
da Carta do Lei do 1 de Jullii) do 1867. (Dias
Ferreira, Cod, Civ. Port. annotado, vol. 1°,
pag. IV.)

A 1 de Janelró de 1916 começou a vigorar o
nosso Codigo Civil.

Apuar disso, por6m, ainda não estamos de
tolo libertados das Ordonações do Reino, por-
que, como sabeis, o Coligo Civil apenas so re-
fere ao direito substantivo.

Nan cogita, portanto, do direito adjectivo
ou paocessmal, a cujo respeito ainda conti-
miam em vigor, entro nós, regras o preceitos
daquellas Ordenações.

Quer isto dizor, que apezar da infinidade do
icis processuaes, dispersas na nossa legislação,
cilas ainda não puderam supprir a falta (quo
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rodos sentam) de um Coiigo do Proaesso Civil
e Cammercial, que, de todo, nos emancipasse
das formulas antiquadas das mesmas Orde-
naçõe,s.

Não é que disso já nãoltouvesse cogitado o
Governo da Republica.

No uso da antorizaçã.o contida no art. 59 da
Ler n. 1.33B de 93,o Governo, depois de per-
severante trabalho do mais de um armo, de
unia commissão presidida pelo Ministro da
Justiça e Negoeios Interiores, a.pprovou pelo
Decreto n. 33'2, do 3 de Novembro de 1910. o
Co-ligo do Processo Civil e Cornmercial do
Districto Federal.

Anteriormente, já. havia, pelo Decreto nu-
mero 8.259 de 1910, approvado o Codigo do
l'rocesso Criminal tombem deste . districto.

Dá-se, depois disso, a suceessao de novo
goterno pela terminaea.o do penedo presi-
dene'al naquele atino, e. um dos primeiros
actos do novo Presidente e de seu Ministro da
Justiça foi adiar, pelo Decreto ! o ama , do
ia de Dezembro de 1910 a execuçao dos deus
referidos Codigos

A -esse tempo .já 'eitos achoram na Ca-
mara dos Deputados. para seMat definitiva-
mente approvados pelo Congresso.

O facto é. pOrém, que, desdo então ata
agora, o Congresso inda não teve tempo de
approvar Ou rejealar aquellas coaificações 1

Tem ido assim ar Congresso muito diria do
entrave opposto pelo Goserno de 1910 á exe-
cução do; dous referidos Codigos, tão necessa-
rios á, Justica local deste distrieto !

E nem isso a Infira. Em geral 03 negados
sujeitos á deliberação do Congresso correm
sempre á vontade do Governo.	 -

E quando não é assim, as 'medidas que
quasi sempre sio preferidas por qualquer das
duas cantaras, são precisamente as que, sem
nenhum inconveniente, poderiam ser adiadas.

Apesar disso, param, pensando-se devida-
mente, não ha razão para ao .dizer mal do
Congresso.	 •

lia em psychologia politica (quem o não
sabe?) uni principio, que, especialmente no
que respeita aos corpos legislativos, domi-
na todos os outros: «it faut vivre d'abord,
ativer, eviter les offaires géaantes.»

Depois, é preciso ser justo! Não ha um dos
eleitos do povo, que não se mostre sempre
animado das melhores intenções e cheio de
boa .vontade; c, francamente, já não é pouco !

A Lei n. 1.338, de 1003, autorizando o Go-
verno, no art. 59, a codificar as leis do pro-
cesso civil, commercial e criminal, abolindo as
formulas, termos e praxes inuteis de modo a
simplificar o processo, sem prejuizo dos direitos
das partes, ordenou, outrosim, que fosse a
mesma codificação submettida, á approvação
do Congresso Legislativo, mas sem prejuizo
de sua immediala execução. -(Loi cit. art. 59,
paragrapho xmic0).

A verdade, porém, é que, apezar da clareza
de tão terminante disposição, o Governo de
1910 achou meio de illudir a lei, impedindo a
execução dos Codigos, adiando-a para .as
calendas gregas

Alei é clara, tuas o poder é O poder !
Para o Governo ha sempre meios de intera

Notar a lei á sua vontade.
Getty dizia que via na lei uma especie de odre

vasto, que cada uni enche a seu gosto !...

Temos, por consequencia, ainda em vigor,
como leis, igualmente do nosso processo, o
resido() daquelle corpo de legislação mutilado,
verdadeiro anachronismo, que do nenhum
modo se-justifica na época actual..

Não se concebe que continuem em vigor no
Brasil leis que já foraiu repudiadas pelo pro-
frio pais de proveniencia,

E' uma legislação que ainda agora retine
'aro um Só corpo leis e direitos lieterogeneos

Nella se encontram de mistura 'Isoto pia; de
direito substantivo e aajectivo ou formal,
preceitos o regras de direito não só cisa,
como canonico c administrativo.

O livro 1°, por exemplo, só se occupa com
rezimentos, attribuições, direitos e deveres
de ordem civil. ( Cond. Mendes, Col. Philip,
pg. XXIV.

No segundo se acham definidas as relaçaea
da Igreja e do Estado e os privilegies de que
o mesmo gosava. e que hoje não tem razão
de ser, depois da separação da Igreja e do
Estado pelo Decreto do Governo Provisorio, do
n. 119 A, de 7 de Janeiro de 180), posterior-
mente confirmado pela Constituição da Repu-
blica.

Ainda nesse livro se acham comprehendi-
dos e definidos os direitos do fisco: assim como
diferentes 'privilegio-4 da nobreza, que a
mesma Constituição aboliu (art. 72, ultima
parte do §

O livro terceiro occupa-se particularmente
coro o processo civil (Condido Mendes, obra
cita ria, pag. XXV), hoje profunda e substan-
cialmente alterado por tantas leis dessa es-
pene, decretadas tanto pela Unia°, como
pelo Estados.

(kerma-se, por igual, com a regulamenta
ção do direito subsidiaria que se deveria
seguir em falta de lei patala, e que foi revo-
gado, diz Candido Mendes, pela Lei de 18 de
Agosto de 1'70.

O livro quarto comprehende o direito das
pessoas e coutts sob o ponto de vista civil e
eommercial (Condido Mendes, obra citada,
pag. XXIV); disposições que não estão mais
em vigor ; assim como as referéntes aos con-
tractos e tostariam-aos, mater'as hoje regu-
ladas pelo Co-ligo Civil, e, muito antes disto,
na parte commercial, pelo Cocligo.. do C0121-
mudo.

Quanto ao livro quinto, (a total a abrogação
de suas leis.

Demonstrada, por este modo, a diferença
que t'ae entre o direito objectivo do ragimen
eelonial e o do regimen monarchico, notemos
ainda, que a systernatisacão doa principies do
direito administrativo, bani da se:eneia
administração, foi o grande trabalho dos
n03303 mais notas-ais jurisconsultos no regi-
mem passado, toes como o Visconde do Uru-
pay, Ribas, Veiga Cabral e outros daquello
tempo.

A synthese, porion,'que tentei esboçar
na presente lição, ainda não está, completa.

Falta fazer a comparação do direito e da
sciencia da administração no tempo 'da mo-
nareaia com 0330 direito e a sua sciencia no
regimen actual.

Ileqintem representativo: era, tanto quanto
possivel, naquelle tempo, assente ene princi-
pios liberaes. Sob este ponto de vista, pois, em
nada lhes leva vantagem o regimen republi-
cano.

lia apenas a notar uma diferença entro
as naturezas dos dous referidos regimens: a
de intitular-se a nossa Republica Federativa
um regimen não só representativo, como
essenciatmcnte cicmocrat.ico.

Não sei si na pratica este conceito da Fe-
deração Brasileira tem correspondido á reali-
dade dos factos I

O que sei é que o actual regimen, apesar
de não poucos (refeitos, de que sroresente, as-
senta, por outro la lo, em principies que - me-
recem não só a acceitação, conto os applatisos
de todos os brasileiros.

—.A garantia da união perpetua e indisso-
levet das antigas prorincMs (Const. Federal

art. 1°) hoje Estados da Federação, é, a ma
ver, o primeiro desses principies.

A aut momia, assegurada polo mesma
Constituição, a. cada um desses.Estarbs, é,
além de unia disposiçan justa, uma necessida-
de. O mal tem consistido na interpretação
erronea do texto constitucional a este respei-
te, devido á qual hoje se pretende que os Es-
tados são .soberanos. •

— Quanto ao poder legislativo (diga-se a
verdade) o da Republica ainda não se mostrou
superior ao poder legislativo monarchico.

Pelo . contrario: comparadas as leis de hoje
ceais as daquolles tampos, logo se patenteia a
superioridade das leis do antigo sobre as do
novo regimen.

Relativamente á Justiça, a innovação
novo 'ninou, em vez de ser um bem, tem
sido uni mal, de efeitos incalculaveis para o
paiz.

Quereis ver o juiza que se fórina na Europa
a respeito (entra outros) do nosso pais ?
este: « As Republicas sul-americanas, por
terem muito servilmente copiado a Constituição
Federal, instituiram. uni regimen politico que
seguramente niiõ havia fanccionrato nos Esta-
dos 1,Tizido;.» (Jean Cruet, A Vida do Dir.,
paga 30a.)

O Brasil nada tem lucrado com a dualidade
da Justiça, que contináa a ser um erro, que,
pelo menos a maioria da nação não só reco-
nhece, como deplora.

Não foi feliz a idéa do dividir-se e tirar-se a
Justiça Brasileira da sua nobre. funcoao (ou-
tr'ora pura e simplesmente restricta á appli-
cação da lei aos casos da sua competencia) para,
mudando a sua natureza, transformaaa em
poder político, especialmente incumbido de
dar combate á omnipotencia do parlamento !

A consequencia _é que, em vez de um só
poder político, tão cheio dos perigos e incon-
venientes arraiados na Exposição de motivos,
que precedeu ao doer. 848 de 1890, temos
actualmente dois poderes dessa natureza (e do
moia a mais antagonicos), som nenhuma van-
tagem para o equilíbrio (que sempre existiu)
dos poderes coostitucionaea no Brasil, e airulâ.
menos para a administração da justiça, cada
vez mais complicada, demorada e incerta em
todo o pais I

Não só a este, coroo a outros respeitos, os
legisladores de 1801 não conseguiram traiu-
plo,dar, apenas transpuzeram o regi meti
federativo norte-americano para o Brasil !

Esqueceram que o verdadeiro direito de um
paiz não é o que se imita.

As verdadeirasleis de um paiz são as que
se formam consoante 03 costumes, usos e tra-
dições do povo, se harmonisam com a educa-
ção do mesmo e correspondem ás suas neces-
sidades. Com pleno conhecimento de causa,
posso affirmar, sem receio de ser contestado,
que o Brasil não tinha nem tem necessidade
de duas justiças 1

Sob o ponto de vista dos direitos indivi-
duaes, as duas Constituições se equivalem.
Ambas. são fundamentalmente liberaes, ca-
bendo á Constituição Imperial a prioridade na
abolição dos açoites, da tortura, da marca de
ferro .quente c de todas as mais penas erneis
(art.' 170 n. XIX) assim como 110 estabeleci-
mento da inviolabilidade dos direitos civis e
políticos dos cidadãos brasileiros, que teses
por base a liberdade, a segurança individual
c a propri:dade, todos reproduzidos na Con-
stitua:ao da Republica, art. 72.

E' que, no mais sombrio da nossa existencia
colonial, jit havia, iro intimo dos nossos maio-
res, as justas aspiraçns do direito e da liber-
dade, pelas quaes muitas vaaes se bateram 1

Rio, 27 de julho de 1918a



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federa/

Companhia E. do F. F. Brasi-

leiras (Rédo Sul Mineira) 	

Com pa n lua Tecidos Botafogo 	

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bailia, c/.i0	 	

Companhia E. de F. o Minas São
Jeronymo 	

	

Companhia Industrial Sul Mineira 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Debentureà da Companhia Docas de
.4-qatttos,,, 	-	 --

Dcbentures da Companhia Cassio-
nada Docas do Porto da Bahia,
28 série 	

fletida arrecadada de 1 a 8
de agccto	 c t018 	 1.851:03,15a23

Bonda	 arrecadada	 em	 o
de agosto de 1918.. ..... 220:075793

2.07V0015961

Em igual Perlado de 1017 	 1.208:5705070

- 'Alfândega do Rio da Janeiro

035'100
	 Venda g por ateará

2305)00 4 Apolices gerae g 5 e/. 	 	 91363030
0 Apoliees Estradas de Forro...... 	 8985000

133750

	

	 Secretaria da Camara Sjrndical, O de acosto
do 1918.- 4. Si(nonse;z, syndico.15$130

OFFICIAL 	 Agosto de 1918 Iole,‘Spitharl d 10

tiendarirreeadada do I a g
de agosto do 1918 	

Em igual penado d 1017..

Differenr;a, a maior om 1918

Elo ouro.
Lin papei...

Bonda a.rrec'adada em :

SIEZ DE AGOSTO

1.500:3810830
1.187:42W32

238:071%325

378:93331:38

117.5033811
111 :0805509

Vendas a prazo

200 Companhia Loterias Nacionaes
do Brasil, v/c 30 dias 	

13GP Companhia Loterias Naelonaes
do Brasil, v/c 30 dias 	

'200 Companhia E.-de F. F. Brasi-
leiras (Rade Sul Mineira v/c 50
dias . . 	 •

200 Companhia E. tle F. F. Brasi-
leiraso(nde Sul Mineira) v/c 30
dias.. 	

Censo 01,Ple:V., DO CallEIO E MOEDA

Sobre Buenos Aires (peso papel). .4
Sobre Montevidéo (peso ouro).. :4

Sobre liespanha (paseta)......... 4

sobre Suissa (franco)

Apolices geraes miadas— , 	 •

Apolicos goraes do 1:0003, 5% 	

Apolices Estradas do Ferro 	

Apolices Compromissos do The-
zouro, 1:000S, 5 %, nom 	

Apolices do emprestimo municipal
de 1.006, part 	

itpolicos do emprestimo municipal

do 1917, port 	
Apollees do Minas Geraes, 1:000$,

5 nom 	
Apolices do Rio de Janeiro, -100S,

4	 port 	

Banco do BraSil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	

Companhia do Terras e Colonização

Sobre Londres  --

Sobre Paris..	 ...... '4
Sobro Hamburgo 	 . da

rionre [dila 	

Sobro Portugal. 	  ... g

Sobre Nova York 	 a

ra. esterlina em meada

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical

12 23/01.

. $720

00 Jlv

4-4

wasá

:•n•n

META LI.Ta.

'503 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (11030- Sul Mineira) v/c
dias 	 -or... 	

1.000 Companhia E. do F.V. Bra-
sileiras (ROde Stil Mineira) v/o
30 dias 	

I300 Companhia
do Porto da
30 dias 	

1300 Companhia
do Porto da
30 dias 	

3.030 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia c/50%, v/c
ató B do sotembro 	

100 Companhia Cessionaria Dans
do Porto da Bahia, c/50%, v/c
:30 dias 	 •

1303 Companhia' Cossionaria. Docas
do Porte da Balda, e/50%, v/o
30 dias 	

BOO Companhia CeisSionaria. Bocas
tLo.Porto da Bahia, c/ 50 %, v/e
30 dias 	

200 Companhia E. do F. e Mnas
S. Jcronymo, v/v 50 dias 	

500 Companhia E. do F. o Minas
S. foronyino, v/e 1:145 3 de se-
tembro 	

500 Companhia E. de F. e Minas
S. Joronymo, v/c 30 dias

200 Companhia E. do P. o Minas
S. Joronymo, vic 30 dias 	

107$000 300 Companhia E. de P. o Minas
S. Jeronymo, vie, 30 dias 	

1895500 3.000 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronyino, v/c até 7 do se-

gemo tembro 	 	 sn

12 1/1

5729

M45

415160

24520)

1S8S0

fi$145

15113
18083

8015003

927$'000
mscoó

8975000

A.' vista

Cessionaria Docas
Bahia,	 v/c

Cessionaria Docas
Bahia, c/50%, viu

NOTICURIO

1303230 acuda: Pr. Nilo Peçanha, ministro das Rola-

113; )00 O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-
tem em conferencia, no Palacio do Goverp,
os Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Da-

18030)) çóes Exteriores, e senador Antonio Azeredo,
vice-prcaidente do Senado.

'0 n357J0	 -No Palacio do Cattete, esteve honte.m
tarde, onde foi recebido cm audiencia. o Sr.
coronel Ilibeira da Cosia, commandante

211”99 Corpo de Ilambeiros que fez a. apresentação ao
Sr. Presidente da. Republica dos officiaes da
mesma corporação ultiinamonte promovidos.

217300) -O Sr. Presidente da. ilepublioa fez-se re-
presentar na missa votiva celebrada na igreja
1a Candelaria, paio bom exito da missão4

medica que segue para a Europa, pelo seu
ajudante de wdens 1 9 tenente Dr. Pedro Ca-
valcanti.115)00

-Esteve no Palacio do Cutelo, hontom A
i-sco tarde, o Sr. deputado Arlindo Icon% que foi

agradecer em seu nome c no do Estado da
Bahia quo rep .escuta na Camara a assignao
tura do decreto creando.uma Fazenda Modelo

505500 em Catú, no referido Estado..

-No Pala cio do Cattete,forain hontem rue-
bldos pelo chefe do Estado 0:1 Srs. senadores

005000 Bueno de Paiva, Gonzaga Jayme, Raymundb.
Miranda, Alencar Guimaraea o Generoso Mar-
ques; deputados Astolpho Dutra, Cunha Ma-
chulo, Leão Venoso, Caulino Pratas, Monteiro

005000 de Souza, Arlindo Lena, Podro Lago. Nata,
licio Camboim, Alfredo de Maya, Justiniano
(In Serpa, Valloinir, Magalhães, Eslacio Co-

005000 imbra, Josino Araujo, Corra de Brito o
Mello Franco e o Sr. Dr. Coelho e Campos,
ministro do Supremo Tribunal Federal.

1 11 50)0	
- No Paiacia do Governo e ..tove hontem

tarde o Sr. professor João Baptista da Costa.
director da Escola Nacional de, 'lonas Artes,

1113300 que foi convidar o Sr. Presddente da Repu-
blica para assistir á. inauguraçâo da exposição
de.ste atino a realizar-se ás 11 horas do dia 12
do corrente mcz.1 133030

Na 1 , Pogadoria do Thescuro Nacional pa.a
11 55000

 
2.,ain . se hoje, 93 dia util, as seguintes rolhas:

Novos contribuintes da Fazenda, montepio
da Agricultura, mantepio do Exterior, apo-

1 13 5.0)0 sentadas da viaroto de A a I, •diveraa.s pensOms
reunidas o novos' contribuintes da Agricultura
c Exterior.

1155000
O 1110Virllell tO dos 1)03pitaCS de. Santa Cala

1305500 da Miserieordia e S. Zacliarias o dos 110Spi-
Cios do Nossa Seuhora da Saude o de Nossa.
Senhora das Dores em Ca.scodura foi no
dia 8 do corrente o seguinte:

1305300	
Existiam 1.211 nacionaes e 050 ostra&

geiros, total, 1.807; entraram 3 nacionaes
1310)0 e 17 estrangeiros, total, 111; sahiram 31 na-

cionaes e 12 estrangeiros, total, 46; fane-
coram 1 nacionaes c O estrangeiros, total, 4;1323003 
existem 1.207 nacionacs o 001 estrangeiros,
total, 1.808.

1323000 O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicos foi, no dia 9, de 1,007
consultantes, para os ouvisse aviaram 1.080

¡non receitas.
Fizerani-s-O-69 -0-Ã 4 'o-a- ses de dentes, 2,.z5

curativos e Pequenas opera0e3.,

Sepultaram-si?, no dia S tro cereal°, 13
pessoas, sendo: na.cionaes, 31; estrangeiros.
O ; do sexo masculino, 23; do sexo feminino
20; maiores mie 12 amos, 10; menores de. rè.
armas, 23; gratis 17t

583250

95;0)0



Pedre.gulho.	 	 .	 • 3.9 18.6 11.5 S. Januavio. . 	
Eng,enho de Dentro. 	 0.3 18.5 11.1 Morro da Urea 	 •
Penha 	  0.0 18.8 11..4 Caseadura (ll. N. S. das Dõres)...
Lagoa Rodrigo de Feitas. 	 ... 18.0 12.6
Itapirit 	 2.7 19.9 11.8

on"
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•	 "
• Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sonho de Moteoc -Ilida e Physica -do Globo - Butetim do tempo - Synopse do tempo em

tudo-o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de agosto do 1918.

• Zona norte - O tempo é ioip . to em S. Luiz, Quis iratnobirn, Pão de Assucar, Aracajú, Iiiiéos e em parte de -Pe-rnambueo: Das demais
regias nho recebemos o nosso serviço. Zorn cei. ro- Reina tempo claro e bom em tola a parte. Choveu ligeiramente bolam no Estado do
Rio, onde a temperatura desceu em algumas locatidados. tendo subido nos .demats Ontol da zona. Zona sul- O tempo itiantern-se, em gera/.
bom o a temmratura estavel. Choveu durante a tarde le ho ama em Paranaettá, Oen o chuviscado em . Santos . A maior totnpera.tura do
hontem, 52... em Quixeramobitn ; a n . • nor, 1.6, abaixo de zéro, cru Casamlid.' Previção do ternpo para o Distristo Federal: Tempo- bom.
(1): nevoeiro (2). Temperatura -noite mais fria : estava Ou'llgrira as . iins(io do dia (1). Ventos Dormes (1). 1)' muito prouve'. 2) pro-
wavel. 3) algurn-is proba 1 d1idades. Nota-Faitaram quasi todos os ile-tpach . )s do Rio Grande, Goyaz e Matto Grosso.

observanões inetoorovwieas efre,etuains simultaneamente ao 1/2 dia .deGreetiwich	 lis. no Ri de Janeiro) iro dia 9 do agosto de 1913
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.) 	 .	 •
•

Observações do dia	 • Observa,o5es da wespeca
wee1n11,

c'...?
Eritaçooi	 o ,-... 9.2. Ea

1,J.E.,--,.
,É2 'Â 2

Temperatura
do ar

,	 Vento	 .
.	 .

o
o
o

-•0
o • Ufa-tt latjr "do

mar

Estado
'do tempo e

diversos

Temperatura
do ar o

.o

Estado do tempo
e pbettomoros

diver.sos

,	 ,.,
á	 .r..•.1
'.-0,	 R E ,A..9 n,..s	 o	 .q. Elirecça0

ri
8

2...., 	 .s%	 -	 ..... , „,..
c'l	 4:D4	 al CP-

LQ
....

...I.u12 /10/ar-anila:o.-
Parra do Ccird	 (x)....

701.2!	 27.5 05	 NE 3 ti Chão. D.
•

28.5 23.0 •

Fortaleza (X) 	
litixeramobim 	 63.1	 21.0 -2.0	 Calma ,	 O 10 ... 1. (c.raanliii) 32.0 23.0 32.1 C. t. r. pm.
Natal (X).	 --.. ... 	 ,,, •,••
Parabyba-(X). 	

.Recife 	 62.7	 26.0 -1.0	 SW
•	

1 9 -	 I.. (c. manhã.) 30.0 22.0 .89.2 C. Pm.
Pão de Assucar 	 05.5	 22.0 -1.0	 S 3 10 M. c.	 (e. tu.) 21.0 2-1.0 -(1 .3 :. aro. prn.
Araczkiá 	 ••
nallia (X) 	

60.0	 23.5 -0.0	 E	 • O 9 I. ve?(c.rian1111) 2,.8 2	 8 10.9. Gh. ran. pa),,.	 .

Caotitú (X) 	
tzi.nuaria	 (X) 	

.

1;ello horizonte 	
rtteopi•ilo Ottani (X) 	

67.3	 13.0 :1.0	 .Nn	 , ..	 4, :3 •,	 D.. 10.0 7.0 '

Utterahrt 	 61.2	 11.0 3.0	 E 3 O ..-	 R. • 21.0 5.0
Ca 7: an . l.:(t 	
..
boyazIX) 	
•z atitis. Luzia (X)	 	

68.0	 2.0 1.0	 Calma O 1 -	 D.	 (geou mil.)
......

..., 17.0 -1.0

• •

.

Cnyaliti (X) 	
liorumbá (X). . 	  	

-

Victoria 	  M n	 ,go.o o.o	 SW 2 3 Tranqui;lo.	 n.	 . 23.0 )5.5
Capital Federal ..... 	 6 8.0	 40.1, 1.7	 NNW '	 2 5 talão.	 R.•	 R. (nt. o. mo.)tal 18.1 i-. O 0.0' Ci. prii.
Campas 	 09.1	 11.0 -3.0	 W 2 10 R. (o. manhã). 19..) 8.0 -	 Gil. pni..
Friburgo 	 70.2	 7.0 -1.0	 Calma O •	 O ---1, 15:0 3.0
Pctropolis 	 67.2	 0.5 0.0	 E 1 9 -,-	 P. 13.0 ..8,) 2,0,C. "mi.
lloze . rn , 	,
Calá Iria 	  ..

0o.1
08:6

10.0
17.0

1.0	 Calma
1.0	 NW

0
..2

10
. 1

-	 13.nt .(o.n•••ro.)
Tranquillo.	 13.	 _

18.0
20.0

3.0
1 1.o -	 • Cli.	 nl.a

Thcresor•oli 	
São Paulo 	  

08.7
07.9

8.0
8.0

-1.0	 Ivg.
0.5	 NE,

0
2

3
10

-	 1.. (1). manha.)
-	 •	 -	 ...

12.0
11.0

6.0
5.0

3.1. C.	 pus.
.`1	 •

Santos 	 • 	 69.0 15.0 1.0,	 E 1 8 Vagas.	 R	 .. 49.0 11-.0 -	 •I-Gb. pala, -
Paranaguá 	  .....
Curil.:.1 ,rt. (X) 	

70.0 13.0 0.01 Calma: 0, O Grds. vagas. I. (ch. manha).
1

11.0 7.0 1.8 C. pai..

Florianopolts 	 71.2 11.0 0.0 N O Chio.	 B. 15.0 8.0 .
Lage s(X) 	 .. . .	 •	 . .
Porto Alegre. 	 08.0 8.0 0.0 Ca/ma, O O .....	 B. 17.0 6.7
Urugua 3-.11.a (X) 	
Monte\ idéo 	 ,„
Buenos Aires (X)......

.. 65.8 7.0 0.0 N 2
I

6 ---	 - 14.0 5.0..	 .

-	 .• .	 ..,
- Estado do co:j em dochnos de coé caeoberto -- O. totalmente limpo; 1 ), totilmento eneo'neto. nado do tempo: To, 03:11; i. inmrto;

nri, má°. Phenametiostliveros: e. chuva; no, neve; 12.. nevai sleett; a. nevooira denso; nt, ncsmit o telitid',"s1t, saraiva. ;.,,ro, geada.
-ca.-,.trovoacta coai g:ciam/aças; t, trovoes; 3.", ralanipagas; 42>, o:. at'io; '%P, vezitania.. O; num uo; ia liel.tiv )1 da for.,; g. do ve ten fe... • sag -se g
Escala 1; ;aufort de O calma a 12 tuna. A pr35310 barometCica acha-se reduzida a 7°G., ao uivei do mar e a g..avida la normal. Observarei
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Felera.l. Nota ---A . clitiva foi znelida to dia 8 • s -7 lis. o as tampecatura.s foram
observadas no dia 8 ás 21 lis.

P015103

Ec> a
rf>
5

E.3.=

'Temperaturas
extremas

Post03

o
riao
o

(.0

Temperaturas
extremas

Maxim	 Minima 'Maxima.	 Minima.

1•••••n••••••nnnnnn	

Vota --(X) NaQ Yeitt telegrafam.

I

0.0	 18.0

19.0 1	 13.9

11.9

43, 1
eszaccaue~a~~~
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EDITAES E AVISOS
Tifluisterio da Justiça e NpgocioJ

Interiores

Directoria Geral do . Saud° . Publicã

Da &dem do Sr. Dr. director geral. coo-
sido o proprietario, ou seu lezitirao procura-
dor, do prelio n. 1C. da rua Pereira Landim,
estas;ao de liamos, a Comnarecer nesta dure-
etaria geral, á rua do llezen io n. 12-1. no
prazo de cinco dias..sili as polialidades da lei,
afim do tornar conhecimento dos terinos da
intimação, sob o ti, 7.618, comftü expedi1.i
pira aquelle predio pela V. delegacia dci

Secretaria. da Direetoria Geral do .Siodo
Publica. O Ao' agosto de. 1018.— O sacretario,
Dr. A. Zilnith.

Eirect .cria Geral do Sande Publica .

CONCURSO PAnA. INSPZETORES SANITAR103

De ordem doSr. Dr. inspector dos serviços
de prophylaxia. presi1entu dO concurso para
insnectoros sanita-ios, faço publico, para co-

•nherimento dos interessalos, que serão cha-
malos amanhã. 10 do corrente. ás 11 e 30,
para a prova pratico-oral, que se realizará no
()Cicio desta directoria, á rua do Rezando
ii. 28, os 8 s. Drs. Fre 'mico Tavares Lo-
bato, José Antonio Soutinho Junior, Alf.nOi
de Lemos Duarte e Luiz Salgado Lima
que constitui 'fio a turma elfoctiva. - e como
supplemen t.areS . 03 Si'.;. Drs. GloviR Cor .Aa da
coilta, Luiz Quirim) da Cocha Magalhães Go-
mes, Luiz Cesar de Ali:trade e Gregorio
mando Teixoira.

Svretaria. da D:ractoria, Geral do Saud°
PUbika, T".(10 agasto do 1018. — D. As

Zaltith, secretario.

4.nn••n••

Policia do Districto Federal

CA.DINETE DE I0ENTrrICA€10 E DE ENTATI3TICA

Do orlem do Exmo. Sr. elefe de Poliria do
Districto loral. faço publi o. irou conheci-
mento dos interessidos, que foi cinco ila se-

- gunda via do carteira .eloltoral aos eidadaos
Aidnitio Pacheco, sob o n. 1.873 do pá-

tocolto e ID. 116 do Re gistro Civil
1- 1 ., iniro Sebastião Carioso, sob n. 7.33; do

protorotio c 47.0 . 10 do llegi-tro Civil
Cados joã da Cra?.. s13 11. { 1.51í do pro-

t000lto c ' l.3tá do llegistro Civil;
Joriano Molebior Gonçalves sob ii. 12.8s

do proawolio e ii8.502 . o llezistro Civil
Etamiri, Dianysio (los SA11 . 03, sob n. 15.:311!

do protorollo e 57.030 do Registra Civil
Luiz nionyilo dos Santos, so'o n. 15.507 do

protocallo e 57.3:2 Í3 do flogistro Civil : o
José Martins Pereira. sob o. 65.530 do pra-

tocollo o 03.230 do Begistro Civil.
Elio de Janeiro, 7 do agosto de 1018.-0 di-

rector, rlgard Si.,)2,3e:?' Corria.
•

Policia do Districta Federal

C.AtINETE Dr. I1)T:STItiediçX0 E DE r.s.r.sysTicri
Do ordem d) 1.;:smo.. Sr. chefe ilo Policia do

Diis:ricto Fetoral. ficam sem offoito de folha
cr.a-J . 11a, as c.a rf. ,:dra 3 de itientidatIc o."•:. 10.832,

10.8 i5 C 30.278, coneoili las psr eso3
s.abinete, do	 coai o rogi ulr.mento em
vigor, a.is eiladaos	 iasiio-TiJrs

Moita, João. Lacerda %nua,. Domingos de
Souza flibaÁro o Agostinho Aviam Bitchez, 03

. fanes estão sendo processados como incursos:
o primeiro no art. 31 .§ P da lei n. ; o
sogundo no art. MG do Coligo Penal, o OS doai
ultinios no art. 303 do- Codigo Penal.

• [lio de Janeiro, 7 de agosto del9t8.— O dit-
rectal.; Edíjam-cl Simúcs Corré,t.

Ministerio das Relações Exierioreã
. _

Pela Directoria Geral dos Negocios iDiplo-
maticos, Consulares e Economicos da Secre-
taria do Estado das Itolaciaos . E'xterioras se_
faz publico que foi concedilo exequatur á no-
meação do Sr. Abai de Fuentes, para cansei
da llepublica Oriental do Urugtray desta Ca-
pital.

-
Dirce'oria Gani dos Negocia._ Diplomatioos,

COE RW' te; e' Eco o o coar Elo da Janeiro,.
eo agosto. 4 0 1018. -O director geral iaterino,

Grics Carva'ho.

1/1inisterio da Fazendã1

coxcialso MR.& rnovrima-ro Dos Locanns im4.
PRIMEIRA ENTRA:SEU

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas : da ma-
nhã. no Lyceu de Artes e Officios, as provas
çraes de francá do concurso acima, sendo
chamados 03 seguintes candidatos;

. Turma effecava

Ultima turma — Ultima elianotd:
1. 1,1oloarlo Gonçalves Mala.
2. Joaquim Teixeira Leitão JuniorA
3. Cantidio da Silva Trindade.
4. Juracy Schaller Camargo.

• 5. Faria° Serzedello Machado,1
.• o.. Vicente crAnnibale.

7. Oswaldo da Cruz Rangel.
8. Tito Vieira de Rezaucte.
Sala do concurso, 10 do agosto de" 10_IÇ

—.1013 Tavares Dias Passos, secretario.

Enataria do 2atrimanicrinelon0

ZnEIM3 MONAZITICAS
•

Em cumprimento á portaria de1dd
abril ultimo, e despacho de helate,rn
Sr. ministro da 'Fazenda, Jaco. pu-
blico que se acha aberta coneurrencia
para o arrendamento da extracção o
exportação de areias monazitieas, exis-
tentes em terrenos de marinhas o
accrescidos _da União,	 recebendo-si,
nesta directoria, na Delegacia do The-
sourn em Londres, e no Consulado Go-
Tal do Brasil, na cidade de Nova Vor::,
até o dia 7 de outubro do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas o assigi na-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras eu outro
qualquer defeito -que du togar a duvi-
das, c acompanhadal das provas do
sidoneidado dos conaurnnios em envol-
Xorio separado, igualmento fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesourarla geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou' no coa-
sulado, referido:3 da quantia de dez
contos de réis ./0:000:5000), em
2111elro ou apoliccs da divida publica,
para garantia da proposta e- que o pro-
ponente preferido perderá rin favor 7oa

'cofres public05, caso deixe de assignar
contracto no prazo de quinze dias, cozi-

.tados da data da publicação do desPacho
do Sr. ministro da. Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa
signatura, ter feito igualmente dc,posiiii
(to cem contor tio réis (100 :0000), nas
referidas eSpeCieS, para gararitU&a fiel
execução do mesmo contracto.
- As propostas serão abortas dopais da

julgada a idoneidailo dos proponentes
,por uma commissão do Ires membros,

- conformo a • circular do Illinisterio da
Fazenda no VI, de 30 de abril do 1911,
em dia e hora ammuciados préviamento
tio Diario Of lidai, - regendo a presento
efflicUtTIMeitl as diSpOSuples do art. 51
da lei ni 2.2J, de' 30 de dezembro do
1009.

A concurrencia versara: sobro O
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto • sobre cada tonelada do
areia beneficiada que - tiver extrabido,
Como sobre outros -produtos das mes-
mas areias.

As condieUes do contracto serão zu
'seguintes:-

Primeira — O 'proponente :lucila
'obriga-se ao pagamento da joia de du-
.2entos contos' Ctn Péi3 (200 :000$000).
em dinheiro o a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contrac tanto,
em favor dos cofres publicos

'
 no caso

de caducidade ou rescisã cioo O mesmo
Contracto; do contrario ser-lhe-ha no-
stitaida, terminado que seja o prazo do
mesmo. contracto.

Segunda — O copirartanto fica obri-
irado a dar começoiaos trabalhos do ex-
g-racção das areias monaziticas, no
prazo de seis mexes, a contar do dia da
publicação no Diario ()ilida do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa do um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso do força maior, de-
vidamente reconhecido pelo 'Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, eai. virtude, do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lho fite
dado para o dito fim, sob pena do multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mera, até mais trOs dias, findos Os quaes,
si n5o fôr cumprida esta obrigitatio, o
contractante continuará • a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou

- seja .o mesmo, antes disso,, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente dc interpellação judicial.

Terceira	 O prazo do contracto é do
: dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a. pagar annualrucute, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
benefic.indas, quer as exporta, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas per parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe Os terrenos de marinhas o
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham e.353.3 areias e sa achemi
livres o desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheira fiscal; u
qual entregara as renpectis as plantas,
hiet!ianto recibo.

O contractutc	 obrinao 5 eori-
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pervação dos marcos existentes no ter-
reno, e -figurados nrs plantas.
- Sexta — O .contractante se obriga à
recolher adeantadamente ao Thesouro a
impo-Flanela da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia via pelo engenheiro fiscal.

Setipae"— O contractente fica obri-
gado a recolher tuleantadamente ao The-
souro, em prestaVdes sernestraes,
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que • fôr fixada pelo Sr. •mi-
nistro ela Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado:cada senies•,.
'Ire, ser a respectiva -importancia
tirada da caução do que trata a citai-4
suta primeira.

A quota de fiscalização r devida até'
final liquidação do contracto, depois de
finchr-o prazo de • sua duração e .-sómen.:
te deixará 'de o ser, .quando a adininis-i
tração publica haja por boa a liquida-!
ção do mesmo .contracto.

A dita quota não poderá ser . elevada
a mais de trinta por cento da. quantia
e.m que tivef sido fixada . inicialmente:_

Oitava — O contractante obriga-se a
rospeitar a 'orientação.. .que lhe fOr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
lucilam.' conservação e •• aproveitamento
das jazidas.	 _ .

Nona — O contractante obriga-se
lazer urna installação de machinas se-
paradoras. magneto-electricas A a redu-
2ir; quanto pessivel; os _processos me-
'canices de seraração, para evitar a - do-
evastacão das jazidas e sempre a juizo)
tio engenheiro fiscal.
. Decima — O contra•ctante obriga-se ã
conservar em bom ,e,stado todas as bem-
feitorias, inachinise-nos e . accessorios,
que -encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
elas areias, as mines, findo, 'rescindido
ou considerado 'caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á. União, a cujo pa-

- trimonio ficarão incorporadas, sem di-•
*reit° a indemnização alguma da parta
•tio Governo.	 •	 -

.14"S o contrcint rdio conserVar
bom 'estado és referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado;

éccasião de passarem ti propriedado
da União na terminação' do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos' necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia • retirada
da CalnãO..	 •	 •

Decima primeira	 O eontrac1ant6
não poderá sujeitar a qualquer onus
areias e seus productos. antes de
:neficiados o pagos ao Thesouro Na,
dona/.

Decima segunda r•-• O contractanta
obriga-se a fornecer ao engenheiro fisw
'cal todos OSdados que sejam requisi-.	 _
tadOs.
• Decima terceira O contraetanto

'obriga-se a não transferir o contracto
a terceir0 sem prévia licença do Sr.)
ministro da Fazenda.

Decima quarta O fero do contra-
é to será a dá cidade do fio' de Ja-•
neiro.

CfiervaçUes-r	 •
Primeira 	 zona dos terrenos

Marinhas e a ecrescidos. do dominio pie-
no da União, para extracção de areias
anonazilicaS, de sue trata este edital,

a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhem, lambem cha-
macio Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estr. da Bailia, e a margem esquerda
do rio Macalié, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda	 Fóra do presente edital
coneurrencia sómente serão acedias

outras condiçUes que digam com iate-.
resse

Directoria do Patrimonio. Nacional, 2:5
de julho de 1D18. —1 Joaquim Palra
ela número, director. •

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS. DE AIATIINRAS E ACCRESCIDOS
•

r&S FAZEN-
DAS cGE,..-XINDIBA» E «BOM RETIRO», Eli S. GON-
ÇALO, NA CIDADE DE NITEIEROY

" Do ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital de 30 dia3, a contar da dt ta
infra, que, tendo Leopoldo Gianeili, por si
como im ntarianté de Carlos Gianelli, reqoe-
rido aforamento-doa tereenoa do marin ha s- e
a.cerescido3 fzonteiro3 ás fazendas de - Gua-
xindiba: e • BOm Retiro, situados no 2' dis-
tricto do municipio de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, no Estado do Rio da Janeiro, -que confi-
nam ao norte com as valias do Guaranã da

divis ,!-,da ::..ernda da Ostreira da
Empresa Molhorarne. ; no Brasil ; a este
lambem com o valia da Moenda, divisa da já
citada fazenda da Ostreira e as terras alio-
diaes do requ- 'ento ; ao sul a valia do Gila-
xindiba, . divisa .da fafenda • do Lrraujal, do
Julio Pedroso de Lima, e ao oéste o rio Gila-
xindiba, divisa; das fazendas do Cadeço, de
Pedro de Souza Ilibeiro, e Monte- NO, de
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho; são convi-
dados todos os que tiverem reclamaçõe.. a fa-
zer -.obre o alludir:o aforamento a apresou-
tal-as, nesta repartição, devidamento do-
cumentadas, no referido prazo, findo o qwal
nenhuma sorá attendida.

Primeira Uh-directoria do Patrimonlo Na-
cional. 23 de julho de 1018.-0 sub-director,
João M„rciano Oliveira da Silva.

• A a

Directoria do Patrimonio Nacional 7.)

- -VAZTN, DA. ar.AelONar.. DE SANTA CAT3 .

De ordem do Sr. direetor, faço_ publico, pelo
preãâ,üte edital de 30 dias, a contar desta
-ela•LArte foi requerido por José Cregorio de
Almeida o aforamento do terreno lote n. 11,
da rua Progresso, em Santa Cruz, com a arca
de 4.272 metros quadrados, confrontando ao
norte com o iole 10, ain 'a não aforado; ao
sul coas o lote n. 12, j4 aforado a Firmo de
Oliveira, c a éste , com o lote n. 11, da rua
Paysanciú, ainda não aforado.

Existindo no mesmo terreno beinfeitorias;
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou em relação ás bemfeitorias nate
existentes a apresentai-as no prazo do pra-
sente edital, competentemente documentadas, -
findo o qual nenhuma reclamação será attca-

• Primeira Sub directoria do Patrimonio Na•
cional. 30 ele julho do 1918--j0 sub-director,

'João Marciano Oliveira da Silva. •

F-f-en -n".
-• •

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se fa2 puj

blico, para conhecimento' do; interessados,
que fo-arn descarregados para esta ropartiçio
os Volumes abaixo mencionados, com siguacs

-410 avaria e de falta, devendo seus d MoS ort
consignatarios apresentar-se no prazo de IS
dias, para providenciarem a respeito :

Vapor francoz Amiral Ponty, entrado ela
22 do julho de 1918: .

Armazena n. 3 .— A — R t 1 sacco n.
rob..

AttAC :1 dito sem numera, idem.-
Dia : 2 caixas lis. 5 e G, avariadas. .
Idem : 1 dita' n. 7, repregada..e. • ava-

riada. •
Idern : 1 dita n. 8, repregada.
EAC : 1 barrica n, 4-9, idem.
JPJ: 1 caixa n. 2, idem.
JP: 1. sacco n. 3, roto.
JAS: 2 barricas as. 417 15	 repre•

gulas.

• PAC: 1 dita n. 51, IdeM.	 •
Prista & Comp.: 1 sacco n. 132, roto.
SPC: 1 caixa 11.-4, repregada.	 • -
S—S- 1,499: 1 dita n. 67, avariada.

: 1 barrica n.-78, repregada.

Dias Almeida : 1 caixa sem numero,. repre-
gada e avariada,

IISC: 2 ditas idem, idem idem.
IIS : 2 ditas idem, idem ident.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
JFC :13 ditas idem, idem Hem.
ISIncedo Junior: 2 ditas idem, idem idem.
I.C: 1 dita idem, idem idem. •

Armazern n. 4 —NSC : 1 caixa sem nu-
mero, repregacia, e avar'se.'...

ACC: 4 dita ilem, ido
A: 1 dita idem,	 i
Angelino: 1 dito i Lm idem idem.

5.073-1C—Porto Alegre: 1 dita idem,
idem idem.

CTC: 3 ditas idem; idem idem. •
• C:. 19 ditas Hem, idem idem.

CNIC: 1 dita iciam, :lem idem
C'0;C: 1 dita idem, idem idem:
CIISC: 4 ditas idem, idem idem.
ClIC: ditas idem, idem idem.•
CNC : 3 ditas Hem, iii r idem.
DG : 23 ditas idem, id 	 idom.
AAC : II - quintos idem, vagando.
Camillo Mourão: 17 ditos idem, idem. -
Nobrega Pereira: 7 dite idem. ideai.
Pereira Castro : G ditos idem, idem. •

' MG : 2 :quartolas idem, va ias.

Ferreira Cabral : 2 quintos idem, ideai
idem.

MPF: 3 ditos idem, idem,
CN1G : 2 ditás idem, idem.-
AAC: 1 dito idem idem.
Pereira Castro: 1 dito ideia, idem..
Marti Pacheco : 2 ditos idem, idem..
Calunio Mour •so : 2 ditos idem, idem.
Fernandes rourão: I dito idem, idein,¡
Nobrega Pereira: 2 ditos idem, idem.
BBC: 4 ditos idem, idem.
VMC: 4 ditos idem, ido:n.
ML: 1 dito ideai, idem,

Armazena n. 4—Casemiro Pinto : quint4
vazio.

II. Santos: 4 ditos, ideau,
BBC: 4 decimas, idem.
Vàle : 2 ditos, idem..

• CTC: ii quintos, vazado.
Pereira Lima : 6 ditos, idem.
Figueiredo Marinho 5 ditos, ideni-4,
JI? : 3 ditos, ideai.
'MC: 3 ditos, ideia.
.Balthazar Bastos: G ditos, idem:
Pinto Bastos: -15 ditos, idem

- 	2 ditos, idem.
C—M—C: 1 dito, idem:
QVF: 1 dito, idelh.
BBC: 10 decimes; idem

(€
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• Escola Naval
•,•••• —

Do ordem do Sr. contra-almirante, direa
olor, faço publico, para conhecimento doa
,interessado3, que no dia 11. do corrente terão
inicio, aia Escola do Grumetes (ilha das En-
xada,a), O; exames para, machinistas o pilotos
da !varinha mereaante, do a,ccisrdo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 12.963, de
17 de abril ultimo.
, candidatos que se julgarem aptos deva.
ruo dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha)
até o dia 13, instruidos com 03 seguintes do-

' cimentos, conforme determina o art. 193 do
citado regulamento : certidões do idade, de

lentidado e das viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a cole scn
refere o art. 206 do mesma regulamento será
era:caiada pelo secretario da escola no Ar.
viúvo de Marinha, nos dias 12 e 1.

Escola Naval, 'em Baptista das Neves, 1 da
agosto da 1018. — 1. de Arai/J.o e Situa, se-
cretario interino..	 -

MTal : 3 qaint)!, idenia
AG : 1 dito, idam.
folrigues- Lisboa: 2 ditam,
TC: 1 dito, idern.
Thoma & Comp.: 1 dita, idem.
JSP : 1 dite, idem.

Armazsin ti. — Crie: 1 quinto, va-sioa
• Vapor inglez Drydeu, entrado ein a1dc ju-

de 1918:
Atanazem o. 5 — R OS: 1 caixa n. 573, re-

D:egada e avar1ada.

11WC: 1 barril ii. D 318, idem idem.
Vapor diiiamarquez Florida, ontrado em IS.

de julho do 1918:

Armaiani ii." 15—ATME: I lata; , com falta,a'
CSG-1: 1 dita, ideai.

.1 1 --GO?. — C: 1 barrica n. 22, represada
avariada.

Sem marra: folha; de ilandres a granel,.
;avariadas.

idem, i.:em.-

11: 23 cinca amarrados de chapéos, avti-;
riadys,

Alfanaega, 7 da' agosto de 1918.-- O aja-
daute do lospectoa, Carlos Promça Games.. •

consignatarioa' so *apresentar no prazo de,
15 dias para providenciarem a respeito. •

Vapor ingIcz IIijhttnd Scot, entrado em,jt-t-
ho de 1918:

Armazam n.-15 — Sem marra: 63 ealxa.s
Écin Di11110P03, rapinadas o avariadas.,

Idem: 69 ditas idem, iclom

liem:. 26 ditas idem. idem ideai.
Idem: 1 amarrado idem, idem idem

Idem: 1 dito idem, idem-idem. -
Idem: 3 dito3 idem, idem idem.
Alfandega, 7 de agosto de 121S. --.- 0 ajii-4

'Pante, Carlos Proença Gomes.	 -

IL~:n

lillfandegã • -do Rio	 TaneiN

PROCESSO DE CONTRATANDO

Edital de citaçao com prazo de 15 dia4

-Pala Inspectoria intima-se quem interessar
"a vir apresentar sua defesa dentro • do prazo
iniprorogavel de quinze dias, no proceaso do
contrabando relativo a setenta e seis pacotea
de mercadorias estrangeiras vindas a bordo
do vapor nacional Carvello, entrado de Nova
York em 20 de junho ultimo o apprehendidos
em 30 do mesmo mez pelo , ajudante interino
do guarda-mór bacharel Amanho' do No-.
ronha, auxiliado pelo 20 oficial aduaneiro
Carlos José Vieira o remadores Argemiro de
Tina Lobo e Joio Carlos da Cru... Para,
constar passou-se ó presente edital que será
afixado e publicado oia Wali da lei. fio de
1aneiro,111. de julho do 1918. E eu, Bane-
dieta Pnlcherio, 3° eseripturario, o escrevi.—
Antonio dos Beis Carvalho, ia eseripturario,
preparador do processo..

Ilinisterio 'da Marbalid

Consalho do Compras da Marin/1

DrPOSITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

Doaordem do Sr. vice-4a1mirante presidente,-
faca publico, para-conhecimento dos interes-
sadas, que no dia 13 do corrente, ás 12 he-
ras,.no Deposito Naval, reune-se o Conselho
de Compras da Marinha, para o fim de julgar-
da idoneidado das firmas commerciaes inseri-
;a' para a7; concurrencias publicas a efib-
ctuar-se, de aecórdo com o regulamento desta
conselho.

OUir0310/, para' mais informações, na Se.
eretaria do Conselho de Compras da Marinha
no Deposito Naval do fio de Janeiro.

/lio de Janiro, 9 de agasto de 1018„---
Pereira Mello, secretaria.	 .

Deposito Nava/

SEMO DE PIIIDAMENTd

Do ordem do Sr. capitão de mar e gueraa
director, previne-se ás senhoras eoaturoiras
ono, no sabbado to do corre:na me, das 11.
às 11 horas, haverá distribuição de costuras,
sémente ás senhoras costureira; matriculadas
na la aa.a e 38- categorias, liara sendo atten-
didas a; que se apreseatarain.fóra do; limitea
das horas acima marcadas ou não forem das
categorias chamadas.

Deposito Naval do ficado, Janeiro, em. 8 do
agosto do 1918.— atioaro Coutinho ferreira
Pinto, 1° tenente .assistente.

Ministerio dá' GuerF0•
ratado Malea do Exercito

Abertura de inscripe,ilo para a .Kovcs prattea
de instructores c auxiliares de inslructores
da Escola Militar

De ordem do Sr. , general chefe do E-stado.
Maior' dó Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Guerra n. 75, do 30 de junho
findo, faço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia G do setembro proximo viu-
douro, as inacripçõe3 para a prova pratica do
instrutores o auxiliará' da instrutores da.
Escola, Militar, a cpin so refere o §1 do
art. 99 do regulamento da Escola Militar.

.0.a candidatos apresentarão por eSeripto aos
commandantes de corpo; tas chefes de repar-
tições e estabelecimento; sob cujas ordens
servirem o seu padi.lo dc inseripção, cabeado
a essas commandante3 ou chefes enviar os
pedidos por via bierarchiea ao chorado Estado
Maior, ao qual darao tambem sciencia tele-
graphieamente o directamente. dentro do
prazo marcado para a iascripçâo.

Findo' o prazo da inscrinçao, o qual será
improrogave/, nenhum candidato poderá maia
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos suão lançado; em
livro especial no Estado Maior do Exercito.
havendo para cada inseripçao uni termo do
abertura e outro do encerramento, ambos as-
aignadoss pelo abafe do Estado Maior.

Uma , vez fechada a hiseripção; o chefe do
Estado Maior maréará,- dentro .to prazo da
oie. (lias, a data para e inicio das provas,
providenciando para que VIII a necessaria
antecedencia se achem nestd"'Capital todo; os
candidatos cuja inEcriptd.o tenha sido acceita.

A prova pratica, constará das seguintes
havias

a) progrannua do instruccalo e sua justiti4
ração ;

b) exposição oral do nin ponto do pragram-
aia ;	 •

e) cominando de tropa.

Uma rommissão de ofklaes da activa; no-
meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estalo Maior, organizará o programai:a
dos pontos das provas, pontos essas que serão
formulados de modo- a abranger todas as par-
tal da instrucção e subinettidosapprovaaao• -
do chefe do Estado 'plaier.

MG: 2 quartollas, ident.
TMC: decimosaideni.

Aerroe	 ditoçidern.
Costa Martins: G ditos, iiiena.
Dias Almeida: 13 ditos, ialtaaaal

OLSC: 2 ditos, idem,
CTC: 7 ditos, idem.
VMG: 6 ditos, idem.

rernancles Moura° : 8 quinto;,
Alarti Pacheca : 9 ditos, idem.

BBC: 10 ditos, idem.
Ferraira Cabral : 3 ditos, ide"m4
Mearão & Comp. : 1 dito, idema

Casemiro Pinto: 1 dito, idem..
Pista & Com..: 10 ditos, idemaa
Acrroc : 6 dito;, idem.

A: ta ditos, idem.
Costa Martins: 8 ditosa Mem.!

11. Santa>: 7 ditos, idem.
Dias Almeida : 10 ditos, idem

0.LSC: 3 dito; idem.
CRC: G ditos, ideai.
Soares Cunha: dito;, idciat4
:NUM: 9 ditos idem,

PS: 3 ditos, idcm.
MRPSV: 3 ditos, idem.
Te ; 5 ditos, idem.
Thonié & Comp. : dito;,	 na;

.1SP : 7 dito;, idem.
Clitl: 5 ditss, idem.

.1. Marques : 5 ditos, ideai:
ir :1 dito, vazio.	 .
atado Juniar: 1 vigesirno,
Dias Almeida : 5 quintos, idem.; -
Item: 3 dezimos,
0.1.SC: a quinto;. idem.
Ae.rroe : 2 dito;, idem.
Idem: 1 declino, idem.
Soaae; Cunha : dito;, 'lerá";

•Aliantlega do Rio de Ianeire

Pala inspectoria dista alfandega sa faz pu-
blico, para conheci monto dos interessado;.
* me foram descarregados para osta rapartiaão
a alumes abaixo mencionado com signaea

• do avarias e de falta, devendo Seus ddelOS 011
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A commissan a que, se rodara o artigo ante,
ior será composta de dous-oftleiace superiores,

dous capi t a:as, da autua d candidataosob a
presi iencia de um general ou cosonel.

Esses effieiaes, que tleverãO pertencer ao
Esta 'o Maior do Exervito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á dispas ção do chefe do Estalo
Maior.

O elido do Estado Maior requisitará do
camman [ante da região tudo quanto fôr ne-
cassado para a realização da prova pratica,
ansiai: to ao minisaa: la 'morra, no primeiro
dia otil seguinte áquelie em que S3 encerar

iescripaeo, a relaaão dos candidatos accei-
tos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
ra I Faiara!, 2 de agosto de 1918,— Lõbe

caranel chata do gabinete.
••n•n••••••

Segunda Divisão do Exercito

QII .N.RTA. LEGIÃO MILITArt

De cosiam do Sr.- general eomman ¡ante
desta divisão e região laço pablico que neste
solartol (reiterai se recebem. no dia 22 do mez
vindouro. propostas para compra da fazeada,
d it Pie l ado, no municipio de Campos, neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Geerra,
mi amo-no determ i llon o Sr. ministro da
Guerra, em virtude da autorização contida no
art. :'2, § X da lei n. 3.451, do G de janeira
ultimo.

As propostas devem obedecer ás seguintes
condições:

1. a . erem apresentadas até ás 12 horas da
manha daqoallo dia, em duas vias, sendo a
primeira eellada, com um solto fadara! de 000
vida sem emendas ou razuras, em fo l has de
sanei que nãO excedam de o ts,33x0 f3 ,22. can-
:ando o preço por extenso e por algarismos e
sssionadas pelos prnprios proponentes, os
suaes dovarlo comparecer ou se fazerem re-
presentar legalmente por acrasia.° da sessão
sua se realizará neste quartel;

2, para garantia da assignatura, do coe-
tracto, o proponente caucionará na Directoria
do Contabili tade da Guerra a quantia de tres
contos de réis (3:a0 eS), cujo recibo exhibirá
na (acrasia° da abertura das propostas;

V', a canção reverterá em beneficio dos co-
res publicas, si o proponente acceito não
astsignar o respectivo contracto dentro do
prazo de 0110 dias;

Ise, o proponente aecoi to entrará logo depois
de appravada a concurrencia com a impor-
ta,nria, consignada em sea proposta, afim de
ser recolhida ao cofre do conselho adminis-
trativo;

5 e, a habilitação para esta coneurrencia
será feita até ás 11 horas da vespera
mesma, devendo para esse fim os proponentes
apresentarem requerimentos ao Sr. general
eonm,anclante.

Qualquer outra informação se sá dada neste
quartel general, nos dias uteis das lar ás 15
horas da Lado

Quartel General em Nitheroy, 27 de julho
de 1918.-3Ianoel Antonio Ferreira da Cunha,
major intendente.

1••••30

illiaisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Meara intimados a comparecer á. ia seccaio
da, Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-pratieante de fla classe Boberto Fernan-
r503 Más e o ex-praticante da Barra do Piraily,
t.csario Cyr Ferreira Gomes, afim do recolher,
aada um, a importancia de 115881 (onze mil

oitoretitos e oitenta e (luas réis), da respon-
sabilidade que lhes foi imposta pela portaria
n. 996/2, do Sr.. directorareCaL polo extravio -

- dos registrados n3. 112 o 413, precedentes de
Sannalo e destinados a llezendo e Bangé.

Su-balire'cloria, do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Corretos, 11 de julho de 1018.-
O sul-director, Eugenio Auosto Wandeek.

$•••nn••,..

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á1a secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Carreias, no praza de trinta
dias, os dons seguintes ex-funecionarios:

Rodrigues de Abneida, ex-pratcante de
ae classe, o José Luiz Marinho Ilufino, ex-auxi-
liar de praticante, afim de recolherem a ira-
portancia do 1:1G8$700 (um conto cento o
sessenta e oito mil e setecentos reis), pela
pai foram responsabilizados pela aortaria
à. 1.080/2 do Sr. director geral, de 8 de
junho ultimo, como responsaveis pelo extravio
de diversos registrados.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 11 de Miro de 1918.
—O sub-director, Eugenio Augusto Itrandeek.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DMELTOMA DE CONT.NRHADADE

Fica intimado a comparecer á ia sarça() da
Sub-directoria do ContalMidade da Directoria
Geral dos Correios, no pravo de 30 dias, o ex-
auxiliar do praticante José Luiz Marinho
fino, afins de recolher a importa:leia do 53
(cinco mil réis), pela (mal foi re-poimbilizado
pala portaria. n. 1.112/2 do Sr. director ge-
ral, de ia de junho ultimo, como um dos
res.pansave s pelo extravio do reg strado nu-
mero 1.211: procedente de Guaratinguetá,
para Margarida Santos, em Anta, Estado do
[tio do Janeiro.

Sul-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 25 de julho de 1918.
—O Sub-director, Eurjenio Asausto Wanleck.

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á l s secção da
Sub-directoria de Centabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-servente de i e classe desta Directoria Geral,
ClaUdiODUP Manias da Pie lado, alia) de re-
colher aos cofres da, thesouraria desta Dire-
ctoria Geral a importanuia do 341. .0to ( re-
zem os e quarenta e qual ro mil e qui:the:dos
róis), nela qual foi responsabilizado pala po:- •
taria do Sr. director. geral n. 1.09112. de 10

' de junho proximo findo, como culpado pelo
extravio do diversos registrados.

Sub-directoria de Contabilidade da D:re-
ataria, Geral dos Corrcrios, 1 de agosto do 1915.
—O sul-director, Eugenio Augusto Wandeek.

.1..wsrn

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEtIRRENCIA mia CONSTRUCÇA0 DE CASAS DE
TURMAS EM GRUPOS, NO rRoLONGAHENTO DA
MOLA LARGA PARA DELLO HORIZONTE

Do ordem da directoria, 1';!ç) publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo moa de
agosto, na Intendendo desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas pra:podas
para a construcção do 12 grupos de casas do
turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupes
no trecho Paraopeba,-Norte.

Cada g supo comprehenderá uma casa para
feitor o quatro para trabalhadores.

O preço maximo para cada grupo será do
7:81.7SMO.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço da .construcção para cada grupo de
casas cio turmas, cabendo a. preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
rninima que seja a differença entro cila o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao maximo estabelecido.

As propostas, que devem estar dovida-
monte selladas, datadas, assigna ias, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues. em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por fdea, do as-
sumpto o do nome ' 1 0 proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, ou separado, cravando todos Os
documentos que possom provar a idoneidade
do proponente comprehendendo-se, entro
adies, as recib s de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
soo préviamente feita na thesouraria desta
estrada, parta garantir a assinatura do con-
tracto, cauasa que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo routraefo
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido rara esse
fim.

O contracto sé se tornará atractivo depois do
approvadn definitivamente pelo Ministrai° da
Viaçio Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questa() de ileateidade dos proponentes
serà julgada e examinada préviatnente, an-
tes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerado.; idoneos não serão aber g P.S.

Depois de julaada a idoneidade do; propo-
nentes serão annunciadoe o dia e hora para
abertura e laitura das proposta:, que, antes
de qualquor decisão, serão peblicadas.

A estrada re,serva-se o direito de annullar a
concurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() urna
fórmula, de 'completa submis,ão a tales as
:clausulas deste edital e o preço na candfçaes
já citadas.

Não se tornarão em consideraaão quaesqner
°fiarias de vantaTens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offeracimento do urna reducçao sobre a pro-
posta mais h trata.

No caso do alooluta igualdade entre duas
propostas fica a Estra da cem o direito ('e de-
cidir a ouem rabo a pr:,ferencia.

To I R c qualquer proposta que não ostiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Bases para o centrado

1.*
As construeções serão executadas de accôrdo

COM os desenhos o as especificações existen-
te; na, intemiencja desta est -acta e no escri-
taorio do Prolongamento da bitola larga, em
Dello Horizonte.

2.s•
Qealauer augmento ou modificação será

feito de accórdo com a tabella, de pto ços pu-
blicada no Piano Oficial de 10 de maio do
19)8.

3.‘

Todo o material necessario será 	 conta
do ceustractor.

4.2

As construcaaes serão fiscaliealas 1:elos en
gcnheiro3 re;identes da consrter.:Io.
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5.'

As construcçaes dove são estar terminadas
dentro de um prazo de 150 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal do Coutas.

0.a	•
O pagamento será offectuado quando estive-

rem conclaidas as obras.

Secretaria da Estrada de Ferro O ntral. do
Brasil. Rio de Janeiro em 10 do edil do 1018.
—O secretario José Ricardo Albuquerque.

Toda o qualquer proposta gim não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital será
rejeitada,

EspecOcages	 •	 -

Os postes serão de aroeira do sertão, ern
páns roliços, com casca, com diametro com-
prehendolo entre 0%12 o 0°,18, sem anfeito
do qualquer natureza que possa prejudicar a
duração da' madeira.	 — .

Os postes devem ser sensivelmente rectos,
de comprimento minimo de 2 m ,0), tendo -um
topo em bizel afim de impedir a permanencia
de aguas do chuvas, e a estre'nidade opposta
em ponta. ,	 .

Os postes deverão ser s:tregues á margem
da linha do.contro. da 8- - 1`. 4(' residencia, até
31 de dezembro do corrente anno.

Condições geraes para 9 fornecimento do
postes.

• Recebimento •

Para o roceliimente deverá preceder sem-
pre requisição escripta ao sub-director, , na
qual o fornecedor indicará .qual o ponto em
que tiver depositado os postes, mencionando,
com a maior approximação, o numero que ti-
ver ahl depositado e bem assim si o pessoal
Que deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se' que não existe no ponto in-
dicado o numero de postes da requisição, a
imoortancia correspondente aos salarios do
marcador e do pessoal que tiver sido requisi-
tadoopara auxiliai-. será indemnizada pelo
fornecedor, sendo, no caso de haver mais da
um fornecedor, sua requisição desclassificada,
para ser attendida depois da ultima recebida
no Escriptorio Central da Divisão.

•Exame c marcação

O exame o marcação serão feitos na ordem
do entrada das requisiOeS no e-criptorio da
divisa°, por um marcador designado peto sub-
director.

As marcações serão fiscalizadas immodiata-
monto pelos engenheiro l das residenclas em
que estiverem depositados os postes.

Os postal acceitos serão marcados em um
dos topos com as iniciaes da Estrada. - •

Os postes rojeitados serão marcados com
dons golpes de enxó, feitos em cruz, eneknua
das faces proximas ao topo.

Os potes acceitos 'serão empilhados em
pilhas do oitenta postes (80) formadas do ca-
madas do dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas em .angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem livre
do oitenta centimetrOs (0,80). -

DOS postes marcadas será extrahida uma
nota em quatro vias (4), para servir de base
ao certificado para pagamento; sendo as trcs
(3) primeiras remettida ao sub-director

• Rejeito

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro do con-
•tracto no Tribunal do Contas em porçaes
iguaes por mez, em quanti Sacies taes que o
fornecimento esteja completo em 31 de de-
zembro do corrente anilo ou antes.
- Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias que se leguirem, o fornecedor
não apresentar á marcação os postes nacos-.
sarios para.completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa de (--1S;)00)
ah-conta mil réis por centena ou fia:o40 C
por mez do atrazo.

As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
cts.nto deverá integralizar a caução dentro do
prazo de oito dias todas as vezes que fôr dos-
fainda,, sob pena de rescisão do contraCto Si
o não fizer.

Rescisão•
•Quando os postes que deveriam ser entre-

-gues em um prazo, não -o tenham sido no
limito do prazo fixado para o fornecimento
immediato, a 'administração da estrada po-
derá reseindir,o contracto.

O contracto ficará ipso facto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.	 .

A rescisão importará sempre na perda da,,
caução.	 .

	

Prorogago	 •	 "

• Só podem as faltas do entrega ser justifi-
cadas. provada a força maior, a juizo da
administração, que nesse Caso poderá conce.!
der prorogação.	 .

Caução

Para gara,ntir o cumprimento do cOntriteto,
o fornecedor escolhido depositará nos cofres
da ostrada 5 te. do valor do contrato, que
lhe serã restituida depois do liquidadas as
contas finaes.

Esta, canção não vencerá juros.

	

Pagamentos	 ,
As contas relativas aos postes, entregues

em cada prazo, poderão ser apresentadas
TnenSalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central 'do
Brasil, 10 de julho de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

~A

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o expra-
ticanto de conferente desta estrada Raphael
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade c accordar
nos meios de solvel-a.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 do julho do 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo dc Albuquerque. 	 ('

Estrada de Ferro Central do Brasil
-

CONCURRESCIA PARA O rolINECImENTO DP.: POSTE
DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO SERTÃO), PARA
CERCAS.PARA O ALARGAMENTO DA BITOLA A DELLO
MORIZONTE.,

-- Do ordem da directoria, faço publico qne,
:Is 12 horas do dia 10 do proxiino 1110Z de

• ag sto, na intendencia desta •estrada, na es-
tação (',entral. serão recebidas propostas vara
o fornecimento do 80.00) postes de madeira
de lei (araCi oa do sertão) para cones'.

•A concurrencia versará. apenas sobre "o
preço.. em róis, para o poste de madeira .do,,
lei (a ouára do sertão), cabendo a' preferencia •
de direito ao autor da proposta mais barata,
par minima que soja a dia:rança entre dia o
qualgunc outra.

e4trada não aceeitará as propostas que
apro so otarom para o posto um preço superior
a . • Ç800.

Ás propostas, que devem estar derldamoote
Solladae. datadas, assignadas, :com a indica-
ção t as • rectivas resiiencias, serão onrre-
gilas. em dois vias, em involucros fechados,
.com a declaração, par Ora; do assumpto e do
nome do proponente.

Esse invOhicro deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos - os
ocemmentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondondo-se, entre
elleS. osfrocibos . do quitaçao-da siltima . colló-
eta'do:-; impostos a que estiver sujeito.

No acto da ent'ega da proposta o - propo-
noivo deverá estilhir o recibo • caução do
4: orOS„prév iamen te feita na thesouraria desta
int rada, para garantir a assienatura do con-
tracs caução que reverterá para os 'cofres
da missma estrada si o opropolionto preferido

•se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido, para, es.10 {fin.

n COntraet0 se tornara effectivo depois
de ápprovadoOlefinitivamente polo Olinisterio
dienTimolo o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de -idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente; antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tive= sido considerados idoneos,
não 'Serão - abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo- -
Dentes, serão annunciados o dia e hora - para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisáo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha, aos seus

interesses. ,;# •
As propostas ião poderão conter sinão urna

formula do completa submissão a todas as
clausulas (lesto - edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em Coosicloração quaesquer
' ondas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento i do uma redução sobro a
proposta mais barata.
' selo caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a • estrada com o direito de'
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrad reserva-se o diçcito de restringir
a quantidade pedida.

Os'postos rejeitados serão retirados . do re-
cinto da Estrada pelo fornecedor.' dentro tt'S

prazo ininimo do um (1) mez1 contar da datad.
da nota da . marcaesào para que tenham sido
apresentados.

Excelido esse prazo, a Estada cobrará por
esse material a armazenarem respectiva ou/
poderá.lançar mão deite si julgar conveniente,
quer para empregal-o quer para indemnizar-
se da armazenagem correspondente,

• Pessoal para exame

A descanga dos postes, assim como oanxilio
durante a marcação e empilhamento Lime-
diato, será feita por pessoal do fornecodor .0
a sua cusa, ou por pessoal da estrada, quan-
do assim reclame o fornecedor na eespectiva
requisição ao sub-director, devendo a impor-

' tancia dos salarios desse pessoal ser descon-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
çiaes a gnose referirem.	 •. . .

O marcador é empregado da estrada, por
ella pago,

•

Repartição de Aguas o Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-:
'vido todos os interessados constantes da rola-
ção abaixo, dentro do prazo de 15 dias,Na
contar da data da primeira publicação desto

•edital; a vir effectuar, na thesouraria desta	 -
repartição.- o pagamento das multas que lhes
foram impostas, durante o ann) de 1017, por
contravenção de art. 19 do regulamento.ap-
provado pelo decreto n. 3.050," de 21 do otl-
tubro de 1598.	 •

Secção de Expediente da RepartiçãO-
Aguas e Obras Publicas 7 de agosto do 1918,,

da Fonscca Draga, bofe da seeçÃos r
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1005000

1005000

1005000

1006000

1005000

1003000

1005000

1005000

1005000

1005000

1003000

1003000

1005000

1003000

1006000

1005000

1005000

1005000

4005000

1003000

1003000

1003000

1005000

2004000

2005000

2005000

1005000

1005000

X006090

-	 --- --
Relação das multas impostas durante o an-

no do 1917, por contravenção ao art. 19 do
regulamento approvado neto decreto n.
de 21 do olaio de 1898, aos proprictarios
dos predios abaixo mencionados.

Numero da multa - Nomes -- Localidades
Importancias

1. Francisco Nogueira Fer-
nandeN, caminho de Ca-
tumby n. '70 	

8. Francisco Nogueira Fer-
nandes, rua' Antonio de
Sá, sem numero 	

13-A. Francisco Nogueira Fer-
nandes, rua Antonioale
Sá, sem numero 	

15. Agostinho do Oliveira, rua
ostri,. Miranda, sem nu-

mero 	
Francisco Nogueira Fer-

nandes, rua Costa Mi-
randa, sem numero 	

21. Frãnel2co Nogueira Fer-
11 n111ileS, rua Costa Mi-
randa, sem numero 	

24. Francisco Nogueira Fer-
nandes, rua Costa Mi-
randa, sem numero. •

	

33. Francisco Nogueira Fer 	 i
,nandes, rua Lopes Tro-
vão, som numero. 	

37. Manoel Coelho, rua Botija-
sem numero 	

44. Salathiel- Rodrigues, rua
Benjamin, sem numero

43. Antonio Fernandes Rabel-
lo, rua Benjamin, sem
mero 	

48 t Bernardino Ferreira da
Silva, rua Benjamin,
sem numero 	

ri9. Manoel José Carneiro, rua
Benjamin, sem numero.

60. Manoel Gare:a Rosa, rua
Benjamin, sem numero.

51. José de Souza Chaves, rua
Benjamin, sem numero.

53., Antonio da Costa Carneiro,
rua Benjamin, sem nu-

- mero 	

A.- Antonio -kik° da Cruz
Deu neto, rua Benjamin„
sem numero 	•

59. Manoel Coelho, rua Benja-
min, sem numero.. • .•

614 Maria Dolores da Silva Ba-
go, rua Aefonso Ferreira
mi. 26, casa 2 	

Joaquim de Souza Calunes,
rua Consellioiro Junqueis:
ra es. 19/23 	

Ephigenio Vieira de Souza
Braga, estrada das Ca-
poeiras [Is. 8, 10 e 12..

O.; Eugenio Vieira de Souza
Braga, estrada das Ca-
poeiras as. 14, s/n,
14A 	 •

Manoel Francisco Quadros,
rua do Mercado n. 5..0

66È Alberto Fontes, rua D. Ali.
ce n. 65 	

	

Serrphim Alfredo, rua 1	 1.
mitos as. 251 6253 (Rea.
longo) 	

y. O. 3' de S. Francisco
da Penitencia, rua Theo-
phllo Ottoni n. 3 	

07jk, irmandade de S. Cruz dos
Militares, rua General

. .2.10,211 etaktIL!•

76. José do Prado Peixo n o, rua
S. Francisco Xavier nu-
mero 278 	 . .

77. José C. 31.mra Trindade,
rua S. Francisco Xavier
n. 577 	

78. Le 0 nor Pacheco, rua Theo-
darei da Silva n. 143 	

80. Companhia de Seguros Sul
America, rua Figueira
n. 102 	

81. Companhia de Seguros Sul
America, rua Figueira
li. 102.., 	

83. Rio de Janeiro .City I. C.°,
Limitei 	

80. Augusto Bragança Assnm-
pção, rua Senador Dan-
tas n. 103 	

87. Otto Nugusto Roeriel, rua
João de MagalMes n.71

80. Bento Pereira Guedes....
93. Ma:ia Rosa Lopes, rua

D. Luiza n. 110 (Pieda-
do) 	

94. Maria Rosa Lopes. rua
D. Luiza n. 110 (Mela-
do) 	

950 Marcellino Fernandes Tei-
xeira, rua Pernambuco
n. 293 	

98t Jacintho Felá de Mello,
rua Souza Siqueira nu-
mero 36 	

103. Associação B. dokorpo de
Suo-Ofliciaea da Arma-
da, rua Barão de Bom
Retiro n. 330 	

104. Sociedade Adonyma Fa-
bril, rua Arauto Leitão
sem numero, junto ao

n. 5103. Alexandre Moraes do Al-
meida, rua General Se-
veriano n. 66 	

106. Alexandre Moraes de Al-
meida, rua General Se-
veriano n. 56 A 	

409. Amorico de Freitas Gui-
marães, rua Visconde
da Gavea n. 138 	

110. João Machado Nunes, rua
Viconde da Gavea nu-
mero 140 	

111, Margarida Fernandes de
Almeida, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 033, casa
13 	

112. Margarida Fernandes do
Almeida, rua S. Fran-
eiva Xavier n. 635...

413. Ant., olo dos Santos Giro,
Estrada da Penha n.786

114. Antonio dos Santos Girão,
Estrada da Penlia.n.

115. Antonio dos Santos Gão,
Estrada da Penha n. 701

120 Luiz Bornardino de Oli-
veira,,rua Mello e Souza
n.111 	

426. Manoel Gonçalves Reis,
rua Figueira n. 180 	

128. Carlos de Araujo Silva , rua
do Santo Amaro n. 75.

132, José Pacheco da Rocha,
rua D. Anua Nory n. 222

133. José Pacheco da Rocha,
rua D. Anua Nery n. 221'

134. José Pacheco da Rocha,
rua D. Anua Nery ti. 223

135. José 'Machado Coelho, rua
Castro Alves n. 18 	

141. José Carmeti, rua Vieira
Ferrel.a o. 138 	

142. José Montenegro Serra,
rua Ba, i0 ) do Bom Re-
tiro 119 :i90. 1 , 4 ;III

AgOS1 de 101:
iy1=11.n1•111.	

143. José Machado Coelho, rua

Mosteiro de S. Bento, rua
Castro Alves n. 10 	

	
1004000

Primeiro de Março nu-
mero 130 	

	
1005000

Aristiiies José de Souza,
rua Vinte e Quatro de
Maio mm. 581 A 	

	
1005000

153. Arisff ies José do Souza,
rua : Vinte e Quatro do
Maio n. 585 	

	
1005000

159. Francisco de Almeida Cos-
ta, rua Aguiar sem nu-
mero 	

	
1005000

161. Francisco Jacintho Torres,
ladeira de Santa The-

1005000reza n. 	
162. Analia de Siqueira Oli-

veira, rua S. José (Ma-
d unira) n. 118 	

	
1003000

	

Analia de Siqueira ql	-
veira, rua S. José (NU-
duroira) n. 120.. ..... .	 1003000

164. Awalia de Siqueira Oli-
veira, rua S. José (Ma-
duroira) n. 122 	
	

1005000
167. João Victorio Pareto Ju-

nior o outro, praia do
Flamengo n. 61 	

	
1005000

173. Barnabé Pereira Lopes,
rua D. Anua Guimarães
n.77 	
	

1005000
174. Manoel de Jesus Marques,

rua Guilh0rmina n. 117	
1005000(Encantado) 	

175. Manoel Carreiro, Estrada
Velha da Pavuna n. 845

	
1005000

176. Manoel Carreiro, travessa
Paiva sem numero...:.' 	

	
1005000

177. Henrique Manoel de Sooka,
rua Mareio Braga ri. 33

	
1005000

178. Henrique Manoel de Souza,
rua Meedo Braga n. 35,
casa som numero 	
	

1005000
179. Henrique Manoel de Souza,

'rua Macedo Braga n. 35
(cinco_ casinhas).. 	

	
1003000

180. João José da Silva, rua
Cachamby o. 123 	

	
1003000

184. Barnabé Pereira Lopes,
rua D. Anua Guimarães

2003000n.
189. Joaquim Pedro do Couto

Pereira, rua Euphrasio
Corrêa sem numero, 	

1004000junto ao n. SI 	
100. Joaquim Pedro do Conto

Pereira, rua Euphrasio
Corra n. 81. - 	

	
1006000

104. Antonio Gil Castanheiras,
rua Frei Caneca I1S. 295

1005000e 297 	
74. Daniel da Silva Mattos, rua.

Flark n. 4:55 	
	

1003000
40. Daniel da Silva Mattos, rua

Mack n. 153 	
	

10050J0
6.804. Corrê,a & Sam paio, rua

Secador Euzebio n.1.40. 	 4005000

12:3oos000•

Secção de Contabilidade, 20 de julho de 1918.
- Gaspar da Silva Guimarães, auxiliar.Visto,
22 de julho de 1918.- A. J. Mendes Campos,
guarda-livros. Confere.- P. J. di; Fonseca
Braoa, chefe de secção.

.1n111~.

Repartição de Aguas 'é Obrãs- Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido todos os interossados constantes da rela-
ção abaixo a °Efectuar o respectivo paga-
ine,nta de suas contas de concertos de hydro-
metros o outros serviços executados por esta
repartição durante o 1° semestre do corrente
anuo, dentro do prasa do 15 dias, a contar
da 4t . da primeira pub1ion30 de3t P edNi

n•••n•

04

2:9005000

306000

500000

1005000

506000

596000

30$000

50$000

1003000

1005000

1006000

1006000

1006000

1005000

1006000

1006000

1003000

100$000

1005000

2005000

300$000

3003000

2003000

100( O

20050I0

1003000

;moo()

ilerwasei	

1003030 118.

1005000 152.

1006000 103.
1005000



141. 'Xntonio da Bocha Lemos,
rua Barão do Amazonas
n. 120 	

152. Alexandre Dyott Fontenelle,
rua Silva Jartim n. 33..

150. Francisca (Irisaria Peraira
o outros, rua Slarquez do
Abrantes n. 116 	

167. Manoel . Martins, rua Fiarão
cin A ma zonas n. 138 	

168. José Lourenço da Racha,
rua Marquez de abrutes
n

170. Guidittaa Taanclia Samond,
rua Meneze Vieira nu-
mero 186 	

	

(73. Manael da Ponte. , rua Dr 	
I.loao Torquato ri. 93 	

175. Alberto Parente (Dr ), rua
das Laranjeiras n.-45 	

204. Ir ataatdado da-Cruz dos Mi-
litares, 1;ua da Candelaria

•n. 36 	
206. Maria Lucia Larqnet e ou-

tra, rua Ferreira Vianna
n. '43 	

209. Antonio Fçrreira de 0.Amo-
rim; rua General Cam ara
n. 941 	

211. Maria Catalida Alvim Mil-

zaga n. 575 	  \
214. Eduardo Smith, rua Fran-

	

- cisco Belisario n. 31 	
216. Antonio Bittencourt, rua

13dmfica n.
217. Umbelina Ferreira, rua D.

A titia-Nen ri. 3 	
223. Mina Abilia A; Coitabra e

outro, ruí Real Grandaza
. 136 	 •

226. M. José Duque Estro. ia
-- Mayer, rua Dr. Dias da.

Cruz, n. 181 	
232. Mostairo do S. Bento, Ave-

nida Ccntral n. 13 	
E. Pontes az Comp., rua

Marechal Floriano n. 173
230, Pedro Botim Paca Leme,

rua Pedro Amorico n. 50'

ae,4,	2° distr teto

23. Claudino Pinto de Castro,
.	 ria D. Anca Nory n. 638

6° dia Indo

• 7. Maria. Portella Soares, rua
Santa Alexandrina n.124

Somma Rs .. 	

- domado, rua S. Luiz Gari-

295150

265400

295150

265930

265950

385500_

245730

375430

385503

245100

375103

265940

360300

375400

385500

315400

385500

295150

365300

415800

• 95705

285190

1:6598703

Se-'to de Contabilidade, om 25 de julho
de tu,s. -Gaspar da Silva Gaiwarães. auxi-

liar.- Visto - 25 - VII - 18. - A. Mendes
Campos.	 •	 •

cainpre.- F. I. da Fonseca Braga, chefe
de secçao.	 t.•

Ministerio da_ Agricultura, lndustria •
e Commercio	 •

Directoria do Serviço de Agricultura
• Pratica -

•
CONCURSO PARA O. PREENCHIMENTO DE
- DUAS VAGAS DE .• INSPECTORES AGIU.

COLAS
De ordem do Sr. ministro, faço pu.

blico que se acham abertas nesta dire-
ctoria, de hoje até 31 de agosto pro.
ximo futuro, as inscriptções no con-
curso -Para provimento de duas vagas
de insfieetores agricolas„ 	 -As inscripçõea deverão ser requeridas
ao director .do Serviço de Agricultura

•.
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pagamento esse que deverá ser offectuado na
thosouraria desta repartiçao, á rua do Ria-
chulo n. 287.

Secção do Expediente da Ropartiçã.o do
Aguas o Obras Publicas, em 7 de agasto do
4918. - F. J, da Fonseca Braga, chefe de
secçao.

EXEIEICIO DE 1918

1° semestre
• •

Ilelaçao das .contas de concertos da hydrome-
tros O autros scaalças watt a :os pela re-
paatição, cujos devo :eras deixaram de com-

- parecer para satisfazer os seus debi os,
apezar da expediçao ,:ns respoctivos avisos
com o praso determinado, os quaes devo-
ra° ser chamados por edital, na forma
da lei :

Minoro da conta - NomaS - Localidades, -
Importancias-

•
Li. Maria B. Lima o Silva, rua

S. Christovão n. 93 	 295180
7. Ayros Pinto O rio, rua Se-

nador Eusebio n. 128 	 275910
8. Antonio Gomos P. Neves,

rua S. Christovão ti. 38.	 235210

	

45. Companhia Ananvina saci	 •
Falia, rua Marquez Sao
Vicente ti. 83 	 	 4552,0

40. José Palmo de Aguiar,
Boulevard S. Christovão
n. 98 	 	 285003

22. Justino Laia José do Slit,a,
rua nguel Frias ta 26 	 	 315130

_28. Santa Casa da Misericor 'ia,
Praça:ala Republica n. fl 	 265400

. 29. .Mathildo Atinha dos Santos,
• rua COWie de, llomfbn

n. 638 	 	 45521a
43.. Antonio Il. Gonçalves rua

S. Christovão ri 039.-	 27$830
Iii. José da Costa Marques. rua

Senador Pompou n. 242.	 305800
52. João dos Santos Marques

Junior, rua Serzedello
• Corra ca 342 	 	 300300

54. Carlos Alberto Salgado, rua
Real Grandeza n. 119-	 370400

• 55. Samblado do S. José, praia
Santa Luzia na'228 	 	 310000

57. A. A. Abrunbosa; rua Sã,o
Christovão n. 533...., 	 	31$100

GO. Alberto Jacintho Rabo%
rua Barao do Mesquitc4.	 -
n. 188 	 	 385500s	 09. Comaatthia. Sul America,

• rua 'solina n. 62.a 	 	 110030
74. Teixeira tiorgas -dr . Comp 	 	 s

rua Dias da Cruz ti. a 	 	 300300
75. Francisco • da Silva Reis,

• rua da Saudet. 317 	 	 235650
85. Camillo Barrete do Souza

1 Costa, rua das Marrecas
ri. 21 	 	 415300

109. Antonio Cardoso Martins,
• rua Cardoso Martins n. 55	 295700

til. Antonio Joaquim Rosha,
rua Clarimundo de Mello
n. 223 	 	 205150

115. Cecilia Mello Franco Mari-
nho, rua Senador, Can-

_ dido Mqndes n. 71 	 	 365300
419. João Theodoro Arthur, rua

anato n. 303 	 ..	 410800
122. Agostinho Teixeira do No-,

vaes, rua do Bispo n. 67 	 365300
423. Gion Lourenço Scholtina,

• rua Frei Caneca n. 95.. 	 375400
129. Maria -Victoria da Graça,

Alvos Freire o outros,
• rua Iladdock Lobo n. 242	 455100
131. Eduardo Ululo, rua das

Laranjeiras n. 102 	
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Pratica, o cada 'candidato deverá fazer
acompanhar esse requerimento de do-
cumentos que provem: ser cidadão bra-
sileiro, tar bom procedimento, não sof-
frer do molestia contagiosa ou moura-
vela possuir certificado de agronomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-
quer escola do pai; reconhecida offi-
cialmente.

O concurso constará de uma prova
pratica; uma escripta e uma oral o terá
inicio no dia 3 do setembro proximo
futuro, realizando-se em primeiro lo-
gar a prova pratica, que será elimina-
toda, e versará sobre os seguintes pon-
tos, comprehendendo as questões mais
importantes do agricultura pratica:

	

1°. como se devo fazer uma lição de	 •
agricultura pratica entro oa agriculto-
res, ensinando-lhes a escolherem se-
mentes e plantal-as o a entenderem as
funcçõas biologicas da terra cravei .e
do trabalho das lavras, principalmente
em relação ao lençol d'agua:

2', mandar arraiar um animal do tiro
para um orado simples e trabalhar com
elle na lavra mais facil e em seguida
determinar ao arador que trabalhe com
arados reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc., explicando a acção respectiva
sobre-as terras, e indicando a despeza
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
paro do sólo de um hectare;

	

desinfectar sementes com sulfato	 tÈ=1
de cobre e sulfurento de carbono. Plan-
tar sementes em grãos, fragmentos de
caule, tuberculos, etc., mdicandp a fun-
dura e distancia .das covas, a distancia
das linhas do plantação, o avaliando a
Produaailo Possi n al do cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na Es-
tação de Pomicultura de Deodoro e a
escripta e oral na Directoria do Ser-.
viço do Agricultura 'Pratica, versando
estas duas ultimas sobre os seguintes
pontos:

1°, como se faz a inspecção cio urna
propriedade agricola para orientar o
seu propriotario sobre a exploraeão mais
conveniente, considerando a conforma-'a
ção do solo, a distancia, o salario o o
mercado respectivos; -

2°. como se faz a inspecção de una
municipio para collectar dados sobre o
valor economia° das suas principaes
culturas e criação;

3°. como se faz a aequisição do plan-
tas e sementes paraaat distribuição pe-
las agricultores do norte o 5111 do paiz,
aconselhando sobre a plantação respe-
ctiva;

4°, especificar o orçamento do uma
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou cara, ou alaodão, ou cama do as-
sucar, ou mandioca, Indicando o saldo
liquido possivel. e as razõea determi-
nantes do resultado obtido;

5°, indicar o criterio para acquisição
cio machin-as ou inst atimentos agricolaa,
de accôrdo com a conformação do sólo,
a sua natureza, a existencia de_ tocos, o
valor dag colheitas e as condições eco-
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer unia das tres
provas de que consta o concurso serão
tirados á sorte.

Directoria do Serviço de Agriculturd
Pratica, 8 do julhos de 1918, 	 Dias
Zlartins, director.

6b
Directoria do Serviço de Povoamentoa .

TENDASDELOTE3

Faço publico que, cie accôrdo com autoria
raça° do Sr. ministro da Agricultura, Muss
tria o Commorcio contida no officio da Di9• 875e50
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N. 3,
N. 5,
N. 7,
N. 9,
N. 11,
N. 13,
N. 2,
N. 4,
N. 6,
N. 8,
N. 10,
N. 12,
N. 14;

sem casa 	  •Sem casa 	
 •som

SCal casa"	
SOM Casa 	
SOM ea,a 	
SOM Casa 	
sem casa 	
sem casa 	
sem casa 	
sem casa 	
sem vasa 	
50.111 casa 	
sem casas
sem casa..., 	

.254.490
248mo
2(57. 401)
28 .200
266.250
260.000
201.625
250. 8^90
UI 680
236.400
274. MO
2:.9.103
29 . . 00
285.100
335.000

2", 98810
2738801
2838140
3095320
2928873
29:3'500
32 ,.i787
27 5,030
272'8448
2005 40
301145)

- 28,l$900
32,5500
3 3S'ioa
3688500
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rectoria Geral (Ia Contabilidade n. 415, de 18
de abril deste anuo, que receberá este Serviço
propostas para a compra dos lotes vagos,
constantes da ralação abaixo, existentes no
nucleo colonial, em incipado Visconde do
Mama, situados nos municípios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayurtioca„ no do
Minas Gentes, distante 31 kilometros da es-
tação de ilezerule da Estrada de Ferro Central
do Brasil, mediante as seguintes condições:

1.0 A venda é feita indistinctamente a na-
eionaes e estrangeiros, sob pagamento inte-
gral, '+ vista, do valor do lote e de conformi-
dado com o estabelecido no art. 128 da lei
n .3. 1k51 de 6 de janeiro deste anno.

2.° A cada proponente poderão ser vendidos
quatro lotes, no maximo, exceptuando-se
aquelles que.já forem propriptarios de doas
lotes.

3.° Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.081 do 3 de novembro de 1911, e obri-
gam-so a promover o cultivo e beneficiamento
dos seus lotes.

4.° As propostas devera° sec apresentadas
em involuRros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas. assgnadas e rubricari as a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

5.° No envolucro serão declarados, o nome
do proponente, sua residencia e o objectivo
da proposta.

6. 0 Todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta Biuctoria, até o dia 11 de agasto
proximo futuro. ás 13 hbras, quando serão
abertas na presença Jos interessados, ou de
seus representantes, que quizerum compattecer
ao acto, cala um deites rubricando as pro-
postasllos demais.

7.° As segui] 'as vias das propostas serão
remottidas ao Piaria Ofticial e nelle publica-
das na integra antes de qualquer decisão.

8.". A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minima
que saia a (Bifurcam. sendo recusadas as
offertas mitos preços forem inferiores aos que
constam da. relação infra.

9. 0 As afectas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as imnortancias ser escri-
puta por extenso e em algarismos.

10. a As propostas não poderão conter sinão
nina formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e,o preço qua o propo-
nente olferecer. Naa'serão levadas em consi-
deração quaesmier offertas, vantag,OnS rio
previstas neste edital e nora as propostas que
contiveram apenas o offerecimento de um
accrescimo sobre a maior proposta.

11. a No caso de absoluta igualdade entro
duas ou mais propostas, será preferida a do
concorrente que, posteriormente, offe-erer
maior vantagem nos respectivos preços. Essas
sovas offertas serão feitas com observancia
das mesmas formalidades estatuirias no pre-
sente edital, em dia préviamanre designado.
Em caso de novo empate, decidirá a sorte.

12. a Os proponentes preferidos sçrão con-
vidados, por edital, a receber guia nesta di-
rectoria. , ou na sécio do ilude°, conforme o
lagar em que residam, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portaucia respectiva, dentro do prazo que for
Lixado, lindo o qual ligará de nenhum offeito
a preferencia.

1.3. Os titules definitivos do2 propriedade
dos lotes sé serão expedidos ml6dianto aprc-
sontaçãe dó recibo comprobatorio do paga-
mento reálizSdo.

Secretaria do Serviço de Povoamento, 23
de julho de 1918.-Dulphe Pinheiro Maclmdo,
itlireetor.
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ktioção dos lotes vagos do nucleo coLonial,
entancipado «Visconde de Maná»

g	 o.-, .1 rn	 Eo o o	 .-. ca.-, ,...,

Caracteristicos ....ce	 0
ed	 -'	 c,..), C)

O ''(Dy -,	 =.c.	
osa<1

N. 9, com casa 	 	 302.500

•

 '. 5328'750
N. 15, com casa 	  221 400 5961840
N. 19, com casa 	 	 232.250 6558.)72
N. 21 A,com casa 	 	 311.500	 6428625
N. 23, coin casa 	 	 276 .000	 03600
N. 26, com casa 	 	 204.000 523s.400
N. 28, com casa 	 	 270.0 )0	 690$ )00

265.200 49.5720N. 30, com casa 	
N. 31, sem Casa 	 •	 253.730 2798025
N. 32, com rancho...	 295.275	 4545802

2N. 33, sem casa 	 	 82.500 2108950
N. 35, sem casa 	 •	 377.000 3948920
N. 36, com rancho... 268.800 4435180

2830.360	 3115696N. 37, sem casa 	
171.890	 3025:l79N. 39, sem casa 	

N. 31, sem casa ..... 	 	 348.000	 3828800
• 26 .010	 2878100N. 43, sem casa 	

291.100	 32054. 30N. 45, sem casa 	
316. 203 3473820N. 47, sem casa 	
344.009	 3788490N. 49, sem casa 	
UC.950 3925'615N. 51, sem casa 	
323.100	 3:458i- U1N. 53, sem casa 	
372.409 4008640N. 38, sem casa 	
279.001	 3073,560N. 40, sem casa 	

85N. 42, sem casa  \	 	 255.0	 2818435
N. 45, som	 253.000 2798290

253.G00	 2788060N. 46, sem casa 	
N. 48, seta casa 	 	 265.32a	 291 S8 .2
N. 50, sem casa 	  237.500 2013250

262.890	 289.8980N. 52, som casa 	
N. 54, sem ca§a 	 	 230. )00 2533440

230.80i)	 2:,3a80N. 56, sem casa 	
N. 55, sem casa 	 	 274.700	 302.170
N. 57, sete casa 	 	 276.275	 303902
N. 59, sem casa ..... 	 	 256.200	 2818820

278.475	 3068322N. 61, sem casa 	
N. 63, sem casa 	 	 263.350 304383
N. 65, sem casa...., 	 	 315.350	 3793885
N. 2, scm casa 	 	 215.	 27 0i0
N. 4, sem casa 	 	 26--. )26	 2928187
N. O, sem casa 	 	 288.055 310880

Ribeirão Realidade:

N. 1, com casa......	 274.000
	

8015400
N. 3, com casa 	

	
"U.500
	

78511:10
N. 5, com casa 	

	 3 e8 000
N. 6, com casa 	

	
230.850
	

6533968
N. 7, com casa 	

	
245.465
	

7203011

Ribeirão Itatiaynha:
N. 4, sem casa 	 	 205.000	 2915500
N. 3, sem 'casa 	 	 25O.:;0,)	 3o8s3sti
N. 5, sem casa 	 	 265.4400	 2918800
N. 7, sem casa 	 •	 315.100	 3-41i ;Ii O
N. 9, som casa 	 	 322.480	 4:3(5640
N. 11, sem casa 	 '	 337.759	 3713525
N. la, sem casa., 	 ,	 281.400	 312$510

Ribeirão Maromba:

Agosto do 1918

Ribeirão Santa Clara:
N. 3, COM casa 	 	 25437.31. 66450 701310

ti	
4

N.	 , com casa.... fe	
2	

783%387
297.130	 4708865N. 7, com casa. 	

N. 1 .4, pau casa 	 	 277.950 305s745
N. 16, sem casa 	
N	

25G. 450	 282 ';095
N. 18. sem casa 	  271. 950	 29951; 43

259. 200 28 8120N. 20, sem casa 	
N. 22, sem casa 	  265.550 2928 OS
N. 24, sem casa 	  282.000 3103200
N. 13, sein casa 	 	 378.900	 4158800
N. 15, som casa 	 	 364.009 40,9S AO
N. 17, sem casa 	  638.0a0 7018800

sem Casa 	N. -19,	 325.010	 3.4783)0
N. 21, sem casa 	  314.0J0 3158100
N. 23, sem casa . 	  303.000 333$300
N. 25, sem casa 	 	 302.000 3328200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 23 cie julho de 1918. - Visto -
J. Moreira, chefe da &' secção.-G. V. &MIN
1° oficial.

SOCIEDADES CIVIS
Sof.ietlade Unia°	 Motn.

cm Guindastes Ele-
ctricos

• (Extractos dos estatutos)

A Soaiolade União dos Motoristas em Guin-
dastes Electricos com sé le nesta Capital. re-
ger-se-ha peio disposto nos seus estatutos o
de accôrrlo com o Codigo Civil me vigor.

A sociedade tem por fim trabalhar nara o
desenvolvimento moral, material e intelle-
ctual da classe: defender seus associados, oro-
terei-os ein casos de perseguição e injustiças.
1-gastando-lhes os remiram; moraes e .judieiaes.
iTecolamontar o melhorar as condições da
trabalho ; ernprog.ar to.los os meios necessa-
rios para dirimir quansper duvidas. contru-
versias e questões sobre o mesmo, recirrendo
á autoridade o tribunaes, quando assim fôr
4'100es551'á. E streitar, por meios ao seu al-
cance a solHariedade 4. om as demais classes
co»goneres já organizadas. Fumarei' auxilias
pecninarios aos associarias enfermos e tintim:tu
o funeral (los 'Inc enluto a faliecor dentro
da zona sacialniente 4 1e.ii g•nada. Crear um
funi ri de defesa da classe e por elle mantel' a
resistencia de greves. imposições e outras
mais clrem»stancias que rolara a sociedade
possam advir. A socie Jade é administrada por.
unia dtrae to ria composta de : oresilente,
ticc-prosidentet, J Do 2' secretarios. rheson-
reiro e procurador e um conselho deliberativo
do 12 membros, havendo tambem Vos Ide.
gados nomeatos pula. di ,ector . a. E' represem-
fada activa ir ptvix a, judicial o e xtraliVicial-
meio,: nolo twesidotati. e4attitos da °cie- -
da • ie só IA lerão sei' reformados depois do uni
atino de sua approvacão. Os associados não
respondam subsidiariaMente pelas obrigações
socians.

A sociedade só poderá, ser dissolvila por
ama 3,:s. onhiéa, geral especialmente conva-
cada para esse ilms Essa mesma assemblèa
resolverl.' sobre o destino a dar ao seu patri-

.

Rio de Janeiro.; 9 de agosto de'1918.

hospital Maritimo 31i1.11er
dos teeis

(Extracto dos estatutos)

O llospita ! Maritimo :MUI/ar do-1 Reis, creado
e mau ido pala Federação Maritnna Brasileira,
terá sua sé 'e nesta Capital e se regerá pelo
dispósto nos seus estatutos e de acordo coei o
Codigo Civil em vigor.

Rio Preto abaixo:

N. 29, com casa 	 	 238,774 0123000

Rio Preto acima
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O hospital tom por fim: acolher nas Suas
enfermarias os socos da Foderação Niaritima.
Brasileira. o associações ma dumas que pagam
contribtiVies na A lfandega, quando os mesmos
se acharem enfermos; pro ligalizando•thes to lo
o conforto do que necessitarem. tratando-os
convenientemente, até que estejam no caso
de alta.

A administração economica e financeira do
hospital será exerci la effeelvamente por unia
junta constituida pelo pr3silente da Federa-
çao Maritima Brasileira, o director do hospital,
Os directores da honra, o procurador e os pre-
sidon'es das assuciarões inaritimas que pagam
contribuições na Alfairlega. E' reprssentado
activa e passiva, jul;cial e extrajudicialmente
pelo presidente da junta.
le Os estatutos do hospital poderão ser refor-
ma los si nlotivos imperiosos assim o aconse-
lharem.

Os membros componentes da junta respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações so-
ciaes.

No caso de extincçao do hospital, seu patri-
rnonios será destinado á Nossa Smihora dos
Navegantes.

Illo do Janeiro, 9 de agosto de 1018.

ANNIJECIOS
Companhia Elstrada' do 'Fer-

ro o Minas do São Jfero-
nymo

ASSEMBLI:A GERAL EXTRAORDINARIA

Não se tendo realizado a convocada para
hoje, por falta- do numero, convidam-se os
Srs. accionistas a se reunirem novamente cru
3,ssembléa geral extraordinaria a se realizar
no dia 12 do corrente, ás 15 horas, na rua
da Alfaniega, ii. 28. 2° andar, para tomar
conbecimanto do nma proposta, para rosta4e-
lecer o primitivo valor nominal das acções
que tinha Sitir) reduzido do 1003 po sa 505, o
autorizar a directoria a resgatar a divida do
1.3000 ing, contrahida com o Thesouro, coa-
tractair4o uni novo so»presibrio de oco:int()
ccun o decreto n. 12.011, de 30 de • março do
1018 o raforma de alguns artigos dos estatu-
tos. Ficams suspensos as Cansferencias de
acçõos e desdobramento de cautelas até o dia
da aSsembléas

Do accôrdo com o art. 18 das nossos estatu-
tos as acções ao noto a. lor ‘'esern ser deposita-
da: no escriptorio da Companhia até á ves-
pesa da asawohlea.

Rio do Janeiro, '7 de agosto de 1018.—
,1 Directoria.

Clompanhin,
titicas Drasil

" noa CANDI:1,AM N. 10

Acham-se á disposiçao dos Srs. accionistas,
no eseriptorio da Companhia, os documen-
tos a mio se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de .4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 . do hiato do 1918,—
1ln/o:H:o L. dos Santos presidonte.	 ('

Companhia Calça io Ciem
veletnd

TOROS DE tíDEBENTUREs,)

-No escrinf orio da Companhia Industrial O
Importadora Atlas, ti rua S. Pedro n. 118,
pagar-se-hão,-a partir do 14 do corrente uses
cmii , •leanto, os pirás dos debentures ,lota com-
panhis do semestre venci lo a 30 de julho de
1918, deduzidos 3 ^,S de imposto, de accõedo
com a lei.

Rio de • Janeiro, 8 de agosto de 4018.-
4 directoria.	 •	 ('

Companhia ri. V. Victoria a
Minas •

'Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos de .que trata o art. 147, do
derreto na-431, do 4. de julho de 1891. na
sétle da companhia, á Avenida Rio Branco
n. 102, primeiro andar.

Rio do Janeiro, 8 do agosto de 191.8.
João Teixeira Soares, presidente.

Companhia Drasileira Car-
bureto do Calejo

São., novamente convidados os SVS. accio-
nistas desta companhia para se reunirem em
assembléa ge extraordinaria em continua-
ção da anterior, no dia 16 do corrente mez,
ás 12 horas, á rua Primeiro de Marços n. 35,
10 andar, para leitura e anprovação do laudo
a,prasontado . neles louvados nomea los na..
quo l la assembléa para avaliarem os bens
sociaes.

Rio do, Janeiro, 9 de agosto de 1918.—
F. Canella, presidente.

Companhia ennunet ciai o
Ma,ritima

ASSEMBUA GERAL ORDIN.ARIA

SãO COOVi4a.d03 Os ' Srs. accionistas desta
com panhia para, no dia 12 do corrente. ás
15 horas, se -ounirem na séde da companhia,
á a.von ; da. Rio Branco ns. • 1 Ice 16, afim de to-
marem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria. balanço, parecer • do conselho fiscal o
o eleição da nova directoria o conselho fiscal
para o Tomo do 1918-1910.

Os documentos acima referidos se acham
desde esta data, do accoblo com o art. 147,
mio decreto ik de julho dn.soi, á disposição
do: mesmos senhores.

11;o de Janeiro, '2 do agosto de 1918.—
A. Directoria.

Aviso
—Treine

Fallenciis de Lopes. Moreira St Comp.

(Is wriclicos desta massa fallida acham-se á
disposição dos Srs. credores das 11 ás 12 e
das 15 14 ás 17 horas, no oserintorio do sou
advoeado Dr..Getavio Guimarães., á rua Bue-
nos kyres n. 58. sobrado.

Rio de _Janeiro, 9 ode agosto do 1.018.—
Silveira, Cardoso Comp.

Danço do Com-Laercio
Estssoá di:nosioao dos Srs. accionistas, no

eslifieio (In banco. os dorinnouLOS a que se
refere o art. 1.17 do decreto n. 431, de de
julho de 1801.

nio de Janeiro, 8 do agosto de 1918.—
Conde de A re/lar, ifresidente.

--
Sociedado eia Clommandita

por acçõe
João Gomes & Comp.

Convidam-se os Srs. accionistas para se re-

unirem em assembléa, geral extraorlinaria
no dia 17 do corrente. »o eserintorio á rua
rua Vonezes Vieira mi. 133, ás 12 horas, para
tra'a-em do interesses soriaes.

(lio do Janeiro, 8.de agosto de 1918.— João
Gomes éj. Comp. •

.Julius Arp 41z	 IS em C.
Empraza de Electr cidade de Nova Fri-

burgo

ÁSsEMRdA GERAL
São convidados os Scs. accionistas a se re-

unir eni assembléa geral no dia 22 do
corrente, áa, 13 horas, na rua do Ouvidor
u. 102, afim d0 tomarem conhecimento do

.„

balanço geral, parçcer do conselho fiscal o
relatorio relativo ao armo findo em 30 de
junho do corrente armo, eleição do conselho
fiscal e StIpplontes.

Rio d3 Janeiro; 7 de agosto do 1918. —
latias Ari) (j• Cs.. S. em C.

Associação	 Fiscaes dó
'Imposto 'do Consumo

Em reunião realizada soma-feira passada
tomou esta associação a deliberação do sus-
pender os direitos dos socios que não estejam
quites, ficando os mesmos privados das van-
tagens que lhes são conferidas pelos estatutos
até que regularisem a sua situação com a
thesouraria.

A directoria resolveu fazer publicar esta
sua resolução dando aos socios retardataria
o prazo do 60 dias para se quitarem.

rfho red. Star Company
Sociedade em commandita por acções sob a

firma D. da Silva & Comp.

PRIMEIRA CONVOCAçXo
São convidados os Srs. accionistas para se

reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, na sé-le social á 'rua Gonçalves Dias
si. '71, nesta Capital, no dia 19 do corrente,
ás iS horas, -afim do tratarem do assumpto
que importa na alteração dos estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 8 do agosto do 1918.—D. da Si/mas sj- Comp.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Civol

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS Á
FALLENCIA DE MADEIRA, BORGES & COMP. 	 •

Credores da massa
O 1‘1,-31. juiz, pelas suas custas..
O Dr. curador das massas fa.11i-

das, idein 	
O escrivão, idem
Os syndicos, pelas custas pagas O

commissão 	
Teixeira, Carlos & Comp., pelas

custas de abertura da fallencia.

Credores ehirourapharios
Teixeira, Carlos & Comp.- ( rua

do Ouvidor ns. 30 e 32) 	
.	

1:0'70$960
Mis Camuyrano (rua da Assein- .

bléa is. 49) 	 	 7108180
Franci sco Leal & Comp.. ( rua

Primeiro de Março n. 105;
I.° andar) 	 	 4328000
Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1018.—

Os syndicos Teixeira, Carlos fs. Comp.

ánerieflado Anonyma Com-
ino:n .o -á), industria, o Propa-
g-ancia

ASSEMÚ.A. GERAL -E-XTRAORDINARIA
São convidados os accionistas desta SOGie-

dado a se reunir extraordinariamente ás
12 horas do dia 19 do corrente á rua do Ro-
sario mi. 07, afim de se deliberar sobre a'
venda da fabrica do tecitos ,existente
Mogv das Cruzes, E stado de S. Pauto, o outros
as.sumptos de interesses sociaes.

Rio de Janeiro,' 9 de agosto de 1918.— A
directvia.

Associação Protectora dos
Momens ao Mar,

ASSEUDIák GERAL EXTRAORDINÁRIA mt 20 E ULTIMA
GONVOGNÇÃO

Convido os Srs. associados a se reunirem
em assembléa pral extraordinaria, na proxi-
rna segunda-feira, 12 do corrente, ás 4 horas
da tarde, na série social á rua Conselheiro Sa-
raiva n. 11, sobrado, afint-de tratarem do
assumpto de caracter social, referente ao seu
estalo financeiro.

Rio de Janeiro, O de agosto de 19i8j, — O
presidánte. Sebastião Gitillobel,

TEc ono-

**

• n•n



Chéques (Regulamento sobre einissãe Corretores de Fundos Publicos (Ren-de) . Decr. n. 2.591. de 7 de agosto	 lamento) — Decr. n. 1.3.59, de z0 deede 1912 	 •	 $500	 abri' cie 1893 .........._,Chorographin	 Provincia 'do
Geará. .	 15000
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor•
raio não será., attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Orn-
ejai» sellos do Correio ou estampilhas do
Dello adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia 	 Lei n.

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899...	 8303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. eu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Miaisterio da).
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906

Alfandegas (Relatorlo aPreseatado ao
Mimsterio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. da Alan.
car. . 	 	 15000

Annuario de legislação de fazenda —•
referente ao atino de 1916. por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  68000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de)

'
 Deer. ia. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	 	 $505
Astronomia (Traité d'), de

E. Liais. 	 	 5$0011
Automoveis ,(Tabellas para os preços
sies) • e • 	 	 8203

Bolsa dos Corretores (Merr--"las
navios). Decr. n. 8.249. de	 '10 80n

tembro de 1910 (Créa a). 1	 nu-
mero 9.264. de 28 de dezena., 	 de
19 • 1 (Dá novo regulamento), e 	 4i•
meato Interno. 	

Ç
Caixa de Amortização (Regulamento da)ai

Decreto n. 6.711, de 7 de noverrnert
de 1907• •• •• .• ••

Carros (Tabellas para os preços dos,.
réis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)la
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	 	 filn8C3

Casamento Civil (Lei do). Recapitulam
cão em ordem alphabetica. por M.
André da	 	  1$03

Ca lgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

	

tivos á sua elaboração, 1° volume
101000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de (9i6), um vo.
lume (M) 	  !MO

É.— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) . — 8 volume

a( M ) 	 	  208000
.— Projecto (Commissão Especial do go

-zado). 1° volume (M)	  68008
Projecto (Curnmissão Especial do

nado) 3° volume (M) 	  21008
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. 	  5$005

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidps do Brasil, por uir• inagistracio
mineiro. . . 	 	 35000

Codigo do Processe Criminal do Distri-
oto Federal, cartonado 	  48005

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. p 5.143, de
13 de março de 1897 	  /5005

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. wi-
unero 9.285, de 30 de dezembro da
1911. • 	

Collecção de Leis de 1917 (tres vo-
lumes). ..	 208000

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Or. Alexandre Soares de
14ello (M).	 21000

Concessões de plumas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056. de
24 de outubro do 1898 	 	 5490

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 .•	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das oircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 38000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  58000

Contrabandcr e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  noa

Constituição da Republica. 	 18900

Consumo (Regulamento para arrecad.i.
cão o fiscalisação dos impostos de).;
Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  25003

— Decreto a. 12.351, de O de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento aporovado pelo decreto nu..
mero 0.951), ft . I"	 t‘e 28000

Dlocionario Geographtoo das Minei de
Brasil, pelo ur. Feaucasco Ignacl f, fer-
reira. . .	 •	 eVICO

Docas, portos maritimos, etc. (Reverto-
rio da legislação sobre), por Caetano
•unior (Mi 	  148u90

Decretos do Governo Provisora,:
de março de 1899 	 	 2$0815
de outubro de 1890 	 	 '75201
de dezembro de 1890 	  35008
de janeiro de 1891 	  IP 31
de fevereiro de 1891 	  Moa

Decisões do Governo Provisorlot
1° e 2° lasciculos 	 .. 	
po o ultimo 	  	  25000
Additameuto. . . ........	 1$500

Decisões do Governo (ColiecçOes ao);
de 1832.•••....•.... 	 	 31005
de 1833 	
de 1850. 	  	  3$0de
de 1867 	 	 SIO%
de 1891......... 	 45o00
de 1892 	  	  48000
de 1893 	 	 2850z
de 1894 	 	 45000
de 1895 	  	  3$0ei
de 1896 	  	  nme
de 1897 	  Moo
de 1898 	  	  2500e
de 1899 	  	  MOO
de 1900 . 	 "Ge. 	 -.0 55000
de 1901 ......
de 1902 . 	 	 • .... 	 1:11	 38000
de 1903 . 	 •••••.. .... . .	 4$005
da 1904 	 	 44503
de 1905 	 	 •	 	 0500

de 1906 	 	 45500
de 1907.	 	 .	 55600
de	 51000
de 1909 ..... ema • • •.* • 4, :• •	 • r• -‘212	 58003
de 1910. .....	 .... a'4;0	 6$000

da 191f .•a'or	 41003

$5011

da'



, 1816 a 1817 	
1818 a 1819.•	 ,riert'at1,- n••• •••1

1821 	 -	 -11741-11 - 111ir on o' • •••1

1822, 	 	 •••

	 INP1

1826..	 	  ...-:

... 	
-	 •„

1835 - 2 volumes....-•-..-•ee
.1836.. ••••:.,	 z.
1837 	  Affl

1839. •	 • r• • • V:

	 To

	 sai
1842 	
1843.— 	 	 1:0

	 Zal

.....

1846.••••••••:•••:11:•:ó-i • -Ca • • :c.a

.. .

1848.• ao, ••e ••n 	 • • 63013

""7”-	 To>ffl

1832 - 2 voluines..-ream

1855• •	 .....
.1850..	 •• 	 -
1857 - 2 volumes...
1858 -- 

21859 - 2 ol	 s . •
1860 - 3 volumes....-.e.r.e
1861 - 2 volumes..x..-....--ex
1862
	

2 volumes..-i.e.-.-.-e
1863 - 2 volumes..-...eve

1864
1861 ,•-• 2 volumes 	

(Additamentos).:e
- 2 volumes.........e1865

2 vvoolluimmeess.1860	 2	 .-.-:.:
1807

-- 21808
- 3 volumes....-.:,..1874
- 3 volumes....-.3:_e1875

de_ 1876 - 3 volumes  --
de 1877	 3 volumes...-..."--e
de 1878	 2
de 1879 -.2 volumes 	

a‘
de 1880	 2. volumes ..........
do 1881 - 3 valumes.......-e

1882- 3,, volumes .....
de 1883	 3 volumes:.. •:.:..„

'de 1884 - 2 volumes. :•-•,:ire
do 18C6 - 2 volumes....-.:&.¥,
do 1887 :;-- 2 volumes..._~
de 1889' z.-; 3 volunies......e..-e
de 1892 ..~~ . .	 •.010~

de 1894 - 2 siolumeStwski.

24009
25000
25009
25000
2$003
2$000
2$050
0503
45004
4$60A
35200
45009
MOO
35000
2$900
14400
ZOO

. 0900
3$5011
25500
2$80e
25300
25600
25600
MOO'
35400
75000
55200

• 45600
65000
55300

• 5$600
0303
05-06

10000
0500
0503
060
0500
;500

75500
75000
65009

• 95000
95500

105000
75500
8$0(10.

75005
105090
/25000
105000

65000
65000
0008
85000
25000
MOO

de
• de
de
da
de
de
de
de

_ de
de
de
de
de

de
de
de
510
de
do
de
de
de
de
do
de
de

'IP de
de
de
de
de
de
de
de
da
de
do
de
de
do
de
da
do
de
de

:dg 1C90.•	  81501
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Delegacias Fiscaes (Crea o logar de coa-
tacior nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1904

Desapropriações 'por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis•
tricto Federal (Lei o regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e. 9 de setembro de 1013	 $500

Exames parcellados *(Instrucções para
os). Doer. n. 4.227, do 23 de aovem-
bro do 1901 	 	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na;
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M	 •	 $507

H

Perança	 I)ecretd'ilf 1.839, dd-31 d3
r• dezembro do 1907	 nos casos do sue -

cessão ab-intestalo.	 $500
afetaria dos ires !grandes capitães da

antiguidade (Anniba), Cesar o Alexan.
Q5azZn,a0$0tTM

flydrographie du Baut Saint François,
. por .Ernm.. Liais 	  155^00-

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro de 1904. e re-
g• iiamento dos serviços a cargo da

„União, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ça.de 1904 	 •. 	 .	 1$009

Bygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. _2 volumes (M).. 45000

'listaria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal _(M) 	  55000

• II.

•

Isenção de direitos aduaneiros ` (Regula.
monto- para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911	 5500

-Industrias' e profissões (Regulamento)
réis. .	 •	  MOS

Invalidez dos funccionarios publicas *da
União (Regulamento para os exame
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino • (Regula.
mènto para os). Doer. is. 5.698. de
2 de outubro de 1905..,..,..t 26033

3.
. 1.

	Justiça Federal -(completa	 n. 2?r,,
do 20 do -novembro de 1894- '$500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecçõeksdos ace¢rdãoe) (M):

	

do anuo de 1895 	 	 25500
do anno de 1897.. .. . ..... 	 .64000

	

do mino de 1898 	  31000

	

-do armo de 1899 	  

	

do acne de 1900 	 	 9955000000

Justiça do Districto Federal (Reorga.
nisação da). Decr. ri. 9.263, do 28 do

	

dezembro de 1911 	  15803•
.	 -

Juros de creditai hypothecarios, de-
bentures e dividendas das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12. 437, de 11 de abril
de 1917.: • 	 Aut.	 $500

1.1
a

Lei Orçamentaria /cie 1918, , exemptar

(Documentos Diplomaticos.
na Guerra da Europa),

róis. ..	 :•• •
	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavion
-de‘Oliveira Menezes. 	 t00015000

Leis (Collenções do).:
25500de 1808 a, i809..:.T.77.1:n77~2

do 1810. a 1811..-.Ter•Le.t-rcmo 25500
25002diè 1;12 a

150o0

Eleições federsies:
Lei ri. 35, de 26 de janeiro de 1802
(Processo eleitoral). .. 	 5500

•J.- Lei ri. 1.269; de 15 do novembro
_ de 1904 (Legislação eleitoral)	 5500

--Dec. n. 5.391, de 12 de dezemb"o
- •	 de 1001 (Instrucções para alista-

• mento de eleitores) 	 	 5501
Lei n. 3.139, de 2 do agosto do

1916. o Decr. n. 12.193, de 6 ,de
• setembro do 1916 (Lei e regula-

!

	

	 mento eleitoral, prescrevendo O
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $503

ie Lei n. 3.98, de 27 de dezembro
de. 1916, o Doer. n. 12.391, de 7
do fevereiro de*, 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000

É- Alterações feitas nas leis numeres
' 3.139 o 3.208 (Alistamento o cid.

ções federaes) (M) 	 	 5$2O0

2.nn Relação dos eleitores do Distrito
Federal. .. • • ..	 3500J

Expulsão de estrangeiros. Decreto tri-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da ftepu-.
• blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,

de 18 de marçO de 1915 .(111), 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

facturas Consulares-Re gulamento ap-
provado pelo Deu. n. 1,.103, de 21 do
novembro de 1903 	  15000

• Facturas ou contas assigna elas (Regula.
mento para a cobrança do sede sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Yunceionarios .13r.blicos (Estabilidade
dos), por Araujo Castre. .......L.,	 35000

Livro Verde
do Brasil

•



Manual do Emptegado

de 1806. 	
• de . 1809. 	 --.

de -Fazenda:
••

. 1870.. 9),-_rir 11.33:53' ... .. .. ..

- •
• Vida do Marques de Barbacena, por Ait-

tonio Augusto de Aguiar 	  51009
Vencimentos militares. - (Leit -numero

2.290). 	 	 1500
Vencimentos. (Regulamento -para a no.

branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1916,	 ... • a.	 • • .• .•	 1500• 1

Min

••••

10430	 SabbactO 1/114'1C.f.,./kIJ Agosto .1e4918

sé

Publi coa	 _
numero

1503

do 1890 — 2 volumes....' 	 , 141000
de 1900 — 2 volumes 	  121000
de 1901	 2 volumes.,.—..-, 141000
dó 1902 — 2 volumes 	 ; 121000

- de 1909 1— 2 VOLUMOS. ; 	 231000

de 1910 — 3 volumes 	 ; 301000

de 1911 —4	 455000
do 1912 — 4 volumes 	  401000

de 1913 — 4	 40(000
401000do 1914 — 5 volumes.....-.
301000de -1915 -- 3 Volumes 	 —
205000do 1916 — 3 volumes 	 £•
201000do .1017	 vorume.s 	

•, .

Leis de orçamento:
•

	

•••••••iii• .... 11-T. 	 $509do .1889..

	

ri;	 $509de .1892 	
de •1895	 I f • ••• •••• n• C•-• •••:• C" ' $500

1$01)5de, .1897. • $ 6 IP Ir 611	 .... . NI* re:

45200cie • 1898.. ..... 	
dell- 190G	 • 	

	
45009
i$000.do 1908 	  ••• • ela • • •-•-•-•

do -1909 	 r	 .. 	

do 1912 ....... .,• 	 15803
de .1913 	  • • . • é •-•	 25000
do 1914. 	  . • . • • •	 25009-
do 1915 	 .; 	  a,. ,,;„; n3000

do .1916 	  •	 22000
de 1917 	 	 	 , 21008
do -1918 • • • • 'é •in • • • "o	 •jn 	 05000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na); ..Franr, Von List traducção e col.
laboração de João Vieira de Araujo o
Clovis Levilaqua.	 • • ••	 31000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).... • 101008

•
Loterias (Regulamento das).- Decreto

n. '8.597 • . • • . • • • • • • . •	 $500

Licença . aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) 	 (Regula-

. mento para a concessão de). Decreto
n.. 2.756, do 10 de janeiro de
4913,	 ,•_•; 11_6_ _I	 11. p...t W.1 j.t	 $300

s

35000

. 1871... 	 - • -

do 1872  —_	 .-_ve

'de 4873..	 1. ..	 ..
de -1874  —7-
;de 1875.. • ...7-iTT7 l'ile.•firY •;*

.....

UP, r ! --"TIV • 	 	 $00_O

Marinha Mercante- e Navegação de Os.-
- botagem. . . 	'	 - 	 	 1(000

Minas 1 do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):	 .
2° volume..... 	 	 65000

3° . volume...	 ...	 65000'..

Modelos de Balanço 	
Montepio dos Funccionarios

(Regulamento do). Decreto
8.904	 . 	

Moratória (Lei sobre). Deus.' 	 2.813?.
2.866 e 2.895 	 •	 - 5500

•

n
Nova luz sobre o passado 	  101000

Pareceres do Consultor Gera/ da Repu.
blica (40 volume) (M) 	  22000

Portos (Regulamento das Capitanias dos;
Deu. n, 11.505, do 1915 	  2$098

•

R

Repressão de-ccntrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.031, fle
6 de:- fevereiro - de 1913 	 	 15003

— Corrige o rogulturento acima (De-
creto n. 12.419, de 21 de março
de 1917, • • •	 • • • .. • • 11	 $100

r

Sello (Abecedario cio imposto do), por r,
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por* A. Piei!,
réis. 	  . 	 -	 1(000

Sorteio' Militar Lei n." 1.800, de t.t de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500'

Saneamento	 (Regulamento da taxa
d	 •	 ."	 . . 	 • $300

Seguroá (Regulamento dos imposiOs .de
seio e '. fiscalisação e. do sorteio das
companhias de) 	 :•	 --- 1500

Saud° Publica (Regulamento da Dire-,
ctoria Geral de- Saude Publica), De-
creto numero 10.821, de 18 de Março

1	 •	 I ,
para os pre-

1200
Tarifas das . Alfandegas 	  81ta19
Tarifa da Estrada de Ferro Centras ao '

Brasil.. ..	 11500
Tomada de Contas (Deer. n. 2 	 511, CO

20 de' dezembro do 1911) 	 	 1500
Transporte (Regulamento para cobrana

o fisealisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereico
de 1915 	 	 ,9503

-n•

As vendas superiores a 100/000 têm
' abatimento de 15 7 (art. 42 do Re'

gulamento).	 •
As obrits • que estão assignaladaá com. um

(M) »— pertencem aos diversos Mi.
• •nisterios e não têtn abatimento, ex-

cepto as Leis Ustraes da Republica, que
, 10m o abatimento de 30 %,• em ,vir

indo do Officio do Ministerio da Jus-
tiça, n. +.204, de 8 do agosto do 1904.-

Rio de janeiro -- Imprensa Nacional

Promptuario dos impostos de Consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 61000-

Provimentos da Correição Geral do F8ro
do District° Federal (1916	 1917)
( M ) 	  11000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo: Dr.
Cezan Zunia 	  	  51000

Planta 'da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  101000

Peculato e moeda falsa (EstabNce. a,í*"
penas para 'os crimes de). Decr. nu.
moro 2.110, de 30 de setembro -do
1909. 	 	 $1300..\

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (I° volume) (M) 	  35000

Pareceres 'do Contultõr Geral
blica (V volume) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral
blica (30- Nolume (M) 	

•21000 Regulamento • dos Chiba de Merca..
3$000	 donas. 	 	 •	 	 $508

.31000 Regulamento do sello 	 •	 '1509
31000- Regulamento para a vend( de tnereano,
31000	 rias e immoveis e - para a distá-
3$000	 buição" de'preiritos mediante'sorteio.

(Decreto	 0,475, de 23 de maio.
1917) 	 kut:	 goo

nepertorio Juridico do Mineiro. '45030
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 31000

Regimento de Custas da Justjça
Federal. 	  11000

Regimento de Custas da Justi ç e
Local. . 	  .1(000

21500 Regulamento das Sociedades Anony_
25500 - mas- (Decr. n. 434) 	 	 $500

Itegulamento das Companhias de Se.
31000 ouros, • • , 	 , .	 $509

do .19:14• •	 .,,. • • • •	 •	 • •	 21090

Tilbnrys (Tabellas
ços dos) 	

da Rep ti . " Tribunal -de -Contas - (Collecção de actvs

e."	 M 	
33:0000: 5 legislativos. e regulamentares do)

da Rpta 	 • 25000

Afr


